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■ ENOENHOS  DE  CAIMIMA ■ 
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TMNGII representam vaiar iatainl a sk 
UM garaatia de durabiliiaie a püMi fnt- 
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iatraiactares ao Brazil dos eagaibas OIT- 
TMIOKII. a a saccessa ias MSMS 
iiitaians. parti nunca CMpatüam. 
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Luxuoso.      Elrlegante.      Resistente. 

iSeis cylindros.   =   40 H. P* 
I^otação:  7 pessoas. 
Dentre todos os modelos de seis cylindros é este 
o   mais    acreditado   e   o   de   preço   mais   módico. 

Para mais informações 
com os Agentes: In- 

•   éi • _>> 

IíHOI 
Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 

_^i 
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Usem PNEUMATICOS DUNLOP e 
corram sobre o ar. 

The Dunlop Pneumatic Tyre Co. (South America) L.td. 
( OS FUNDADORES DA INDUSTRIA D£ PNEUMATICOS )   Ro» Generkl Camar», 31>RIO DE, J ANE.IR.O 

WÍStas:Nelson,Bediara&C. ^^2*^ de ÀbrsUPAÒLo 

lol 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 
em ABRIL   de   1916 
Extracçoes às Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

l-t MEZ DIA Prêmio maior 
Preço do    1 

bilheir        | 

1 
646 3 de Abril 2.o feiro 20.000^000 IÇSOO     1 
649 6   •      • 5.1 fiin mmm 2(0N 
650 11   •      - 3.1 fiin mmm «W     1 

651 14   •        ■ 6.a feira 20:000$000 l4>800    1 
652 11     ■        • 3.1 feíii mmm 3IM 

1   653 22    ■ Sabbado 15:00O$O0O 1$000    \ 
654 25   •      . 3.1 fein 2O:flOOJfl0O m  1 

1   &55 28   • 6.a  feira 20:000$000 1$800 

Crin 11 de Abril:  5o:oooo$ooo 
Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 

ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geracs: 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 39 — 
Caixa,  177 — S.  Paulo. 

Guias Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa, 167 — S.  Paulo. 

Rua Direi- J. Azeredo 4 C. — Casa Dolivaes 
fa.  10 — Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 
jOnio Prado. 5 — Caixa.  166 — 5.  Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.  13 — 
Caixa, 71  — Campinas. 
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* Leiam os srs. 
CommercianLtes 
a nota abaixo: 

/\ V^-l^ârrâ offerece reaes vantagens a todos os srs. 
annunciantes que se servirem de suas paginas de reclame, 
pois a grande circulação a que conseguiu aitingir, não só 
nesta capital, como em todo o Interior e nos Estados, é a 
melhor garantia para a diffusão dos productos annunciados. 
e absolutamente a única capaz de produzir os effeitos dese- 
jados. E, para demonstrar a veracidade da sua grande cir- 
culação, no próprio interesse dos srs. Annunciantes. ' A 
CIGARRA, convida-os a indagarem dos pequenos vende- 
dores qual a revista mais procurada e que maior numero de 
exemplares vende, tirando dahi uma prova que, além de ser 
muito pratica, indica aos srs. Annunciantes o caminho a se- 
guir para lançar os seus productos no mercado com êxito 
seguro. Tirem, pois, os srs. Commerciantes, a única prova 
ao seu alcance e, estamos certos, essa prova dará á " CI- 
GARRA, uma médio da sua circulação de 130 
cento a Wêêêê sobre as suas congêneres. 
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A' ILLUMINADORA 
Artigos para illuminação ^^ geral 

ERROS CZ LECTRICOS 
JUCÍfíOínt     HO e   220 VoUs 

AQUECEDORES PARA ÁGUA 

110-220 Volts Propüo pera 
Médicos e 

Denfisfõs. 

Peçam prospecfos 

FOGAREÍROS 

1 10-220 Volts 

FOGõES 
ECONôMICOS 

A   GAZ,   LENHA   E 
KEROZENE. 

DlNAMOS* 

MOTORES E 
MATERIAL   ELEC- 
TRICO EM GERAL 

  



INSTITUTO LUDOVIG 
TRATAMENTO OM   CUT/S 

O CREME LU- 
DOVIG I o mais 
perfeito creme de 
toileHe. Branquria. 
perfuma e amacia 
a prlle. 
Tira cravos, pon- 

los prelos, man- 
chas, panos, espi- 
nhas e   sardas. 
Os preparados do 

INSTITUTO LU- 
DOVIG curam e 
impedem f o da e 
qualquer moléstia 
da   cufis. 
Para a pelle e 

cabritos usem os 
produclos de Mmc. 
Ludovi)] 
OS INSTITU- 

TOS LUDOVIG 
do Rio de   Janei- 
ro    e    São    Paulo 

manlem   uma  seci,ão    especial para   allender  (gratuilamenle)  a 
Iodas as consul(ds'que lhe sejam dirigidas sobre pe//e ou cabeHo. 

A VBNIDA   Ria  BRANCO  181 
RIO DE JANEIRO 

CURSAu: RUA DIREITA SB'B 
SÃO   RAUL.O 

E^nviamos Catalogo» Grátis 

WESTIR com ele- 
V gancia e distinc- 

ção pôr preços mó- 
dicos só consegue 
quem faz encommen- 
das na conhecida Al- 
faitaria e Camisaria 

li 
TEMOHE WlllUnl 
nedída. tiittciãi m- 
[íaiioie  
45$ a 130$ 

''A Imporfadoraw 

IN DIREITI B. U 
TELEPIORE H. 4607 
S.   Raulo 

[ompÉia Mm e hiporlÉra de S. Paulo 
IMPORTADORAS de maleriae» poro iodo closse de 
Conslrucções e paro estrados de ferro. Locomotivas 
Trilhos. Corvõo. Ferro e Aço em flrosso. Óleos, Ci- 
mentos. Asphalfos, Tubos para obosfecim .'nto de oguo. 
Moleriol elecfrico, Novios de guerro. Rebocadores, 
Lanchas e automóveis FIAT. efc. 
FABRICANTES DE MACH1NA5 de Café e poro Lo- 
vouro.   de  Material    cerâmico   e   sanitário.   Fabrico de 

Pregos. Parafusos e rebifes.   Fundição de ferro e bronze. 

GRANDE SERRARIA A VAPOR. 

CONSTRUCTORES E EMPREITEIROS. — AGEN- 
TES DE : Robey & Co. : "Automóveis FIAT, : Fabri- 
ca de Ferro Esmaltado "SÍLEX. ; Companhia Paulista 
de Louça Esmaltado : Socielò Itoliana Transoereo "SIT, 
(Aeroplanos e hydroplonos  Bleriofisf. efc, efc. 

Fabricai e üarage: 111 MeiUEMU MDUDE e NMEIICO BUZILIEIKE (Iraz) 
Esta taeleci monto   Cerâmico:    ÁGUA 

Códigos em  uso : A, B.  C. 5.o edição — A. /. — A. Z. ■ 
BRANCA    -   Toleph.   fOIS 

-   U^es/ern Union. Lieber s e Ribeiro 

RIO DE JANEIRO :   Avenida   Rio   Bran- 
co.  25;  Caixa,   1534. 

SANTOS:   Rua   Santo Antônio.   10Ô-1IO. 
Caixa.   129. 

LONDRES: Broad Street House —New 
Broad Street LONDON E. C. 

S. PAULO: Rua 15 de Novemb. 36]. Te- 
lephone, 244: Caixa do Correio. 51; 
End. Telegraphico:  "MECHANICA.. 
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TEMOS sempre em deposilo Machinas e Acces- 
sorios para a lavoura 
Fabricamos: Machina "AMARAL.,, o melhor 
que existe para o beneficio do cale ; caiaciorc5 
de pedras ; carrinho "IDEAL., para movimenfo 

do café nos ferreiros: machinas para serrarias; bom- 
bas diversas .- classificador de café. peça de ine^uola- 
vcl valor para o aperfeiçoamento de typos de café. que 
se valorisa excepcionalmente, com grande alcance, apo- 
rá, devido ás exigências do mercado para cafés finos. 
Importamos : Machinas agrícolas em geral, arados. 
corrêas. óleos e graxas, encanamentos, motores, turbi- 
nas, bombas e arieles, encerados e lonas, e tudo em- 
tim  que é necessário  numa   fazenda   bem monfada. 

Catálogos,   preços e orçamentos a  pedido. 

tiial "ifti n 

SUCCESSORES DE 

IVlar-tlns   &   Barros 
ENGENHEIROS, 1NDUSTR1AES  E   IMPORTADORES 

Officinas: 

RUA LOPES DE MM l l 
Caixa n. õ 

São Paulo 
ILscriptorio : 

DA 8DA VISTA N. 46 
TELEPHONE,   N. USO 

fOMPANHIA 1| 
^ II PAULISTA 

DE ELECTRICIDADE 
CAPITAL   E   RESERVAS   4.5O0:000$O00 

REPRESENTANTE DA 

Allonne [leidlaelsgueDsÉIl 
DE   BERLIIVI 

GRANDE  slock em  todos os ar- 
tigos de Electricidade   —  Mo- 
tores, Transformadores. Centro- 

I elephones, Telephones e todo o ma- 
terial  para   linhas. 

Especialidade em ins- 
tallaçoes electrícas pa- 
ra força e luz em ci- 
dades e fazendas* — 

GERADORES E TURBINAS 
HYDRAUL1CAS 

llll llll 

Rtia São Bento, 55 
S. PAULO 

(BRAZIL) C»ijta   Postal   45** 

ENDEREçO "Elefropaul,. 



CASA ALLEMA 
Funa»a. 1883 

^Jll 

SPJe  pawlo 
Cndaroço 

CASALLA 
III 

Caixa 
Postal, 17 7 

III 

Telephones s 
num». 743 
e 3255 

A primeira e a mais importante Casa 
no seu gênero em todo o Brasil 

IMPORTANTES SCCÇÕCS COM OS MAIS COMPLETOS 
SORTIME-NTOS DE* 

Fazendas, Armarinhos» Camisarias, Rendas 
Perftimarias» Modas» Confecções» Mobí- 
lias» etc. —■— 

Qtticina» própria» pi 

COSTVJRA 
ROUPA BRANCA 
BORDADOS 
TAPRÇARIAS WAONER. SCHADUCH <a C. 

asrKCIALIOADB, > 

Enxovaesp 
noivo*. 

■,.■;..L-^B..^.:...--- ■:-:«; 
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Àu Palais Royal = 
72, RUA DE S. BENTO - S. PAULO - RUA DE S. BENTO 72 

E 

L.   587 

È li ... 

XMA. Snra. — Seguindo a praxe antiga da nossa casa, fazemos durante o 
mez de ABRIL, FRANCA E REAL LIQUIDAÇÃO de todos os artigos 
de que se compõe o nosso vasto, variado e cada vez mais augmentado stock. 
As nossas annuaes LIQUIDAÇÕES, são já por demais conhecidas de nossa 
distincta clíentella, pelo que lhe pedimos honrar-nos com uma visita, afim de 
verificar, pessoalmente, a realidade do que annunciamos. 

Chamamos a sua benevola   aifenção para   os an- 
i 

nuncios no   "ESTADO DE SAO PAULO,, Queira pedir   amostras e 
listas de   preços 

Àproveifem   esta   GRANDE  LIQUIDAÇÃO 
 III  

"AU RALAIS ROYAL.. 
72. RUA   DE S.   BENTO, S. RAULO 

J.M ora es &C 

T 



Companhia 
Nacional de Tecidos de Juta 

ANIAGENS 
TAPETES 

SACCARIA 
LONA BRANCA 

FIAÇÃO    E   TECELAGEM 
FABRR1CA em 5ANTANNA 

Lona  de  cores  para  colchão,   ele   Fios de  JUTA 
simples ou  lorcidos,  de qualquer grossura. 

ESCRIPTORIO     RUH   HQÜHRES   PEnTERDD   R.o   2Q 

SS^ÍS^t1 N    M2 Códigos:  Parlicular.  Ribeiro.   A.  B.  C   4.  e 5.  Edição.   A.   1. fELEPHONfc N. «72 

^uVA^rí^uLo     S.  Paulo — Brasil 

MAGIA Illusionismo   e 

Para diversões familiares, ao alcance de todos* 
Bonita collecç&o de apparelhos, artifícios e segredos. 
Peça  o   CATALOGO  IctvsxaAOO   com  mais de  200 sortes é. 

J. PBIXOTO 
CAIXA POSTAL. 96S 

sAo  PAULO GRÁTIS 
....^.«t^ity.i.i»... «..,.„ 
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Poder Occulto ^ue pro- 
tege e favorece em todos os 
negócios e emprehendiineníos! 

O AMBIENTE magnelico invizivel toma as fôrmas dos 
pensamentos humanos: e. se os pensamentos forem con- 

densados nos AccumuladoresOdicosMentaes.adquirem.á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial con- 
siderável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou, e portanto trabalhando como espiritos no mundo 
invizivel até realizarem o dezejo do dono dos Accumuiadorcs. 

A Percepção Radiogenia uma das idades que se adquirem [om os ACCUMUIIS KHTilES 
Para realização material dos pensamentos, taes 

\ccumuloclores exercem uma acção análoga a da elec- 
Iricidade reduzindo o tempo e o trabalho dos antigos 
meios de transporte, illuminação e aquecimento : e as- 
sim como a electricidade tem maior poder que as for- 
cas grosseiras viziveis. assim o pensamento conden- 
çado nos ACCUMULADOKES MENTAE5 Faz rea- 
szar muito mais promptamente que pelos meios communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com os ACCUMULADORF.S MENTAE5  sereis 
efTectivamente feliz e vivereis na abundância; porque 
vosso dezejo de boa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU» 
LADORE5 conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenfáo. á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados. As pessoas sobre 
a» quaes tivestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
iirbifrio dellas próprias ;    mas estarão de  faclo suges- 

fionadas indirectamente por vós. e. talvez mesmo sem 
mais estordes pensando no que desejasles. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAE5 esta o. 
por patente e pelo registro na «Junta Commerciel •. 
garantidos contra imitação e falsificação. Não se deve 
confundil-os com o que se chama " Pedra de Cíva .. . 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as medelhinhas vulgares, exportas á venda 
por outros sob nomes parecidos ; pois que • sem se- 
rem iman nem aço, nem ferro ou corpo magnetizavel.- 
podem entretanto fazer mover em distancia a agulha 
de qualquer pequeno bussula. signal de que realmente 
fêm "  Poder Magnético   ,. 

Na realização dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exercem acção análoga á de lunetn fazendo com 
que os myopes vejam, ã do fonografo produzindo a 
voz. ou á dos apparelhos que fazem o fluido elecfricó 
transformar-se  em  calor 

Os ACCUMULADORES podenrrser Irozidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e díssi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Os TILISHIIIISIHIUIS m nós vendeinos a 15 J000 m m tem tanto podei tono os XttDIILIDQIES 
Preço de cada Rccumulador:  339000 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resultado ; mas 
os dois ( ns. 5 e 6) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeito rápido e m uito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo Rs. 

Temos muitos attestados de pessoas de alta po- 
sição social que não se comprometteriam em aitestados o 
conceito do seu bom nome, se os efeitos dos aceumu- 
ladores não fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em caria ie Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigido, a LAWRENCE&CIA., RUADA ASSEM- 
BLEA N 45, RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazej o pedidos nós directamente. Nos- 
sa caza é conhecida no commercio desde o amo de 
1900. e por isso não ha perigo em se nos remelfer 
dinheiro pelo correio. 

.! 

Se não tiverdes recursos  para obter de prompto os 2 A.ccumuladores. comprae um . 
de cada vez por 33$000 rs ;   ou então comprae já por- 10$00Crs, o Occultismo Pratico, 
com o qual podereis,   sem   os Accumuladores. alcançar muitas   couzas.    Sc  dispuzerdes 
apenas de 5$000 rs.  podereis com esta quantia  pedir os benefícios £idsril em es.MBjsipon.. 
cia. da UNIÃO MENTAL  CONFORTANTE. 



Londcm (SI Brasilian 
Bank, V Telephone, 13 

S.   PAULO. 

Rua 15 de Novembro 
IDscttiina da Rua  da Quitanda 

F UMEM CHARUTOS 

POOCK 
05 SEMPRE PREFERIDOS 

Companhia Fiação * Tecidos 
"SÃO BENTO. FABRICA EM 

99 JUNDIAHY 
Fabrica fodo e qualquer sacco para café, arroz assucar. farinha, ele. — Preços módicos 

ESCRIPTORIO CENTRAL:    Rllâ    SÔO    Beflío,     43     (SOBRADO) 
Caixa do Correio. 337 III "111 Endereço Tdegrapliico : 
Telephone. 1450 SAO PAULO "SAMBENTOw 
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NOVA   FABRICA DE 
MASSAS COM OVOS 

USO TOSCANO 

As   melhores,   as mais   saborosas, 
as   mais   deliciosas     

o o Q a o 

ENTREGA â 
DOIVIIOIL.IO 
o a D 0 0 

RUA BRESSER. 209-à 
TELFPHONE.  504 BRAZ 
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S   PAULO. II DE MARÇO DE I»l» PfJBUCAÇÀO OUINZENAL 

Num:   XXXIX 

Revista de maior 

ci/culação no Es- 

tado de S.  Pauh 

ANNO m 

Assignotura onnuol;   10$CIOO 
Director-proprielario 

GELASIO  PIMENTA Num. avulso : $600 

M o nu- 
m c r o de 
ho]e,A Ci- 

garra entra no ter- 
ceiro anno da sua 
etislencia. Coisa 
curiosa I - - durante 
vinte e quatro me- 
zes, desmentiu a 
tara de impreviden- 
te que os fabulis- 
tas attribuiam a ou- 
tras cigarras. Não 
só não pediu nada 
de empréstimo á 
formiga, como não 
incommodou qual- 
quer outro ser vi- 
vente. para o bom 

desempenho da   SUJ  missão, 

O que ella fez foi cantar ao 
sol c para o novo anno em que en- 
tra agora leva as suas azas de ou- 
ro vitalisadas de alegria e uma mo- 
cidade intemerata. vencedora das 
mais fortes intempéries. 

Pensando bem, chegamos á con- 
clusão de que os fabulistas da edade 
clássica eram uns caturras atreilos a 
uma philosophia nem sempre feliz no 
expressar pensamentos moraes sobre 
a cigarra e a formiga. Qualquer es- 
pirito mediano lhes provaria hoje lo- 
gicamente que ninguém é arbitro de 
suas próprias acções e que neste 
mundo cada um tem o seu destino. 
Se o da Cigarra é cantar c o da 

formiga enceleirar, para que o con- 
traste   entre uma   e outra,   só para 

CHRON1CA 
que resalte desta o seu espirito pre- 
vidente ? Ninguém nega á formiga 

qualidades de trabalho. Certo é. po- 

rém, que o seu labor não deixa de 
ser egoísta, porque só a ella apro- 

veita ; ao passo que a cigarra, tra- 
balhando também, canta deliciosa- 

mente para todos e em todos inten- 
sifica a illusão da vida. Do que bem 

sommado tudo. se conclue que cada 

um nasceu para o seu destino e tem 

de cumpril-o, quer queira, quer não. 

Obedecendo a estas obscuras 

leis da vida, a Cigarra só canta em 
jardim próprio, onde ha lyrios e ro- 

sas de iodo o anno. O tempo creou 

para ella uma única estação, aquel- 
la em que as flores se mostram 

ebrías de alegria e as corollas bri- 
lham como pedras diamantinas nos 
explendores da luz. 

Florescendo ao calor da inspi- 
ração, lyrios e rosas exercem a sua 
funeção com uma dignidade hieratica, 

offerecendo a alma do perfume só 
áquelles que amam a belleza do es- 
pirito e (odas as manifestações de 
arte pura. 

Sabem disto os iconoclastas. • 
por isso extranham que a Cigarra 

cante num legar aparte e para um 
certo e determinado publico. Essa ex- 
tranheza justifica-se i eiles desconhe- 

cem a lei da selecção. ignoram que 

na fauna, na flora, em toda a parte 
em que palpita a vida, ha uns exem- 

plares cuja superioridade   a   Belleza 
transforma em maravilhas. 

A Cigarra ainda não é uma 
maravilha, mas ha de sel-o. E já, 
em todo caso, uma revista prestigia- 
da peles sympathias do publico e is- 
to porque no seu jardim, como nos 

das musas da antigüidade grega, se 
reúnem quinzenalmente poetas, pro- 
sadores, artistas de fino estofo mo- 

ral, os quaes celebram o culto da 
arte com um fervor nunca visto, ati- 

rando por fim ás correntes univer- 

«aes da IJZ OS fruclos dos seus so- 
nhos e  realidades. 

Assim, pois. todos os espíritos 

com responsabilidade nos destinos 
da nossa terra devem abrir caminho 

a esta Cigarra operosa e todas as 

almas lhe devem offertar o mais fino 
dos seus sentimentos. Vae alta a 

manhã do seu cantar e na ambição 

que a domina, advínha-se o incoer- 
civel desejo de saturar de alegria o 
coração da mocidade. 

A' obra da bondade, á obra da 
belleza. jamais faltou o lalisman dos 
deuses. Que estes dispensem ãs azas 
da Cigarra o vitalismo necessário; 
que Flora lhe dê o polen de oiro de 
uma toilette sem egual e que as Mu- 
sas lhe insuflem sempre o divino 
enthusiasmo, afim de que ella possa 
cumprir p seu alto destino de cantar 
alto e bom son. espalhando no am- 

biente social a borbulhante alegria 
da Vida. 

-'■■"'•" "^ ^- 



11 ujiniiniiiH mm^ms^mmmm^m^m 

O MAGNíFICO STOCK DE TECIDOS 
QUE EXPOMOS HOJE E- A ADMIRAçãO DE TODOS QUE VISITEM O NOSSO ESTA- 

BELECIMENTO. — APESAR DAS DIFFICULDADE5 DE TRANSPORTE E DA GRAN- 
DE FALTA EM EUROPA DA MATéRIA PRIMA, POSSUíMOS ACTUALMENTE UM 
MAIOR E MAIS VARIADO STOCK DE FAZENDAS DE Lã. GABARDINES. TECIDOS 
DE ALGODãO. ETC. DO OUE NUNCA. 

ACABAMOS DE RECEBER DO AFAMADA FABRIBANTE -TOOTAL.. O NOVO TECIDO 
LAVAVEL "TOBRALCO.. 

TECIDO TOBRALCO   EM TODAS AS CORES LARG, OTO ~ m. 2.200 
AMOSTAS A QUEM PEDIR 

SS^JT     ■   MAPPIN STORES   ■    SAO PAULO 



* O sopé da 
collina en- 
folhada de 
pampanos. 

com um fio dágua a 
esmaltal-a de scinliiln- 
ções. branca e colma- 
da de jasmins de chei- 
ro, a estalagem sorria 
afogada em verdura. 
Nos laranjáes dansa- 
vam moços e raparigas 
e crianças, com arcos 
de flores, faziam tal 
alarido que se ouvia 
longe. 

Uma velhinha, sen- 
tada á sombra de enorme 
algodoeiro. desabotoado' 
em froccos, fiava ouvindo o 

um velho encarquilhado. com 
os olhos fundos refolhados em rugas e tão 
pequeninos, que eram como dois besouri- 
nhos escondidos entre pétalas. 

O poeta passou pelos grupos e foi-se 
á sala do albergue. 

A locandeira sahiu-lhe ao encontro, 
rindo. 

Era uma robusta moça. corada r for- 
te e de tanta graça no leve e ligeiro andar 
que. só para a verem rcbolir-se na vistosa 
saia. constantemente a reclamavam fora: 
•Mais vinho ! Mais vinho !• 

Como esfava quebrado de fadiga, sen- 
fou-se o poeta em um dos poiaes da va- 
randa, onde a moça o attendcu : 

— Vinho ? 
— Não. Leva-me ao aposento mais re- 

tirado que   tenhas,   onde   não cheguem ru- 

a   própria  dona é 

disse   levantando-se. 

que dizia 

mores de riso nem echo 
de cantares. Quero o 
silencio. 

— Silencio I E é 
aqui que o vindes bus- 
car ? Pode lá haver si- 
lencio onde mora a 
Alegria ? 

— Ah ! Esta é. 
então, a estalagem da 
Alegria ? 

Nella   estais 
que vos fala. 

—   Desculpa-me. 
Vim errado.  Não é este o albergue que me 
convém. Não ha outro por aqui perto? 

— Sim. na floresta: uma velha choça 
coberta de hera. onde habita, entre soluços 
e gemidos,  minha segunda irman. 

— Como se chama ? 
— Tristeza. 
— E a primeira,  qual é ? 
— A Alegria, que sou eu. Tal não 

vos parecerá quando virdes a Tristeza. Tam- 
bém, coitada! com tantos filhos !... Casou- 
se com o Pensamento e passa a vida a 
chorar. Mas se é silencio que buscais. pas- 
sai de largo, porque na choça de minha 
irman ninguém dorme, os Cuidados não 
deixam. Silencio, só o encontrareis adiante. 

— Onde? 
— Na estância da nossa irman mais 

moça,  a Morte. 
— Mais moça. 
— Sim : veiu depois de mim e depois 

da Tristeza.    E' a ultima. 
— E a Esperança, onde mora ? 
— A Esperança ? A Esperança é uma 

pobre louca, que anda   pelas   estradas co- 



'. i      ■ ^^mmmmmmmmmmmm 

EXPEDIENTE D' A CIGARRA   CORRESPONDêNCIA.  Tod. . corr^pon- 
dencia relativa á redacção ou administração 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO        .. ,   „ , 
d A  Cigarra deve ser dirigida ao seu dire- 

NO ESTADO DE  S. PAULO ctor - proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 

•♦• reçada á Rua Direita. 35. S.  Paulo. 

DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELASIO   PIMENTA 

Rcdocção. RUA DIREITA. 35 

OITicinos.  RUA CONSOLAÇÃO. 100-A 

COLLABORAÇAO. Tendo já um grande 

numero de collaboradores effectivos. entre 

os quacs se contam alguns dos nossos me- 

lhores poetas e prosadores, A Cigarra só 

publicara trabalhos de outros auetores ouan- 

do solicitados pela redacção. 

ASSIGNATURAS. As pessoas que tomarem 

uma assignatura annual d' A Cigarra, des- 

penderão apenas 105000, com direito a re- 

ceber a revista até 31 de Março de 1917. 

devendo a respectiva importância ser envia- 

da em carta registrada, com valor declara- 

do, ou vale postal. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 

perto de 400 agentes de venda avulsa no 

interior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 

te e Sul do Brasil, a administração d'A Ci- 

garra resolveu, para regularisar o seu ser- 

viço, suspender a remesso da revista a to- 

dos os que estiverem em atrazo, sem exce- 

pção de pessoa alguma. A administração 

d' A Cigarra só manterá os agentes que 

mandarem liquidar as suas contas no dia 1 

de cada  mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. A admi- 

nistração d' A Cigarra aviso aos seus re- 

presentantes no inferior de S. Paulo e nos 

Estados que só remetterá a revista aos as- 

signantes cujas segundas vias de recibos. 

destinadas á redacção, vierem acompanha- 

das da respectiva importância. 

ASSIGNATJRAS TERMINADAS. A Iodos 

os assignantes cujas assignaluras já termina- 

ram, e que não as reformarem até o dia 31 

deste mez, suspenderemos a remessa d' A 

Cigarra. 

III 

ÍNVCJ/1D/1I... J2> 
PARA "A CIGARRA. 

No alio céo accumulam-se redondas 
Nuvens. Escuro é o mar e  o céo escuro. 
Longe,  brilha um pharol; e o palinuro. 

Rotas as velas, lueta contra as ondas. 

Assim és tu :   tudo que a luz conquista 
E  o talento  subtil  recama   e  tece 
Em ti brilha,  palpita e resplandece. 

Num excesso de luz que cega a vista. 

Homenagens sem fim prestarte veio 
A  inveja,  o mal,  a cólera  e  o veneno, 
Numa revolta de irritado mar, 

A onda arrebenta, cae no próprio seio ; 
E na   noite o pharol,  vivo e sereno. 
Continua de longe a fulgurar. 

ATHALIA B1ANCH1 RETOLDI 
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^/Sgorfe 
roadci de lolluis verdes O seu prazer e 
banluir-sc nos la^jos. mirar-se nas poças 
d ayjua e. vendo o azul rctleclidci em laes 
espelhos, imagina achar-se no cru. como 
estrella Pobresinha ! ide 
á minha irman mais mo- 
ça    h loi-se   o   pocla. 

Passou  pela choça 
tia    I risteza :   tapera   lu- 
t;ubre  em cujo leito pa- 
Ihiço   .iirulhavam  pom- 
bos.  Na i ira, tanta  era 
a  ^ente  de   lucto.  que 
Id/ia   como   uma   som- 
bra  lar^ja  ao   sol     Ou- 
viam se  os   soluços    á 
distancia   e    os  clamo- 
res atroavam  o  ar. 

h   mais ruido- 
so,    talvez,    que  o    al- 
bergue da Alegria, pen- 
sou   o  poeta    desvian- 
do-se   e    depois   de  an- 
dar   horas  e   horas,    ao 
esmorecer da tarde, che- 
tsou á estância da Morte. 

Era um campo es- 
tirado de hlas de cv- 
prestes. com salgueiros 
choríindo ramas 

bateu    num    cippo 
luneraiio   Levanlou-se a 
lapide   e   a    Morte    sur- 
giu-lhe como   de   um al- 
çapão    Disse-lhe o poe- 
ta   o   seu    desejo    e   a 
senhoria    dos    túmulos 
respondeu-lhe em pala- 
vras   craves : 

Em qualquer 
ponto deste campo ieri- 
eis o que pedis se não 
trouxesseis alma Aqui 
reina o silencio A al- 
ma é que laz o ruido 
da vida com o estuar 
dos desejos, que se su- 
blevam em ambições; 
com os amores, que de- 
generam em loucura e 
com esse delírio a que 
chamais "ideal... investida ridícula ao infini- 
to, tentada por ephemeros. Não ha tormen- 
tas que  estrondem    tão  alto    nem     oceanos 

que ru|am tão forte como um coração que 
se accelera em anciã Tornai ã \ ida até 
que elle cesse de bater c. por frio a alma 
o abandone diluindo-se no infinito como se 

esgarça no ar o lumo 
de um  fogo   morto 

Disse   e    recolheu- 
se  ao túmulo    E o poe- 
ta   regressou   ã vida   pe- 
los caminhos que  trilha- 

ra   buscando a   Morte 
E    agora,   pobre 

louco ! como a   Espe; 
rança abeira-se dos la- 
gos e  das    poças   d a 
gua   illudida   pela   ima- 
gem  do ceu. que nelles 
vê, elle  não deixa o lu- 
me  de   dois  olhos   ne- 
gros,   que  o   guiam    e. 
que.  parecendo-lhe   es- 
Irellas.   são brasas que 

o   vão queimando 
E a Morte, que o 

espera, já começou <i 
construir no campo si- 
encioso a morada que 

lhe destina e emquanto 
trabalha canta em voz 
presaga : " O amor e 
chamma que alrahe e 
mata a mariposa di 
vina... 

E a alma do poe- 
i desfaz-se em canções 
e idyliios que a dona 
dos olhos negros rece- 
be e espalha indilieren 
te no ar. 

COHLHO NhTIO 

O 
O 

— Ella (não liando es- 
mola, mas dando conselho a 
um pedínle andrajoso e extre- 
mamenle sujo)— E'admirável 
que você não íenha gosto cm 
usar sabão e água. para se 
avar. ao menos uma vez por 
mez ! 

Elle — Já tenho pensa- 
do nisso, minha senhora : mas como V. F.xca, sabe. 
ha muilas espécies de sabão, e é tão difhcil saber 
finalmcnfe qual é o que não faz mal á peite, que fujo 
sempre desse  ris^o. i 



Jn   \ ei lia   «rchiletlura   \ i si toda   uitirnamcnte   em   Cotia   pelo   dr.   >v a.shmtiton   I-uis 

L íirvit Itr co > unho elhnu o tJfi 
no\ a   nacionolidíuic 

l^oiiena ('\()lii'or-se n tn- 
■><>. Lonsuierantio íi revoltada 
indepcndent ia   »orno   um    feito 
le íoliei ti\.u]nde completa, etn 
>]íIV inter\ leram os or^Tios do 
■ orpo   nacional   lorno uni todo 
iifeirn,o : c a Iransforrnni,ão 

t epubiict-nn como um a cio Je 
domínio político duma pQ"te 
ou ^rupo soiial, sob o inspi- 
ra(,ão tic eruditas doutrinas, 
impondo uni novo rv^mien oo 
or^finismo   dn   nat, ãn, 

Num ponto de \itt(i tertn- 
mos um píienomeno ^ero! ern 
que dominn ei espirito na cio- 
uni ; noutro um phenomeno 
Dart lal cm que *ào fai lorcs 
determrnados com cf)- ões indi- 
\ idiialisfíis 

Wcsmo que \alesse a e\- 
phcai.ão, ern ainda extranha- 
•>f\ que esse movimento de 
reliabilitat,ão dos direitos do 
homem, nao fosse acompanha- 
do desde \o$o tia perfeita 
condensarão dos elementos 
principaes que dão unidade 
ao organismo nacional I nri- 
lo mais. que esse movimento 
ccntnpeto de concentração tem 
que produzir-sç dentro de to- 
das as nações conlcmpora- 
neas. que yo/am \ ida pró- 
pria, como medida de resis- 
tência contra a dcsnacionali- 
sação  proposfa  pela  doutrina 

u— o O o 

O dr. O-.iar Rodri^uCí AIv«-s. secrelano lia Presidência do Estado, mebendo era seu 
liabtnete o dr. Sylvio Rangel de Castro, secretario de legoçâo e que veiu a S. Pau- 
lo para   Iralar das regras protocollares que   VãO ser adaptadas   pelo nosso  Governo, 
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UW qumzfruino que culti\ a a \ ida cspinlo \ ital da pflfr.ft 
munJona da cidade a oecupar- Sr um pequeno ^rup^ dr devo- 
se de Arlc fradicionfí}. é o tos n funlheu de Knamenlf oufrotan 

bom sional de que a no\ i--ima eda- te não lhe Mioedeu tom a yrei que, 
dr conserva findfi o fili.il apê^o pe- não sõ lhe neiiou ouvido, como o 
'■'S "Xclhos Ifinpos„, -u-pt-itou de parcial emissário dum 

Keiubilatn pois os ari heolo^os povo que pretendia restabelecei ON 

exeavadores     ile   vetustas   Irath^õese seus   direitos   na    lii^'oria.     ndicuian- 

trcindo   no    meio,   de    leve   espirituali- 
dade,   cm   que   canta   a    C /tjarrri,   sal 
Mando   sobre   as   verdes   frondes   dos 
st-us   porquês,   do-    qumtae-.    e     da- 
modestas   horta*   do   arrabalde. 

' este suecesso -/' Id motíc. so- 
hre o frio planalto da pouliceifl, 'im 
o mala\ eníuracio prefioeiro antlantf 
me aponta com siru ero conlenlnmen 
Io. sueces*1!» que se deve em líeral 
a alguns homens eminentes nri- Ir' 
Iras bro/ilenas, (m especial neste 
meio. ao-i membros iu.ida dor rs (ia 
Sociedade de Cultura Artistua c á elo 

L^   dr    Washington   l.ui-,   preleilo   municipal.   e\aininando   unn vasa  de   velha   an hilet tura,   em   Cotia,   alim  de 

colher  subs-dios  para   um estudo   que   esta   lazendo   sobre   o  assumpto 

^enealo^ias. 1. isto é. por velhice, 
uma   nov idade- 

[1a tempos, aportou a estas pla- 
íjas. cuia nafuresa portentosa e hos- 
pitaleira o venerando Pero L a mi- 
nha, doutras eras. Ieste)ãra t m cas- 
fi^o elogio, o coníra-re^ra duma obra 
— Poriuçshã tle titulo —em que se re- 
constituía minuciosamente ü tradição 
de um povo e se arehiteclava o or- 
'jam.smo ethnico da sua nacionalidade. 

Aqui se mstaliou, e desde logo 
começou pregando o tradicionismo co- 
mo plasma da alma popular, como 
schema    anatômico   da   nação,    como 

sando-o ate como mal disiart,ado 
quichote. com estultas pretensões de 
rasgar a golpes de dunndana o tu 
lão do progresso, entoando velhas 
rapsódias em uma desusada melopéia, 
desde muito sepultada entre os restos 
losseis   do passado. 

São estes, cm verdad- , os mar- 
tv i ios   do    apostolado ' 

Vejo. porem, que o movimento 
tradicionalista de que surtiu a qui- 
chotesca creatura. alastrou também 
peto brasil, transformando-se aqui 
em uma realidade. h tio Io surpre- 
so  que  a  sua    influencia    voe   pinc- 

quem ia   e   prestigio   do   saudoso    lit< 
rato AHnnso Ar.nos.   que   lhe   d( u   en- 
trada   e   situação   na acluel  sociecJadr 

A   reacçào   conservadora   nas li 
tias   brasileiras  não   leve    porem, nes- 
l,i   data    <>   seu   ini. 10       l.m   torno   da 
iiidefiendt iu ia   d^   brasil     manifestou 
se   uma   fecunda    act.ão    nacionahsan 
te   com   um   caracter definido,   t iqa t - 

edicação   loi   até    ao   indiamsmo   a 
n   roda   da   reloi - 

pec 
bon^t-ne ;    toda 
ma  republicana  não   > 
reação  Iradicionísta, d 
modulação  dt 
trizes sobre IJ 

repetiu    essa 
,ía/endo->e na 

da    nacional 



• •» A   CIGARRA, AGRADECE, COM O CORAçãO NA MAO. AS CAPTIVANTES 
/\ SYMPATHIAS COM QUE O PUBLICO A TEM RECEBIDO, E PROMETTE 

CANTAR ETERNAMENTE O SEU ETERNO ESTIO. 
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da "riumanidade.,, e como um meio 
de defeza para os indivíduos, famí- 
lias e as    pafrias. 

I: s I e movimenfo exteriortso-se 
nas artes, aquellas que são a expres- 
são dilecta do sentimenio. e nos 
íransmiltem com o caraclcr do artis- 
ta o do meio phvsico c mora! em 
que  se  creou. 

Passada, pcrem. essa primeira 
edade nacionalista, foi-se aqui aban- 
donando pouco a pouco tudo quanto 
representava o passado e conservava 
um aspecto colonial — tido em me- 
nos preço pela socicdnde nova-; e 
'oltaram-se as tendências civilisado- 
ras para o l>po yankee de progres- 
so . Dum lado o amcricanrsmo do 
norte, doutro lado o europeismo. ía- 
zendo-se a importação a esmo de 
modelos  heterogêneos e inadapfaveis. 

Nas artes propriamente ditas na- 
da se conservou e destruiu-se em 
larga escala o que provinha das épo- 
cas de  dominio  colonial. 

Ora. assim como a terra com 
a sua Hora nos dá a paisagem lo- 
cal, a feição regional do pais. assim 
também a Are hitectura e artes acces- 
sorias nos dão. não só o caracter 
da cidade e seus hebilanles. mas tam- 
bém a filiação ethnica e histórica da 
nação. Esssa unidade histórica per- 
deu-se por aomplelo aqui na arte da 
construcção; nunca se cuidou de a- 
proveüar. aperfeiçoar e fazer progre- 
dir os elementos locaes: dahi a falta 
de caracter, de homogeneidade, da 
archiíeclura dos cidades brasileiras : 
e no fim de contas ellas são o fron- 
fispicio da arte e da sociedade nacio- 
nal, — deveriam ter merecido esse 
alio apreço da gente e do governo 
da Republica. 

A que propósito, porém, estes 
considerandos — inquirirá a "Ci- 
garra» —; pelo simples facto das 
estampas de ruinas de Cotia ? 

Por este líicto mesmo; porque 
denunciam que não foi totalmente 
perdida a boa orientação e o culto 
pelo passrado. porque este pôde re- 
viver quando se percebem bellezas 
nessas formas rústicas, que envolvem 
a   arte tradicional dos nossos maiores. 

Foi decerto por semelhante exa- 
gero meridional que se forneu ridi- 
cuta aquella figura quichotesce. em 
tempo arribada a estas plagas, cantan- 
do boas a coisas mortas, inculcando- 
se inventor do que já foi, restauran- 
do casebres de taipa, etírejas arrui- 
nadas, velhos burgos de becos e 
vieles  tortuosas. 

O caso de agora não c menos 
elementar e humilde. Consta de uma 
vivenda de taipas e "pau a pique,, 
com a armadura de baldrames de 
madeira : e não obstante o vamos 
considerar do máximo valor sob o 
ponto de vista da architcclura tradi- 
cional. 

Com effeito o seu desenho eslá 
nos moldes clássicos rom particula- 
ridades que lhe dão um cunho autoch- 
fone. 

E* uma casa de telhado de rot/o 
com um largo beirai sobre cachor- 
rada de madeira, recortada e enta- 
lhada* Na fachada os dois corpos 
Uteraes deixam entre si um amplo 
alpendre, cujo espesso frechal assen- 
ta sobre duas columnas de madeira, 
também entalhadas; e este vestibulo 
aberto tem aqui o nome reg onal e 
singular de pretorio. 

A planta da casa colonial tem 
já um caracter ibérico que a apprn- 
xima dos modelos romanos, mas esta 

. designação latina mais reforça a ve- 
rosemelhança. \í é curioso que o 
praeforíum no sentido primitivo de 
lenda de prefor, onde esfe dava au- 
diências  publicas,  se transmifliu a*ra- 

vez das arlcs porluguezas até estas 
longínquas terras; nos preíoríos des- 
sas antigas residências, o regedor. 
o capitão-mor ou delegado do vice- 
rei. fldminíslrflria justiça, tal como o 
antigo praçior na sua se/Za curuhs. 
envolto na foga prdefexfa com os 
seis  lícforcs perfilados  em  exedra. 

h' deveras inleressanle a serie 
(Je 00/750/05 de madeira do beirai, 
com a forrna de um nnímal. como 
as gargulas ou mufulos clássicos 
constituindo uma verdadeira cachor- 
rada estyhsada; e maior orig na ida 
de acrescenta a esle exemplar, a for- 
ma dos dois pilares de madeira, en- 
talhada de modo a dar-nos um novo 
lypo ou estylo que só tem similares 
no próprio continente americano, nos 
povos do centro. 

Nesta simples ca?a de Cotia está 
pois um exemplo de architeclura tra- 
dicional com um caracter definido 
sob o ponto de vista da origem lu- 
sitana e da sua adaptação ao meio 
brasillco, no que diz respeilo á for- 
ma, materiaes e eslylo. Oue o apro- 
veitem e aperfeiçoem os que sentem 
a expressão artistica destas rudes 
formes, os que interpretam a eloqüente 
mudez destas ruinas. e saibam tra- 
duzi-las na linguagem moderna com 
a hmpidez crystallina das obras ver- 
dadeiras  sinceras. 

fl desta sorte não se perderá. 
no deserto da indilferença publica, a 
iniciativa dos que julgam poderem a- 
dornar-se as modernas avenidas citadi- 
nas, com exemplares de uma arte na- 
cional, que adapto nos canons da 
tradição a vida progressista da mo- 
dernid de. 

Tanto vale. pois. uma tão pobre 
velharia 

RICARDO SEVERO 

-Cl 

roso > o oi f& o i o. 

JOSÉ.' Bonifácio, o moço, foi. segundo a tradição, 
o maicr orador do Brasil. A sua palavra era fa- 
scinante. Despenhava-se em verdadeiras cascatas. 

Diz-se que os lachygraphos não conseguiam acompa- 
nhal-a. Certa vez. no Senado, atacava rudemente o 
ministério, um ministério conservador. Alguém estra- 
nhou que não lhe desr.em apartes, conteslando-o: do: 
Colegipe, ministro da Pazenda. explicou o silencio mas 
conservadores, declarando com   a   sua  habitual  finuras 
"que  não se interrompe o canto de um rouxinol  

Além de grande orador, José Bonifácio foi poeta, 
e poeta nolave1. Ha poesias delle que ficaram cele- 
bres ;   Um pé,  o  Redivivo,  o   Corne/a  da  Morh,  cinco 

ou seis sonetos. José Bonifácio era um lyrico cheio 
de doçura e com vibrações épicas. O melhor da sua 
obra poética anda esparsa. Parece q"e a Academia 
Brasileira trata  de  as reunir. 

A   dgarrâ  tem   prazer em  oHerecer,   em    aulogra- 
phos.  versos  inéditos do  illustre paulísía. 

OCO 

A GRACIOSA  bailari- 
na Carmrn Lydia. que 

Caridade de artista. 

a nossa sociedade elegante já teve oceasião de apreciar 
em uma festa rcalisada no Salão Germania. enviou-nos 
a importância de 5CS0OO para ser entregue, por inter- 
médio d' A   Gigorra,  ao Hospital de Guopiro. 
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As vozes c as badaladas 
Confundem-se...   Misturadas 
No fervor da mesma prece. 
Sobem junfas para o ar 
Onde a  lua   resplandece 
E a  noife. Imensa, parece 
Peifa do aivor do luar... 

VI 

Sobre a soieira da poria 
Da caza pegada á  minha. 
Vejo sentada  a visinha : 
Moça, e bonita...   Que imporia? 
Tem nos braços o filhinho ; 
Fala-lhe Ioda   carinho ; 
Ele ouve, sorri : depois. 
Responde-lhe...    balbucia... 
E, de mãos postas'   os dois 
Murmuram a  Ave Mhria. 

Ante meus olhos perpassa 
Uma  vizão : imajino 
Maria, cheia de graça, 
Jezus, loiro e pequenino ; 

Uma tarde cor de roza . .. 
Uma vila assim modesta, 
— Assim Iristonha como esta. 
De pescadores,  lambem, . . 
Sobre a  planície arenoza 
Por onde o Jordão deriva 
Pouza a sombra   evocativa 
Das montanhas de Sichem  .. 

A' porta de humilde choça 
Uma mulher. . . Quem é ela ? 
h' pobre. . .  é joven. .. c bela, . , 
E c Mãi: comovida,   a espaços, 
Q   seu sorriso se adoça, 
O seu olhar se ilumina 
Para a  figura divina 
Do filho que tem nos braços. 

Mosfra-lhe, á  noilc que   estréia 
O ceu e que   a    lerra ensombra, 
Como a terra é toda   sombra, 
Como o céu é todo luz... 
Ouvindo-a, enlevado nela, 
Ele, meigo, balbucia i 
À primeira  Ave Maria 
Quem a  rezou foi Jezus. 

VII 

Sigo o meu sonho. ..   Imajino 
Que, por todas essas roços 
Onde chega a  voz do sino, 

A sombra triste das   choças 
De repente se alumia 
E se alegra, ó viva luz 
Da vela de cera aceza 
Ante o imagem de Maria 
Tendo nos braços Jezus. 

L' a hora augusta da reza. 

s RI 
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Mais, pobres  mais  andrajosas 
De filinhos semi nús, 
No chão  de ferra ajoelhadas. 

Dizem couzas misteriozas. 
Palavras enlrccortadas 
De  magua que se lastima. 
De suplica e de esperança, 

A essa outra Mãi que. Ia cm cima, 
Na gloria do ceu,  descansa 
Do que passou neste mundo. 

Ela que. com o mesmo eterno 
Requinte do amor materno. 
Sorriu a Jezus criança. 
Chorou Jezus moribundo : 

Santa e Mãi... Lá do infinito 
Olha com olhos  de Santa 
E de Mãi que já   sofreu. 
Tanto coração aflicto 
Que se volta para o seu. 

Quanta pobre gente,  quanta. 
Expia o ser mal nascida 
Cumprindo a pena da vida 
Como pregada a uma cruz : 
E, na angustia  que  a quebronta. 
Somente espera  e antegoza 
A proteção milagroza 
Da Virjem Mãi de Jesus ! 

Na roça a miséria é   tanta. ,. 

E cada choça sombria 
Para o claro   ceu levanta 
A reza da Ave, Maria, 

VIII 
Não,  tu não falas á toa ; 
Errei, confesso-o... Perdoa 
Humilde sino da vila 
Que assim badalas, badalos 
Na paz da farde tranquillo ; 
O' sino,   que também rezas. 
O' sino que tanto falas 
A' terra, foda  asperezas, 
Como ao ceu, todo luar. 
Chamando, com o  mesmo zelo. 
Cada infeliz — a rezar, 
Nossa Senhora — a atendel-o. 

n 

IX 
Consolador de tristezas. 
Semeador de esperanças I 

Aqui nestas redondezas 
Não ha vida tão bonanças. 
Nem cazebre tão remoto 
Onde quanto o sino  diz 
Não abençoe um devoto, 
Não console um infeliz.,. 

Por essas várzeas tão  ermas 
Onde, perdidas e sós. 
Ha tantas almas enfermas 
De desesperos sem voz, 

Onde tanto desdenhado 
De Deu;, que de certo o olvida. 
Vive, até morrer, vergado 
Ao pezo da própria vida. 

Vais chamar, em altos gritos 
Como si fosse a um dever. 
Desamparados e aflíctos 
— Para o consolo de crer. 

E de cazebre em cazebre 
Onde gente, a vida inteira. 
Vive de trabalho e febre. 
Morre de fome e canseira. 

Afirmas á angustia   surda 
Do mizero iabareu 
Que o brejo em que ele chafurda 
— E   um caminho para o ceu. 

A cada pobre praiano 
Que, na sua dura lida 
De alronlar o largo oceano. 
Vive de arriscar  a vida. 

Tu, consoladoramente. 
Falas para lhe lembrar 
Que ha quem  reze  por a   gente 
— E ha ceu por cima do mar... 

X 
Da mesma igreja alvadia 
Evolam-se as badaladas 
E a reza da Ave, Maria... 

Evolam-se, .. Misturadas, 
Sobem juntas para o ar 
Onde, pálida e sósinha. 
Tão alva, que resplandece. 
Tão só, que vai a  sonhar. 
Caminha a lua,   caminha, 
E o ceu, imenso, parece 
Feito de sonho e luar... 

XI 
Humilde sino da vila 
Que assim badalas, badalas. 
Na paz da farde tranqüila; 
Não, tu não falas ã loa; 
Percebo o que e a quem falas... 

Perdoa! 

VlCQfTE OECAKVALBO. 
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Tarde Iriste e  silencioza 
De vila de   beira mar ; 
Uma larde cor de roza 
Que voe morrendo em 

Ao lonje, •   várzea   scintilo 
De uns reftos de sol poente, 
Mas por sobre foda a vila 
—Do  morro a que fica rente 
Desce uma sombra tranqüila. .. 
E anoitece  lentamente. 

Não aparece viv'alma. 

Nem rumor da   natureza 
Nem éco de voz humana 
Perturba a infinita calma. 
À solitária tristeza 
Da pobre vitla praiana. 

Nem se ouve o mar, longe e manso. 

A tudo, em redor, invade 
Um «r de mole descanso... 

Silencio. . . Imobilidade. .. 

Como que, interrompida, 
A correnteza da vida 
Fez neste ponto um remanso. 

II 
De súbito, rumoreja 
Violentamente o ar : 
Da torrezinha da igreja 
Rompe o sino a  badalar. 

Ponho-me, atento, a escutal-o : 
Que diz, alto e repentino, 
Esse bater de um badalo 

Num sino ? 

Badalo que assim badalas 
No sino que assim resoa. 
Aves, já nenhuma voa : 
Dormem-; e vais acordal-as 

A   toa . . . 

Pelas discretas beiradas 
De alguma fonte ; Radas 
Na proteção pitoresca 
De ramagens, folhas,   flores ; 
Que fazem elas ? Coitadas, 
Bebem, nas mãos, água   fresca... 
Lavam as caras tostadas... 
E cuidam dos seus amores.. . 

Badalo que assim badalas 
No sino que assim resoa, 
Olha que vais espantai-as 

A' loa. . . 
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Grilas.. .  Pois eu que te falo 
Ouço-le,  e nem imaiino 
Que pretendes tu, badalo, 
A bater, bater, no sino. . . 

Talvez convoques á ceia 
Pescadores que, lidando, 
Nem viram que entardeceu ; 
Algum se estendeu na areia 
A descançar : sinão quando. 
De cansado adormeceu,.. 

Badala-me assim, badala I 
Esperta esse dorminhoco: 
Que ou ele, acordando, abala 
Ou fica dormindo—e em troco 
Da sua tnadreçaria. 
Chegando á casa atrazado 
Acha no fogo apagado 
A caldeirada já   fria. 

IV 

Badalo que assim   badalas 
INo sino que assim atroa. 

Porque é que tão alto falas 
A-foa ? 

A andar com menos demora 
Talvez  lua voz compila 
Certo rei dos mandriões 
Encarregado em má   hora 
De. nas Irez ruas   da vila. 
Acender os lampeões , . . 

Chamas talvez ao seu posto 
Quem ?   Algum camaroeiro 
Retardado, e mal disposto 
A seguir para o pesqueiro.. . 

Badala-lhe que é sol posto, 
Que a lua cheia está fora, 
Que. com pequena demora. 
Vai a maré a vazar i 

Para chegar á costeira. 
Tem ele uma légua inteira 
De caminho a caminhar 
Vencendo-o de combro em combro 
De afoleiro em   atoleiro, 
Com o remo e o puçá no hombro 
E, na mão. o candieiro. , . 

Ruidozo sino da vila ! 
E é por couzos tão vulgares 
Que atroas assim os ares 
De uma farde   tão  tranqüila? 

V 
Badolo que assim badalas. .. 

Que voz de repente soa 
Acompanhando-te as falas 

A' toa? 

E' voz de gente que canta.. ■ 
De gente... E   parece tanta... 

Da humilde igreja irradia 
E para o ceu se alevanta 

-"      A reza da Ave Maria. 
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Inslanfancos (irados pelo reporfei- phoíographico d' 4   Cigarra na  rua Quinze e rua  Direita 
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Versos inéditos   de   OLEGARIO WAR1ANNO para  "A Cigarra. 

Oublíer 1 Oublíer 1 Ctsi le secret de vívre 1 
 fSTi  ( LAMARTINE) 

EM  uma sombra mais,   ignota   e   vaga. 
Da   minha   vida   resta   em   teu   olhar. 
Tudo   apagado   assim   como   se  apaga 
Na   areia   um   nome  escripfo   ao   pé  do   mar. 

Nem  um   gesto,   uma  phrase.   uma  memória 
Do   que   fui nem   um   traço   do   que   sou . . 
Que  passe .       nossa  historia  é  a   triste  historia 
De  Arlcquim.   de  Pierrette  e  de  Pierrot. 

Tudo   acabado,   emtanlo   a   bôeca   cheia 
De  sangue,   o  olhar  sem  mais  brilho de olhar. 
Como  a  tua  saudade  me   golpeia ! 
Como  sinto  vontade  de  chorar ! 

Odeio-te !     Atravéz  do  ódio  que  abraza. 
Que  me   lacera   os   nervos   de   infeliz. 
Ficou   teu  nome  como  um   ferro  em   braza 
Na  minha  alma     .    Bemdita  cicatriz ! 

Ficou leu   nome.   em   ímpeto  de   açoite. 
Vibrante  e  emocional  dentro   de   mim. 
Como.   rasgando  a  solidão da  noite. 
O   grilo   desvairado  de   um   clarim ! 

Teu nome !   um  toque  languido  de  sino. 
A s  vezes  suave  como  os  mananciaes. 
E   a  sagrada  legenda de um destino 
Gravada  em  fogo  nas  panoplias reaes. 

Amo-te   e   odeio  a   alma  que   le   procura. 
Odeio-me.  sentindo que  em  meu ser 
Ainda  corre  um  delirio  de  tortura. 
A volúpia   infinita   de soffrer. 

OLEGARIO MAR1ÀNNO 

■ 

■ 



A CIGAKKA EM CAXAMBU 

Cjrupo hradn no pnlacetc do sr. .luventmo Malheiros. por occosião^de _um chá ollerecido por sua excma, es- 
posa a dishncfas famílias cariocas, entre as quae^ eslavam as dos srs Conselheiro Gaspar da Rochfi, 
tir     \ anersen   <■   Ocfavio   Cjuimaríics. 
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Grupo  de  sócios c  convidados á   uilima  Icsfd  realisada  pelo  "Club de  Kcgalas   liclê„   na   Ponle  Grande 



TOIKNU IWSTANTANPX^ DO .\OCK\\\ CLLT 
CAK.WhN  LYDIA. 

1   ^   ^Urt      icmcr     íirti^luti 
['rios  pniK ipdfs  lia (i- 

Iros    dn   America   tio    ^ul 
■ i uclmo.sci nnniatura de 
iniis<;r;nti que i- C crnien 
IAJU,. 

Os SfUs do/v «mios 
.nleili^en Vs e v i\ QS (■ ti 
li n^fi (ipreiuli/íi^em por 
ijuc passou nos t ursos iio 
>etíla  de   Wiino e da Opc- 
■ n   de   Paris   autonsain-n e 

i   n   Uiiu,<ir   >e   numa     t rn- 
,>rf/a ai listii n de alta re-- 
ponsaUIiUadc. [. assim 
q ue \ ae scruio enorme a 
fspet ttiti\a do publico an- 
'e a nolu ia de que Car- 
men, no próximo mez. ini- 
ciará na capital da Kepu- 
blica uma senc curta, mas 
imporlante. de espectacu- 
ios. \indo lo^o em segui- 
da a .S. Paulo, onde se CM, hirá no nos^u 

Uumcipal, 
babemos que os proviranimas de (> ar- 

men l.vdia estão conlecuonados tom muito 
^osto. L)untro prendes pe^as do rtpeiloiio 
K-   artistas    de   lama   munilni,   dia   executará 

seio A /Aí/J^í </</,-, Hoias de Pont J.ielii, 
,. I />rio iír Sàlamv de .lowr n ! h,iiKo \\ct~ 
ta/í/o de >aint-.Satns f a I iati^a do />mp/o 
Je  t^irieg. 

Outra  narle  não  menos altrahenie é com- 

posta   pelos   deliciosos   bailadt;s   de   I.eo   [)e 
libes  e   Cney Sy/iiõ.   fcipi/lo/i.   Oisil/on. 
ett 

Com uma pai te in:t tal de tiam,as de 
caracter, promettem cr de prime:ra mdeir 
iis --arans de arte- da mais |ti\(,-ii dan^ann». 
ilo mundo. que. alêtn disso, como n nos^í' 
[latncia, e a primeira bailarina brasilt-irv; 
que   íipparece. 

I.m > Paulo. pPT.ara-.sc um i lesti\n 
recepção a gloriosa arti-tasinha. A C iífcir 

ra desejo-lhe verdadeiro^ 
friumphos não só aqui i 
no l^io. como em Monte 
videu e Buenos Ayres, on 
de ella prefende levar lam- 
bem o encanto de sua bel- 
Icza  e de sua arte 

l'm   grupo  de   r ipa/es  em   um   do^  inferv das  corridas,   m   Jockev-Cii.l) 

— Oihe. laça íavor de 
chegar aqui. D ga-me do 
que   rão  estas  cosleletas ' 

— V, Lxc. não as co- 
nhece   pelo sabor ' 

Não   conheço. 
— Então o que i^anha 

em   saber    a    tliílerença ' ' 

Soube   que    elle    é 
muito   rico.      Tu   o amas  ' 

— Odeio   aquelle   su- 
jeito ! 

— E casas   com ei e  ' 
Caso-me. . - 
liem  se   vê    que    o 

teu  ódio é  implacável I 
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ututu ti.Jo   que    "A   C  iiíarra..   tirana   photographías  üurünít*   uma   niddncc    no     " I healro   Ku\al..    e-(f    se 
encht-u  de   um   modo  descommunal.   como  se  verifica  por  esta phofoijraphia 

Outia   piiutoyrapfna  firade  durante  a  matméc do   "lheairo  KoyaL.  da   hmpre^a   L) trneo  &   bruno, 
á  rua .Sebastião  Pereira 
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Cirupo df djsluu to-,   lapn/cs   Jc   no^sa   sociedadr,   que  lomarum   parte   na   ultima   itunião   dn   C luu    "A   Liga 



uma Mhniosphcrfl grosso, fresflndfln- 
lio ínrlum ilr s(irr<i c aguardente ' 

O meu arrepio confinuava. . 
Mal o bond transpusera uma 

centena <ie metros, eis q-je se me 
depara, d esquerda, um tasarão som- 
brio, separado do bulicio da rua. 
por urna expressão pausada de gran- 
de  dôr   humilde 

f ra o pri- 
meiro pavi- 
lhão do iso- 
lamento ' 

Seijuiu- 
se-liie ou- 
tro, e, oin- 
■ ia.    o-jtro ; 

acke^-Club 

-^Nhcrmç Rubido r Queiroz Assun 

ambos ve- 
lados, pelo 
mesmo pu- 
dor da meio 
luz. Come- 
(,ãra o via 
dolorosa. . 

A pouco 
trecho, sur- 
diu da noi- 
U\ pautan- 
do a frouxa 
claridade 
de um com- 

buMor publico, a inr?iputínavel lira- 
de  da prisão  eterna ' 

Súbito, pára o bond í m i^ol- 
fo netiro de treva pr<ifuncJa engole- 
me a vista . ílra a porta do ce- 
mitério ! 

Moveu-me, dn intimo, um repe- 
lao de horror e. mal que me torna- 
■. a rm mim do abalo, senti-me en- 
volto nun a como revoada de corvos 
smisfros. croc liando, ã semelhança 
de   uma  traqica   assuaíia , . . 

F-. para lo^o, os corvos, assu- 
mindo a forma huma na. tomaram o 
bond.   de   assalto. 

Fulminou me a lembrança dos 
malfeitores '    l-ram elles. sem duvida   ' 

marcha :   e ha^ia   paz   intencional,   na 
effervescencia   d aquelle   turbilhão, 
C harnei   o    condurlor    e   tartamudeei 
indagando   o   razão   do    mysferio. 

O caso. na sua lorva expres- 
são fantasmagórica. Itnha. entretanto, 
o   equilíbrio   das   cousas   naluraes 

A que lies   vultos   vinham,   na  ver- 
dade,    do     lundo    das    sepulturas 
mas, não eram almas do outro mundo 

Ao revez crarn bem homens. 
como os demais, e, ainda, revelan- 
do pelo seu estado de espirito. b<'in 
harm ma   com   l^eus 

Não   se tratava     nem  de   malfei 
fores   nem   de almas  de alfm-turrvilo 

Mas. reagindo contra o estupor, 
que me enla^uescia, entrei de noíor 
que aos assaltantes se lhes inquinó- 
ra de lama fresca o traje achamboa- 
do. h vi que sobrac,avam exfronhos 
objectos. semelhando. ao sabor da 
mmlta   imaginarão,  craneos e tibias   , 

Novo  repelão  de  horror ! 
Seriam vultos sabidos do fundo 

dai   sepulturas ? I 
Relfimpa^ueou sinistramente, em 

meu espirito, a idea das almas do 
do  outro  mundo., . 

Mas   o    bond   recomeçara   sua 

senão, apenas, de uma leva nsonh.i 
de , coveiios . homens, que. numa 
expressão de supremo contraste, sus- 
tentam sua vida. levando o pão <i 
bocea...   da   morte 

[- é natural que se|am sempre 
ri sonhos, porque a morte, no fundo 
das sepultura, os ha bituou ao ri- 
so  da  eterniiJade. 

S     l>aulo.       ■ 

J(«  .Ir   \\drs..   de   1016 
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An,„/„,.!, 
t- illustre ami^ 

tem no 

A   lrrlu',n 

veiui.i ^üíI^I ( 

on iisõfs t-n\t 

it-nlro i„ tiJ 

I ir,, .In , linü 

r~,H, 'o    Jr    inl 

o>  i..'.-; 

i     tcnlisar -.r     mi 

fi-^iim n .       DCJíI -i 

a-.-Mín.-     n     ti,,.!- 

n^re-^f ;MII 

vuia 1. qut" nos fienetraes cio nos- 

so ser hn sempre um postiço «berto 
;><irfl o mvsfeno, [)or onde espia o 

oibo es^ozeado   do   superstição 

Porti   sorrindo,  mn- eerfo  é que, 

in In.   fi L i oi rt'u iiressurosíi sem   \ti7vr   frio   algum,   me     corna    o 

O   gue 1   Junlo   do   cemileno,        t oi po.   de    quando     em    quando,   um 

i fslradrt      - '      Não, üiíia-me a   mu arrepio 

t-r       nu, >   \ ás  absolutamenle,  a   e^ta Imperei   o    boni. meia   hora.   Ao 

T n    uiit-    o    lu^ar   c   muito    deser Io        tomaKo. \ i- 

os   mallfitores    tamptiam.   por alii me      terça- 

i on-lnhlemenlc,     nos      |ornacs. do de  ^--nle 

i',i MS   ,;r   assaltos     pratuadt>s.    na- le má  cola- 

UUt 

\r! 

^ t'.:at's    ~-,"i 

ao   \ as.   nao.    at ticíi - 

il>'n inMr-ntf    abcrlos.     num    espasmo 

dura . uns 

homens an- 

gulo s o s  e 

mal       traia- 

c 

outros   procurem  o   silencio  e a   soli- de  pavor.     Não.   papae .    não     vais. dos, sobra- 
dão,   para   a^ir ,  cerni   a dillert-iu.a   de as   almas   iio   outro   mundo   te   pe^am c,aruio    em- 
seguirem  direc\ões  opposlas    os pri- por   In    , brulhos a\ i- 
meiros,   investindo   para     a   luz.   e   os \ encí.   com alguma   dillicul Jade. ado sao lêo: 
segundos,   marchando    sobre   a   Ireva. o  assedio da   família,   á   custa de ala- mui h e i e s 

A     hora   de   salur.     esqueceu-me dos    t-   ile   pilhérias em   lorno   do   os- tom trouxas 
o   itinerário.     Kecorn   ao   leiephone sumplo.   e   abalei. de      roupas 

-    Como     se    \ae    para    a   lua A  alma   humana, enlrefanlo. não aocollo; urn 
casa ? se   íurla    de     yolpe.    aos    elleilos   da cond u c 1 or 

-jr Toma    o    bond.    ,     e    st-yue su^yestâo,   O   maior   paradoxo    deifa- de cenho ti- 
até  o cemitério. ..    No   primeiro   pos- nos   sempre   ao   fundo  da   corsciencia ranlc a I or- 
te,    adeanlt-,   estarás tm   casa o  anzol   de   uma   interrogação   de   on- quemoda.   . 

—   í-o^jo  após   o cemitério - dc   nos   deixa   suspensos, por  um   ins- e    tudo   en- 
A    íamilia.    ouvindo-me    a    per- lanfe  que  seja,    no    baloiço   da    du- volvido por 

Inslanlanecü dr     ackEy 

Úu-rmc RubJdO e Q 



:/3£féô^r 
As  raparigas  cm   coro  responderam  da   praia 

Oh  remador, rfmn  ligeiro 
P ro  teu  barco   ser o primeiro 
í: se rife  for o   vencerfnr 
FM  te  darei o  meu  amor 

A voz da saudade e da incerle/a 
longe a sua canção dolente como um 
eco que se perde, abafado pelo solu- 
ço infermiffenfc do mar. . .'-' Dentro 
em pouco a barca perdia-se numa 
curva   do  rabedello deixando uma   cs- 

'"onhnuoti  ao 

com trabalho para Iodos, trabalho abençoado, porque 
aquillo ero a sua riqueza, o pão para o inverno, nos 
dias tempestuosos, em que o mar embravecido lhes 
tolheria o ganho. Fira o sustento das mulheres e de 
pequenada que t nham lá tão longe, contando os dias. 
esperandolhes  a volta 

Deviam entrar para a festa de Todos os Santos 
e alguns mais cautelosos e previdentes separavam com 
eOfismo  os  peixes    melhores   para    a  grande    ceia  da 

A CIGARRA.. NA LINHA DF. FRENTE 

A   bandeira  do   mesmo regimento'de. infonlcrio. checando   o linha do frenfe.  nos arredores de  Verdun 
(Pholoijraphia  enviada  rsfxtialmínlc  para   "A   Cigarra.,   pefa dr,    Nelson  Libero ) 

leira    luminosa    e    clara       Depois   devisou-se    apenas noite  de  Naíal.  sonhando  já  no aconchego do  lar cre- 
a   ílamjla  verde  e  vermelha  na   ponfa  do   mastro  ^ran- pitante  e  nos  filhos   encarrapitados  no    colo  cmquanlo 
de  como   um  pedaço de   (erra  portugueza  a  acenar um fritavam em   azeite  novo  as   postas  succulenlas. , . 
ultimo  adeus. .  . 

Fora rendosa a pesca. As redes subiam cheias 
a cada lanço. Sobre a coberta o peixe saltava aos 
monlões estorcendo-se e agitando as barbatanas nos 
arrancos da morte, emquanto os homens da tripulação 
rubros de sangueira com golpes rápidos de machado 
lhe cortavam as cabeças nos cepos humidos atirando 
para o lado as carnes palpitantes que outros estripa 
vam com uma laçada, enchendo depois o cavidade de 
sal e espalmando-os ao sol. A tarefa repetia-se dias 
seguidos,  ás    vezes   cum  menos  sorle,   sempre,  porém. 

Finda a jornada a "Luiza Maneia „ retomou o ru- 
mo da pátria. O maf" continuava sereno e calmo, com 
vagas cadenciosas cavando abysmos azulados onde 
baloiçava a embarcação toda garrida nas suas gran- 
des vellas brancas, como duas azas enormes de gar- 
vola. E com a vento a soprar fagueiro, a barca 
fendia  célere as  ondas   recortando  espumas. 

Os homens descançavam ílas fadigas da pes- 
caria e onciavam pt-lo regresso. Vinham satisfeitos, 
mas  che-os  de  saudades.     Tinham  sido  bem  felizes.  O 



Visões de guerra 
,."          (ESBOÇOS) —^ V V  

ABARCA "Luiza Maneia., sábirn por uma imda 
manhan de abril das agua^ bonan^osas do por- 
to, rumo da Terra Nova para a pesca do baca- 

lhau. Brumas ligeiras, como véus de cassa muito 
branca, roçavam a crista dos pinlieiraes que formavam 
cortinas macissas no prolongamento da cidade doira- 
da ao sol de uma luz macia, confundindo num fom 
auri-roseo de   cambiantes   azulados  o  casario distante. 

Ihido durante a noite. Mulheres descalças com as saias 
arregaçadas na cinta por faxas enrodilhados. os cami- 
sas abertas no pescoço mostrando as carnes curtidas 
de solheiras c das emanações salinadas do mar. pas- 
savam correndo, averbadas ao peso das canastras a 
caminho da cidade. Barcos rabellos. esguios e chatos 
descarretíavam pipas de vinho e foros de pinheiros. 
Mais além. o vapor arfava nas chaminés dos navios 
de carga que os marujos lavavam a grandes baldes de 
água salgada. . . 

Cortadas as amarras a "Luiza Maneia„ fizera-se 
ao mar. com as velas enfunodas ao sopro matinal, des- 
cendo  lentamente  o     leito do  rio    entre    a  grifaria  dt 

A CIGARRA.. NA GUERRA 

O  general  Joffre  passando  revista  a  um  regimento  de  inlanteria  que  ia   incorporar-se  ás  tropos 
que  combatem  em  Verdun. 

(Pholographia  ei.viadd   rspecialmenle  para  "A  Cigarra.,   pelo nosso dislindo represcnlanlc em  Paris,  dr.   Nelson  Libero.) 

Montanhas emergiam ao longe formando um lundo de 
scenario á concha do mar onde pequeninos vagas ma- 
rulhavam cm foiscações tremulanles como lâminas de pra- 
ta fundida, cobertos, ao passar, de luzidias escamas 
radas ... 

No cães e na praia a animação era grande. Pes- 
cadores trigueiros de grandes caras tostadas e barbos 
rapados, sumidos nas capas de breu. gordurosas e lu- 
zidlas. desamarravam os barcos pinfalgados. fincando 
no areia a pá dum remo e seguiam rio abaixo canta- 
rolando enlre duas bafuradas de cachimbo emquanto 
outros, ancorados em  fila descarregavam   o    peixe co- 

gente que licava em ferro e agitava os lenços, berron- 
vondo votos de feliz viagem, de rendosa pesco e de 
breve  regresso. 

fi en'ão. quando a barca já ia longe, um rapaz da 
marujo encorrapifodo numa verga com voz sonoro e 
vibrante toda cheia de ternuro e saudade começou a 
cantar: 

.Vo  tnõr   àlfo   andü  umà   barca 
H dentro Mia um pescador ; 
E' a barco  da minha  vida 
Que óndõ perdida de amor. . . 
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A -   r /i;trir i^fl rr^pondr'^ m   dfl    pr/iM 

f 'A   rrnirif/nr   rmut   li^rir^ 
n rn    Iru    /ir*;",    srr    n    pr.mrTn 
I     sr    rllr    I.,,    <.     xrrncth*- 

/   '/      /'       i'.    -.T'   ■      O      .TiriJ     fltllf,! 

\    ■■<>/    : i      -'iij.;o le   <■    dfi     imrffr/rt       onhnnn 
>njf   fl    --u/l   i.nu\'f<     ;■ inTitr como   um 
i o   >|ijc se   pcrJr    /i ni !<i ii i   pelo   sr 
n      ■nfrrin.Hcnlc   ■ 1.1     rn-ir        ■     I Vnlro 

n    hfiri íI    !>< r Jd   -^e      numrt 
iht   li • ■ \nniJo i;rna   cs 

com trabalho pnra todos. IrnUíiUio cíPcín.Uíid >, porque 
fiquillo rrft ft ^ua nquc/a " n-^o para n inverno, no4- 
ríia^- tcmposfuo^os. cm que n mar empr avri i io íhr- 
loihena o ü^nho f.rn ^ ^j^cnt ■ 'ias mulheres • dn 
ppquenoda qur f nhnm ia tã«' .on^- , r ontando n^ tias 
fspfrandolhes   a volfa 

Dciam   enfrar   para   a    tçs|(1   de     fodo^     o>    ^nntn^ 
p   a l^uns   tiid.-   i autc:0-.os   r   ;ir'". idrnlcs   -rp. 
,-yo;«imo   os   peixes     rneirmrr-    para     a   ^rai" 

\   [)arulrit < smo  re^mienlo. de   mlanltrid, iheyando  á linha  da Ircnte.   nos arredores  ue   \ erdun 
(Pl...^..^ íipM-t    rnwrt.ii    r^iT- '■ilnií-' '-■    poro A    (    ij^fr, p^lo     Ir        S.-i-.nM    I 

leu Q luminosa v 
n tlanula verde e 
de como um pedn 
ultimo   acJfU--    . 

.inia [)epois devisou-sc apena 
•nru-iíia na ponta do tnnsfro ^inn 

>   de    lei i a   portuiíUf Zfl   d   tu en ir   un 

noile   de   Natal,   ^onl 
Pitantr   e   no^   íiihos 
Intavam  em   azeite   i 

ando ia no aton». hejo do ior tre- 
eru arrapitados no colo emquant( 
,)vo   a-,   po^las   suteulentas 

i adci 
•ra  reniJosa  u   pesca.     As  redes    subiam    cheias 
lanço      Sobre   a     coberta   o     peixe   saltava    ao~ 

mon'<H'5 e--torcendo-se e agitando os barbatanas nos 
arrancos da morte, emquanlo os homens da tripulação 
rubros de sangue ira com golpes rápidos de machado 
lhe cortavam ns cabeças nos cepos fi um idos atirando 
para o lado ns (.arrifs palpitantes que outros estripa 
varn com uma laçada riu hendo liepois a cavidade de 
sal e espalman io-os ao sol A tareia repetia se dias 
seguidos,   .is     w/i--    tini   menos   sorte,    srmprc.   [íorém. 

linda a jornada a "Luiza Maneia „ retocou o ru- 
mo da pafna. O maf" continuava sereno c t aimo com 
vayas cadenciosas ravondo abvsmos a/ulodos onde 
balon,ava o embarcação toda garrida nas suas gran 
des vellas brancas, como duris a/as enormes de ^jai- 
v ota. I. com o vento a soprai fagueiro, a bnri. i 
lendia   célere   ns   ondas   recortando   espumo-, 

Os homens de^cançavam das ladinas dn pes 
cano e anciavarn pelo regresso \ mbam satisícilos, 
rna-^   t hr;os   de   Eaudades       I mhnm   sido   bem   tehzes    C1 
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,or!;nn-   n):;i , = -.■■    ro    ;>■. - oii^rinicj^o   ii/i   CMíKV-    ijoira- 

líl      ,-H'      -O;     (li        il1"-: Li/ MltU.n. t l i ti! II M1J ! IU1 ("t      IH1III      foill 

,-nji   -f: —ro   .:<■    ■, mn :>,■(■ Ir-     r:/n .r: : r-.   ■ >    . h v(, rui   ilisffinlc 

hui.» (luinnlr n n ntc ^\ ni nc r i*"- (ICSL fl li, as com as snui- 

hfTc^a^aJa^ tui tinia !>or fa\a- t-nrodilhacias. AS carm 

■^ii^ abertas no pr-.n^,* ino^trnndo <is tarnes iiirtula*- 
■.c ^olticif a-- t íía^ CTiiíinín.ôc^ salinatl/is tio mar. [>a^ 

-.a\ iiri' i orrr11 li> ri\ rr^aJa^ ao peso das t i-.nosIrfl= r 

i amifit-M ,]« t ^iridc [Vire o- ralif io^. rs^ui '^ e t dali "- 

kiestarii-^a\'irr pipas de \ mho e lóro^ de pinheiros 

.\\a; - M i ni o \ afior at f«\ a nas t liaminés dos n.iv ic- 

de . nr^ti uur nsmMinos ia\avaiii a ^raiuir- halde^ de 

a\jua   sai^ndíi 

^ ortnias   a-   amarras     íi    "LUí/H    \\nneia„    fi/era-sc 

a"   Miar   i OITI íIS   velas   mlunadas ao   -.opro matinal, de- 

ten^io   ientarnenlf   o     leilo   do   r-o     t-ntre     a   üntana   dr 

\  CIC-AKKA     \ \  i,l IKKA 
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duln e   pi^sníiJo   11-\ ^'a   n   um   i e^inurito  de   mlatileria   que   ia   incorporar-se   ás   tropa.s 

que   i ombatem   em   \ erdun 

^ente   tine   lu ava em terra   e  a^ita\ a   os  leii(,05.   i>errfln 
\.io!itaiiíuis    ■ nu '^ICITI    cio   ioiiür  KMMIíIIKIL)  uni   iuntio ile j i j 

vaiKio   \olos   de   tcliz   \ layem.     Lie    rendosa    pesea e   dr 
^tenano n   i.oiu!ia   do   mar   ondr   pegiuinnos   vaoas   ma- . s , breve   regresso. 
: ulíiav am  > m ta i-> tu, oe.s trtimi.a nlc - i omo lâminas de ^ra- 

la     fundida    «obertns     ao   passni,   de     lu/idias   escama- |    en'õo.   quaido  a   barca  |ó ia   longe,  um   rapa/da 

i adas . mar ii|a   ericarrapitado     numa   verga    eom   voz    -.onora   e 

\o   tae-   e   na   pi.i-a   a  aniinatõu   eiaorande     í^es- vibrante   toda   cheia   de    ternura     e   saudade    comeí,ou   a 

,.,)..■<■-   Ingueiro     de   ^'anie-   .aras   toMadas  t-   bai bns cantar 

i nr-ínlas,   sumidos   nas   i a[)as  de   breu.   gordurosas  e lu- , , , , , 
. "i .\u   nicií    cilfu   onda   unia   balia 

/idias.   tlesaiiiarra\ani   os    pareôs    pintal^ado-^,   lituando 

na  areia    a   pá   dum   remo   e   seguiam   no   abaixo   tanta- /    ^"'^   del10   uni  P^^{^ 
rolamio entre   duas   baluradas     de    cachimbo    emquanfo ^     ^   barca   Jâ   minha   vida 

uutros.  ancorados  em   Ida  descarrr^cníim    u    peue  to- Que  cada perdida  í/e amor 
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Fábio Montenegro 

Santus.    Hlt 

ARA   n   verbo   do   ^Uirlm   <■     o   hnllio    il,i    arnifiduríi 

r.ni   [JIH'!!!!^   df   i_;i^cintc   c   ris^oml)ros   d"   wrtorin 

I )c   ortJulho   fi   rorpf)   mllrulo      t^pcrtrn  clti   IOIK ur<i 

>"nh,i   o   niic rrt-iro   íi   Ihcórbfi   hon.frira   (l<i   Hisloric 

['.r "^iicruli i   ri   di r,   liiimindo ri   vida.   ilibando   ti   iilorin 

A   m^riniri.   um  di'i.   crníim. ( ondul n  rom   bravurti, 

l.iislífllua.  c \ci rund-i '    I:, em   rubr.i   lra|frtorir', 

l)i   wrmcs  [iditi   ri   tirrri   v (órios   pirri    a   nllurri ' 

I.   cm    ~M1I()   de   fxlcrmmio.   ao   lim   de   ^cinyuc   tanlfi 

A   morte   In/  o   [)eus    a   rai\a   li/   o    lumntino 

Do   grande   srmendor   dn   rp.o nn   e   do   pranto ' 

Mortes        misérias   .     floria '   I'.   a noite esli nde,   tio   v^l-as 

Nimi   profundo  tnstor   de   tabido   sudario 

iS) /cimphe   do  teu   esplemiido de   estieilas ' 

A   C1(.,AKKA.   EM >    IC^Aü   DA  hOA  VLSTA 

A      fòarco   tias   Rosas.,  tripulada   por  graciosas   senhontos da  elite   social   e   que   obteve  o   pnmeiro   prêmio. 
na   batalha  de  conleffi  e  flores,  realisada   nj  ultimo  dia    de  Carnaval,  em  5.   João  da   Bôa   Vista 
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trabalho   rciuicra,    eslava    ga- 
rantido   o   pão   tia   lamilia  pa- 

\IDA SOCIAL 
ra   o   im erno 
lòra    t Irrncnlr 

rnlr. 
\ao   lu>u\ era 

U-inpt-stíuic     brfl\ ia     que      os 
,,, o.ssasst- no mar e a M.)!'a 
LTM unia larnirn verti^itm^a 
11.1 munen^a planície das n^uos 
ayora lâo evlranliamente tle- 
■«erla^. I írinlr^ passavam an 
lon^e dr dia r de noite i^ran- 
Jc^ vnpoirs «.oni longos ro- 
os Oi- imito t.onio trancas 

negras ue ^'^anles marinhos 
I    t ->n   \ is/;o cro ti---ta     l^assa- 
- a perto i ctiu* ,pu- uni pedalo 
da terra aniruía l r nm irtuõos 
.(iie Mnhani laKez díi- -ua- 
i>rirnvirri- v ^■.•/itiin aimia uni 
; i slo ik- per' lune ilas cos- 
I i1-   porlng.ji/f,-,     A^nra   fi   sn 
- i to    n d   ■ nnnensa       A ■-   ■-1 

|M'nt.. ^omtiru. 1 t ,i irn ria 
* i" -.U oi' í io que per ;>.i^a- 
> a t orno uni plianta--'iui de 
iiioí'le \ i^iando os rnai e -. n 
proa enfada dr ianhnes mi- 
na/es |. i0^0 \,>ita\a tudn 
na solidão iminensa a immcr- 
•a nionotonia da ionca\ idade 
'1') eeu a/nl a t onlundir-se 
ri nomo c pouco UM con\e\i- 
lin.íe   a/ul   ilo   mar 

I 'fnl.o dr ,1, ,-, dias .H- 

viani estar a \iMa de terra, 
A "l.uiza Maneia.. na\esJa\fl 
n todo o panmi e leli/ lora 
n viagem. Ira a ultima noi- 
!■■ (pie iliviam passar a bor- 
iil)- A ti ipnlai, no tlescan^a\ a 

I ndo em vleru io, Ou\iâ-se 
apenas o ■jrmei do ta\erna- 
me do barca batido pela- 
ayuas e o mlar solu^aule do 
mar \ lua . larea\a tudo co- 
mo cm pltno tiia oHuSLundo 
o brdho d.is e>trellas Na 
esleira t|uc e perdia ao lon- 
L;e como uma madeua pratea- 
da, a retlectici-se sombra das 
velias orule pisiavam .is lâm- 
padas azueo e vermelhas dos 
siitnaes tomo olhos de mons- 
tros  phantasilii. os 

I )c    repente   coi reu    pela 

CAS ASA ROCHA. 
I elephone.   54 

Kua   15    de    Novembro,  lò. 

iilmold 1 I \'\\< \ AEi^ADr. Iill<^ .1.. 
iriincl Ari'ono Abbade agriiii'Ior ç 
nslridl   em     1 t me. 

suiicrílcie imniensa como urn 
relâmpago o raio coruscanle 
de luz de um holophote e 
soou na solidão da noite um 
estrondo abafado seguido de 
um abalo medonho remo o 
esiran^alhar de uma derroca- 
da, corno um tiro de pet,a O 
homem do leme |á não pôde 
fazer a manobra A a^ua em 
tromba avassaladora ü0'!^" 
pela bret.lia do costado, aba 
lando no seu despenhar de 
cascata os ^fitos de terror 
da maruja accordada em so- 
bre-sal to F.m nu-nos de um 
rninulo a * l.uiza V\anela,. de- 
sappareceu. rc de m o i nfi ando 
num   immensc   sorvedouro. 

I'm raio olfuscantc de 
liolophote como o oi liar de 
um demônio anproximou-se de 
novo correndo lentamente o 
lo^ar da cataslrophe e os po- 
bres e mnofensivos marinhei- 
ros nas vascas da agonia ain- 
da puderam devisar a mossa 
ne^a de um cruzador alie 
mão que se balou(,ava sobre 
as. aQuas contcninlando a sua 
façanha sinistra, vendo sumir- 
se por fim. no topo do mas- 
tro, a pequena bandeira 'por- 
tugueza como rubi a mancha 
de    sangue.   . 

/JAU 

D 

U\\     i, omedianle      summa - 
mente    feio.    lazia    uma 

corte assídua    á     primei- 
ra   dama da   companhia. 

Ha rnuito fempo que 
a amo. dizia-lhe elle numa 
occasiáo ; diga-me : ienciona 
ser     sempre     inflexível     com- 
rm^o 'J 

- l^elo menos, respon- 
tleu ella. emquanto Deus me 
conser\ar  a  visla. 

o   melhor  e 

mais econômico. 

Ti 

1 



DESCULPAS : 
Um sujeito  que   não 

ns  suas   sem-rozões 
•   Venho   pedir-lhe   perdão 

tem    duvidas   em   reconhecer 

diz   elle   a    um    dos 

seus convivas—do modo rud^ como o tratei duronfe o 
|anfar ; mas. que quer o meu amigo? este é o meu fei- 
tio. Quando OUçD asneiras, tolices e estupidezes, não 
me   posso   reprimir !• 

H  alliança secular 

PORTUGAL  (monólogondo)   —   Os  pequeninos  sempre  foram   muilo  úteis 

    O      O    

COMPANHIA CINEMATOGKAPHICA 

A convite dos diredores desfo Companhia, assis- 
timos, no íris Theatro. a uma sessão especial dedica- 
da á  imprensa  de  5.   Paulo. 

Foi    exhibido     mais     um    bello    lilm   da     série 

"TriumphaL, intitulado O Grande Veneno, sensacio- 
nal trabalho da "ítala Filma» em 10 emocionantes actos. 
interpretados pelos afamados artistas Dante Testa e 
Valentina Frascarolli. 

Somos gratos pelo convite. 



*' A  Cigarra,,  na  Suissa 

NO  "Ct-i i ic 
brcs.lien.. 

D D 

—W— 

ue Ljene- 
bra realisou - st-. 
hn pouco lenipo. 
uma lesla de ca- 
ridade em bent-- 
IKIO dos victimas 
da secca do Cea- 
rá, produzindo a 
quíintui de 2 'AXl 
Irancos líquidos, 
que o dr. Antô- 
nio I 'assos re- 
melleu dalli dire- 
c ia m ente para 
aquelle lotado. 

A (esfa huma- 
nitária   e    [latno- 
hca    constou     de 
um   fhc.    promo- 
vido   pelo   sr    ArniKnr   Mendes   Gon^ciKes. disfin^Io  ni 
,,o.   nosso   compainola,   rc-ulenlr cm  Genebra.   Na   mt 
ma   occasião   realtsou-se   um   leilão   de   prendas,   que   ! 
apregoado por graciosa   senhonta   no-^randcnsc. 

hazendo  apprilo   á   caridade   da    nossa   ctVonia 

O    lOM-.    ,...-1., \ Wll CAK   Wl \\n - 
c-Hlenle    em   (icnebra 

Ouissa. o sr Mendes Gonçalves, que lem apenas I ^ 
amos de edade e é irmão do loienloso poeta Kicard^ 
Cionçalves. recitou um soneto adequado ao acto e que 
iemos  o   prazer   de   publicar. 

RELAS    VICTIMAS   DA    SECCA 

D' IXANÍ^Ü   para   fraz  os   bem   queridos   1'irc- 
h   fugindo   ao  niíor  da   ingrata   Natureza, 
[llles vão cambaieantio.   aos t entos.   ao*, milhoreE 

Famintos,  semi-nus.   do  rumo  na   incertesa. 

Quantos   buscam,   em   \ ão,   nesses   Instes   lo^arev 
i   m  asvlo   modesto,   uma   modesta   mesa. 
Quantos   caem.   num   gemido,    erguendo   para   os  ares 
As   descarnadas  rrãos.   na  derradeira   reza  ' 

\.   é   fiara   mitigar  o   acerbo  soilt .mento 
Daquelles  que.   \agando á-> tontas, sem sustento 
Fogem   á   secca   atroz    ã   secca   traiçoeira. 

Que  eu   hoje  faço   appello  á   vossa  caridade, 
Lembrando   que   os   que   agora   inspiram-nos   piedade 
São   nihos.   como   nos.   da   1 erra   brasileira. 

AMII.CAR    Uf SDí.s  (,0\t, Al \TS 

\ CIGARRA.,   EM CA.WPCVS DF. JORDÃO 

Os  írs   ilrs.  Àss;5  brasil.   Luiz  Silveira.   Domingos Jaguaribe  e  Ezequiel  Ubaluba.   posando  para 
"A  Cigarra.,,  tluranle  uma  excursão  aos  Campos  de Jordão 

CO/ 

timo 
da i 
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lhe  agora,  no  refino. 
a  imagem  que  o   es- 
pelho ha   pouco   lhe 
fransmitliro. Os cabel- 
los brancos, pareciam 
marcar-lhe  as etápes 
de  certos desesperos 
c desfollecimenfos.   e 
embora a  face   ainda 
conservasse um certo 
frescor de eslio loução. 
clle  não se illudia. via 
bem a  derrocada    que 
o     ia    vencendo    aos 
poucos,    leoninamcnle. 

Era a  velhice que 
começava  a    sua obra 
destruidora.    Como  se 
muda.    se   transforma. 
sem  se   dar   por  isso! 
Mas.   afinal,  que fora 
até ahi a sua  vida.   se 
nem  uma    só vez  pre- 
libara o mel da existên- 
cia, se o travo do ro- 
salgar     persistia      em 
conservar-se nas coi- 
sas do seu destino?... 
EFernando. a ca- 
beça    entre   as  mãos, 
dilatava os seus pensa- 
mentos. 

A   tempestade   ia 
passando.     Uma  hora 
depois, no  ceu escom- 
po. tremeluziam estrel- 
las.     Por   sua    vez.  a 
modalidade da amarga 
experiência desappare- 
cia  pouco e pouco  do 
espirito do artista. 

E    um    momento 
houve  em que uma voz 
mysteriosa    lhe    subiu 
dos refolhos   da   alma 
ao   cérebro aquietado, 
para lhe affirmar que a 
vida sem  lueta   t  sem 
movimento não era vi- 
da.    Olhar   para traz. 
taciturno e desalentado, 
era abdicar das coisas 
maisnobres. deixar en- 
volver-se   pela   enxur- 
rada    melancholica    e        ifn-jníyj 
suicida.  Nao se e éter-        _______—— 
mente criança ; seria um phenomeno das 
leis immutaveis da natureza, uma exce- 
pção odiosa á vida dos outros seres. A 
velhice também tinha as suas compensa- 
ções.   Não era maioragora a sua sensibili- 

y| c 'w/l m fi i | 
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Estrellas nitentes que â noite correndo. 
Correndo vogaes ... 

Dizei me. ob estrellas, na esphera azulada 
Si acaso fallaes ! .. . 

Si o manto cerulco é o palácio formoso 
Do sol encarnado ? •.. 

Sois cândidas almas ?    Sois anjos... sois anjos 
De um mando encantado ? 

As nuvens são azas ?    0 ether o espaço ? 
A luz firmamenio? 

Estrellas, sentistes, vivestes, amastes ?. .. 
Sois tantas aos centos ! 

Eu quero escutar-vos, contricto, de noite. 
Sozinho . ..   sozinha. .. 

Nas pedras musgosas, nos troncos jâ seccos. 
Ao pé do caminho. 

Eu quero escutar-vos, joelhos em terra. 
Si houver ama cruz, 

A fronte pendida, esquecido, banhado 
Num sonho de luz. 

Dizei-me oh estrellas, do immenso cortejo 
0 nome daquclla ? ... 

Da irman que vos segue, no fim, tão brilhante. 
Dizei-me si é ella ?. .. 

Os leitores cnconlrarõo. em outro logar da revista, algumas 
notas relativas a esta antiga c preciosa poesia inédita do grande 
brasileiro José Bonifácio de Andrada. cujo autogrspho. que guar- 
damos carinhosamente em nossa redacção. foi-nos gentilmente of- 
ferecido pelo querido vòvò do jornalismo paulista — sr. José Ma- 
ria Lisboa. 

dede esthetica. maior 
a sua aptidão, não 
eram mais numerosas 
e mais fáceis as as- 
sociações de idéas ? 

Levantou-se. deu 
alguns passos pela sa- 
la, poz-se a assobiar 
e por fim desceu ao 
seu atelier. 

Ao fundo, em fren- 
te, erguia-se. velada, 
uma grande estatua com 
os braços estendidos, 
numa attitude de vôo. 
Aqui e alli. desenhos, 
gessos clássicos, co- 
pias, moldagens. mas- 
caras e blocos, um 
mundo de coisas não 
acabadas. 

hoi então diieito á 
sua obra prima, desnu- 
dou-a com lentidão ca- 
rinhosa e poz-se por 
alguns minutos a con- 
tcmplal-a. embevecido. 
Tinha as fortes linhas 
harmônicas do modelo 
com que se encontrara 
no principio da noite, 
ao recolher á casa.— 
Era bem Suzana. a sua 
secreta paixão, não a 
Suzana de agora, mas 
a de ha dezannos. alta. 
elegante, magestosa. lo- 
do o seu ser exuberan- 
te de saude e mocidade. 

Um enthusiasmo 
viril, consolador. pare- 
cia sair de toda a vo- 
lalilisação do mármore 
para a sua alma inquie- 
ta: tanto assim, que no 
silencio augusto da ho- 
ra, naquelle minuto sa- 
grado de illusão. os 
olhos incendiram-se- 
Ihe. os gestos desorde- 
naram-se-lhe, a »ua voz 
resoou clara e firme- 
mente entre as quatro 
paredes; 

— Sim : é verda- 
de. A velhice é a ben- 
ção da vida, Compre- 

hendo agora. Só ella me deu força para 
dominar os segredos da forma, tornar 
mais vivo e laborioso que nunca o pen- 
samento de que fui escravo! ... 

Março de 1916. MANUEL  LEIROZ. 

IT 
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PLÍNIO BARRETO 

AQUELLE domingo 
recolhia-se a casa 
mais cedo que de cos- 
tume. À noiíc não 
convidava a andar 
cá por fora. Come- 

çava a chover — uma chuva fina. 
intermitíenle, tecendo á volta das 
lâmpadas uma gaze alvinitente e vin- 
do depois espelhar-se nas calçadas, 
onde a luz. esbatida de reverbcros. 
exaggerava o contorno das coisas. 

Nas ruas. gente de passo estu- 
gado fugia á ameaça do aguaceiro. 
prestes a cair : os bars e cafés ti- 
nham uma physionomia somnolenta: 
os atrios dos cinematographos es- 
cancaravam no meio de uma vacui- 
dade soturna os seus maineis relu- 
zentes, e no alto cheio de nuvens, 
dominava um pesadello. esmagando 
as  maiores  coragens. 

Fernando, o esculplor. chegara 
a casa mais desalentado que nunca. 
Se lhe perguntassem nesse momento 
o que é que tinha, não saberia res- 
ponder. Mas a verdade é que o mal 
estar que o obrigara a sair de casa 
para espairecer. se havia aggravado 
de súbito na rua Quinze, ao enfren- 
tar no passeio, sem lhe falar, com 
Suzana. o seu modelo, que ha mais 
de dez annos não via. Como enve- 
lhecera I Como a pelle, se lhe en- 
rugara, a bocea dilatara nas com- 
missuras. a provisão de carnes lhe 
alterara as antigas tormas. tão har- 
mônicas e triumphaes! Às únicas coi- 
sas que nella ainda conservavam um 
resto de belleza eram os olhos ne- 
gros, grandes e profundos, aquelles 
olhos que pareciam seismar. viver 
num mundo extranho e profundo, e 
as mãos pequenas, mãos adoráveis, 
de que Suzana tão bem se servia 
para exprimir seus pensamentos... 
Como se lembrava de tudo isso. 

Subiu as escadas, assobiando. 
Tinha necessidade de se illudir. de 
espancar de si para bem longe 
js estranhas emoções do seu espiri- 
to conturbado. Agora em frente do 
espelho, mirava-se e remirava-se 
com espanto, tomava nas mãos uma 
melena de cabellos esbranquiçados. 

infirmava nella os olhos, demorada- 
menfe. De súbito cessara de asso- 
biar, passando de uma sala á outra, 
e indo tomar a chaise-longue: num 
desconsolo   infinito. 

— Estou velho! disse em voz 
alta.  suspirando. 

Lá fora começava o vendaval. 
Uma chuva forte, acossada pelo ven- 
to, tamborilava nos vidros das janel- 
las. supplicando um doce refugio, e 
a espaços o clarão azulado dos re- 
lâmpagos illuminava feericamenle o 
pequeno  aposento do  artista. 

Fernando levantou-se, deu al- 
guns passos, olhou afravez os vidros 
da janella os elementos da natureza 
em   conílicto. 

— Noite para o homem animal, 
não para o homem intelligenfe. disse, 
alongando a vista, como que a que- 
rer penetrar a treva immensa que 
envolvia  a   cidade  morta. 

E como lhe viesse um desejo 
de assistir ao espectaculo que se 
passava Ia fora. puxou uma cadeira 
para junto da janella e espraiou os 
olhos pelos longes enigmáticos, po- 
dendo apenas distinguir o movimento 
dos bondes numas contas de luz. 
que em fieira, corriam e brilhavam 
a distancia. 

Pouco e pouco, desse vácuo 
escuro começou a surdir para elle 
um mundo phantastico, que o enfon- 
tecia. O seu espirito, que dera um 
salto para traz, transformava-se de 
repente num accumulador de coisas 
vividas nas três idades da  sua  exis- 

tência Como na pellicula de um 
cinematographo. vinham desenhar-se- 
me na imaginação paysagens e figu- 
ras que conservava ha muito laten- 
tes  na  sua memória   visual. 

Revie primeiro a sua cidade, 
pérola engastada entre montanhas, 
ao fundo das quaes corria a fita de 
prata do rio. magestosa e linda. Oe- 
pois. lá longe, num bairro distante, 
era a escola, a escola do snr. Pa- 
dre José, pregador regio, bom e se- 
vero homem. Via-se com a sacolln 
dos livros a tiracollo. entre condis- 
cipulos. a caminho da aula. conten- 
te e feliz nos seus doze annos. E 
dessa primeira idade conservava ape- 
nas muito viva. na lembrança, a loi- 
ra figura de Laura, sua prima, bo- 
nita  como  uma  flor... 

Outro aspecto de vida veiu lo- 
go substituir o primeiro. Tinha então 
vinte annos. um buço negro e a ca- 
beça cheio de anneis. Levara muito 
tempo a amar uma visinha que pa- 
recia um pássaro na graça e na 
allure e que lhe embelecera de so- 
nhos a vida. Chamava-se Mathilde... 

Como se lembrava! Era alta. 
forte, musical, e, comtudo. deixara-se 
vencer pela morte, levar para bara- 
thros escuros do Além. O seu de- 
sapparecimenfo tinha-o desolado, qua- 
si o ia ensandecendo. Mas o Arte 
abrira-lhe por esse tempo o amplo 
seio. proporcionava-lhe um posto de 
abrigo, onde ja chegavam amorteci- 
das as tempestades das paixões. 

O terceiro aspecto é que era 
differenfe dos outros, e o saecudia 
todo em esfremeções. Estava num 
paiz extranho, muito longe da Pátria, 
numa grande cidade de civilisação 
em movimento. Falava-se a sua lin- 
gua, mas o urbanismo era um xa- 
drez de raças, uma mescla de re- 
talhos, um ambiente sem physiono- 
mia própria. Tinha então 26 annos, 
muita fé e enthusiasmo para lutar e 
bem dizer o trabalhos ávida. Mas 
ha 24 que a luta durava, agora mais 
intensa e mais forte que nunca, abe- 
berada de desillusões. de amargo 
scepticismo.semuma sombra sequer 
dos seus sonhos de artista. Fulgia- 
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c 11 i KU K l< ti i n r ( -.IJCIK fo LKJ dr, Anlono Lobo. oítert-c ido pi ir Gip^v (.Saro li I,oboJ v Kiolo i \/.a?\ I-OIíO ) 
nos Grupos .iíi> I ututas c Wonoculos. associe^õfs lundadas para a realisat,rio de íeMas de arte. Smtadd- 
.In (--.qucnla [tara n direita .^cnhontas í.dilti Anam. Kifa e Alice lana. Mana I.ourdes Amaral, \WifM-i 
Ko-.a Warhns, t K irna Arjant t- Ol^a Costa Couto. í.fn pé Kulíi e Anna fl^mcria Lobo. Jonnr Kosn Mnr- 
lins. t.stin-r 'Barbosa de Olheiro. .Santa íann. Paulma Xi^noli. Soph^a Caversazzi. óarali I,obo. .S.iraíi Ca 
vi-f-sn/zi. Sair C o->ta Canto. Nalíina Pontes. ÍJiza Azevedo I.obo. Senhores 1 o plano. V\oat\r ( crrv r 
iii Pt-ia^ c i.ol)t) li o plano. \ asco Pereira ftueno. C lesio Wendrs. ÍJias I.obo Nclto, Josr f reifa^ dui 
moraes, Antomo Paula Sou/a. KobcTto Pereiro tiueno. (ir. Arthur i.eite de r5arr,>s Jumor. Ino Vi^noü. 
Azael   l.uín',   (ir    Pauiíí   I.obo  e  Kuv   Warlms  ferreiro, 

Grupo phologrophado f)or oceasião da brilhante conferência realizada por Amadeu Amoral naquella cidade. 
Sen Iodos : Amadeu Amaral. Alberto Paria. drs. Thomaz Alves e Antônio Lobo. tm pé: drs. Antão de Mo- 
raes.   Koberlo  A\oreira  c  Mario  Galli. 



Graphologia   Psychomelria 
 r-i o       da Pintora e Poetisa 

D. AthaÜa Bianchi Betholdi 

GRANDE sensibilidade A mencr cousa fai-a sof- 
frer. lhe provoca indignai,-ao, sobresaitos e 
apprehensõe.s- Mas   oceulfa  esta  esfhesia  por 

pudor e orgulho,  escondendo   a   Iodos,   as   magoas  que 
lhe  doem.     Excessivo  amor  próprio.   Nunca comprehen- 

S   PAULO P1TTORESCO 

sordem na sua constituição intcllecíual c moral. A or- 
dem pratica le»a-a ao forte exagero, á minúcia gasfan- 
JO o seu tempo c a sua tensão nervosa para presidir 
essa ordem. Amor aos hábitos, escravisando-se a ellcs 
e preoecupando-se com elles como se fossem irradia- 
ções da sua própria personalidade. Indolentc de espi- 
rito, um pouco: de corpo, muito. Mas. a despeito des- 
sa indolência espiritual, tem o espirito brilhante de ful- 
guração natural. Ama excessivamente o conforto r a 
commodidade  a que  se habituou.     Grandes  ideaes. am- 

* 

\ 
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Um  idylio no  Jardim  da  Luz 

o   o     

deu ningem. por isso nunca inspirou uma grande de- 
dicação, nem um grande amor. Nunca foi comprehen- 
dida, e por isso os seus affectos e inclinações possí- 
veis nunca encontraram objecto de applicação. Tem 
graça natural e exponfanefi. Amante do bello, ama-o 
cm todas as suas manifestações. Desconfiada. E, es- 
sn desconfiança, er» vista de algumas decepções que 
tem soffrido. tem se accentuado cada ve2 mais. D^hi 
a sua tendência para a mysantropia. para se tornar in- 
sociavel e para restringir o seu circulo de relações. 
Viuito carinhosa na intimidade, mas esse carinho é ex- 
lerior.     Ordem nas cousas praticas,   mas uma certa de- 

bição de renome. Vocação para as artes em quaes- 
quer manifestações, podendo ser uma ertista em cada 
uma dellas, se se dedicar. Diplomático. Repulsa pe- 
la mentira. Ama a verdade e o justiça. Em matéria 
de sentimento nunca foi feliz. Será sempre victima da 
inveja e das intrigas. Umas e outras por causa da 
graça   e do espirito,  e do brilho das suas idéias. 

Soffrimento futuro não deve recear nem no domi- 
nio moral nem no physico. Futuros favores e herança. 
Sempre confortada, mas na solidão que lhe apraz. E 
a suo  vida  escoará  docemente. 

IODYRAM 
Grupo 

Se 
rat 
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'Convir^ t^rns 

FJJGENIO DA MAIA 
a  F.DUARDO  RAMILDF. 

"F-screvo-fe de minha villa na- 
tal. Pretendo descançor aqui por vin- 
te dias para depois resolver si 
me esfabeleço ahi ou no Rio. 
Ocsde que cheguei chove conli- 
nuameníe ; do téo cinzento cae 
uma luz baça. que empresta a tu- 
do um aspecto de can(,nsso e fedio. 
As ruas se assemelham aos cur- 
raes ; e as casas, com os pa- 
redes molhadas de alto a baixo. 
têm a atitude encolhida e tímida 
dos gotos pingados. A meu de 
possam caipiras, os cavalicoques 
trotando, chapinhando na lama das 
ruas. As noites completamente 
escuras . não ha illununação f: 
tenho. Santo Deus. de permane- 
cer aqui vinte dias ! Olha. manda- 
me revistas e escreve-me quaes 
as novidades de 5. Paulo. Fe- 
liz  tu ' .. 

EDUARDO 
a   f.l GEMO 

"Vão os revistas. Quan- 
to ás novidades — palestro á 
lorde, ó porta dos jornaes ; 
rné (JüS cinco nas casas firan- 
co. Mappín c Allemã : chops 
cora musica no Progredior até 
ás dez ; cançonetas e sustân- 
cia no Casino : cavaco no 
bar do Municipal até ás três 
da manhã ; e. corso aos do- 
mingos ! Novo. não f Me 
felix!    Tens   razão ! .. 

EUGÊNIO 

n EDUARDO 

"'Já   não   chove    tanto,   e 
os  tardes  são lindas.      Imagi- 
na  um  céo,    feito   de   esbati- 
mentes de saphira. lilás e opa- 
la,  limitado   pelo  recorte   das 
montanhas,   ás   quaes   o    sol, 
nos   últimos  arrancos,   manda 
um  olhar irisodo em pulverísações de 
violeta e ouro !  Ha fambem dois parti- 
dos poiitícos. duas câmaras municipaes. 
duas  bandas  de  musico.     Diverte-me 
vel-as salvar o pátria, legislar e tocar 
desesperadamente   dobrados ofroado- 
res.   De  umo  moníonho que domina o 
villa.  gosa-se um  panorama soberbo. 
Àpreciei-o,   ha  dias,    em    companhia 

de  uma  prima,    umo   linda    p-iminha 
que concluiu este anno o curso normal. 

Ainda não abri   o  pacote de re- 
vistas.  Não  mande  mais... 

EDIARDO a EUGÊNIO 

". . .   Nequella    tarde   Vinícius  e 
Lygia   passeavam pelo  jardim  de Au- 

v<J 

lua Plautos.  recitando jun ios   versos 
de Homero. 

Quando vens ; já á se    voo 
mais de  vinte dias ! „ 

ALICE LEMOS 
a  MARIA  DO CARMO 

"Vae  em   duas   palavras  o  que 

desejo de ti. fistá cá o primo Eugê- 
nio Não lhe quero parecer provin- 
ciana demais. Indico-me. com urgên- 
cia, os modos de actuolidade oh' 
\»uitos beijos „ 

MARIA DO CARMO 
a ALICE 

"Rravo ! Gostei do estvlo te- 
legraphico !  A  moda — saio   cur- 
to,   quosi   pelo joelho, muito roda ; 
botos altas;  chapéo...  ahi  não se 
usa.     Previno-te.  porém,   que es- 

candalisarás  os teus conterrâ- 
neos   e    mesmo    o   teu  primo, 
si   os  uzares  aiii.    com   rigor 
Vão os  figurinos.   5i   quizere-^ 
manda-me   as  medidos   e   um 
corpinho.     Penso   que   te    de- 
ves   apresentar  ao   primo  com 
o  tua simplicidade de interior 
Affende    á    moldura   do   qua 
dro I   Filie usa monoculo ahi ?,. 

EUGÊNIO 

a EDUARDO 

"Ainda não sei quando 
vou. Compra-me e remelfe-me com 
urgência o "Hoilanda. de Kaimi- 
lho Oríigóo e o "Livro dos donas 
e donzellas„ de Julia Lopes. Es- 
crevo-te ás pressa» Vou fazer um 
passeio a cavallo. com o primo e 
o tio... 

EDUARDO 
a EUGÊNIO 

"Es um caso perdido, Que- 
res então encadernar a tua aldein. 
desgra(,"odo t Então, vens ou nãu 
vens ? 

EUGÊNIO 
a EDUARDO 

"Não  vou   mais.     fcsfou  opti- 
mamente oqui.    A  vido  é   feito  de 
bellezo.  simplicidade e saúde.  Não 
í^OIO mais  daqui.    Vae ao  meu  ol- 
faiefe   e    oiz-lhe   que   suspenda  n 
casaca.     Foço-me   em    iogar  dois 
ternos  de  brim.     Olha.   voe   haví r 

oqui  luz elecfrico : estão o erguer os 
postes.      Apreciarás    o  progresso  dn 
terra  brevemente, pois creio bem que 
dentro  em  pouco,    feras   de   vir   ofé 
aqui.    Preciso  de  ti.» 

MARIA DO CARMO a ALICE 

"Então? E as  medidas?   Rece- 
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do Carnaval, c nosso Carnavalone, 
a nossa Mi-Carême, no sabbado de 
Alleluia. E nessa (arde risonha—por- 
que não ha de ser risonha e bella 
essa (arde ouiomnal ?—a alegria das 
almas, accordada pelo carrilhonar 
dos sinos, evocando uma vida nova 
e uma resurreição a mais na exis- 
tência do Universo, casar sc-á com a 
alegria da natureza, numa festa divi- 
na, foda aureolada de belleza e amor. 

Colombina. minha amada, con- 
vido-te para esse dia de celestial 
prazer e intimo goso e tu serás nes- 
se festival deslumbrante que estão a 
organizar com indescripfivel enlhu- 
siasmo todas as pessoas elegantes e 
moças desta bella capital, tu serás 
a flor mais linda   e   ricamente colo- 

G alería 

rida no meio dessas flores pintalga- 
das e oloranfes com que te hei de 
cobrir as faces risonhos e as espa- 
duas de selim. E os teus sorrisos 
serão mais doces e enamoradores sob 
esse chuveiro de rosas, violetas e 
cravos com que te ha de envolver 
nesse dia o corpo delicioso co- 
mo num manto divinal de carinhoso 
amor o teu 

PIERROT 

Elegantes* 
Mlle. M.  de M 

Pródigas,   immensa- 
mente pródigas,   foram as 
Ires Graças para com Mlle. 

A   olympica   trindade 
a quem Júpiter conferiu a 
posse   dos  fres   dons   tão   cubi- 
çados pelos morlaes — o prazer. 
a alegria e   a  belleza—cumulou 
Mlle. de seus divinos dotes. 

Euphrosina, a graça que pre- 
side ao   prazer,   deu   a    Mlle. o 
don do goso espiritual, a recepti- 
vidade para as intensas emo- 
ções estheticas: Aglae, a mais 
joven das Ires graças, a deu-     | 
sa    da   alegria,    transformou 
para Mlle. a vida,   que   para 
nós outros não passa, na ex- 
pressão amarga do poeta, dum 
triste valle   de   lagrimas,   em 
um bonançoso mar de rosas: 
e Thalia, a terceira divindade, 
prendou Mlle. com   os   dotes 
que elevaram   Venus   á   alta  dignidade, dé 
rainha   do Olympo — magesiade e belleza. 

Assim sendo, como não triumphar Mlle. 
na vida ? 

Onde quer que se reuna a sociedade elegante 
desta artística capital. Mlle.. si está presente, «e des- 
taca logo. num relevo inconfundível., como o alvo das 
sympathias geraes. 

Nos aristocráticos salões mundanos, abertos para 

um lhe-lango, para uma 
soirée de pura arte. ou 
para uma simples cause- 
rie. Mlle.brilha. Pela sua 
belleza. pela sua graça, 
pela sua vívacidade. Mlle. 

r. tornou-se logo o centro de 
■ ,        /Ç convergência de todas as 
I        /        yS'        admirações. 
H     /        / Tanta dístincção, po- 
Us / rém. não a envaidece. Sim- 

ples e affavel. com o seu 
sorriso franco e expressivo, de- 
nunciador de um caracter firme 
e puro. Mlle. captiva logo nos 
primeiros instantes quem tenha a 
ve.ilura   de se lhe dirigir. 

Assim se explica a legião de 
admiradores de MHe  . . 

Nas malinées de carida- 
de, hoje tão em moda. e on- 
de, a pretexto de suavisar 
alheias dores, folga ruidosa- 
mente a nossa sociedade, como 
que para vingar os nossos se- 
melhantes que sotfrem alhures, 
são indispensáveis os serviços 
de  Ulle. 

Mlle.   é mesmo   a   alma 
destas festas. 

Encantadoramente   trajada de garçon- 
netfe. levando muito  a serio a sua missão. 
lança Mlle. mão de Iodos os recursos para 
que a sua   pe/ife íable   seja  a   que   aufira 

maior venda.    E quasi sempre o consegue. 

E como não ser assim si não ha quem possa re- 
sistir a um convite de Mlle. ?! 

Servidos   pelas suas níveas e delicadas mãos, os 
manjares tomam o sabor da celestial ambrosia.    Daki 

' 
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beu os figurinos ?   E esse primo en- 
conlado? Diz alguma coisa ágenfe!.. 

ALICE a MARIA DO CARMO 

"Muito a te cncommendar,   muito 

a te confar. Em resumo. Caso-me 
com o primo em Junho. Espero ir 
ainda alcançar a estação lyrica em 
S. Paulo : e, quem sabe ? talvez fi- 
car por lá.. 

Era o que   continha   o  original 
ao qual me repório. 

S.  Paulo,  Março, 
1916. 

JOÃO FELIZARDO 

UPf/l   B^TACHA   DE   fCORES 

c olombina   minha   amada 

O NOSSO ultimo Carnaval foi 
uma tristeza e quasi um la- 

mentável fiasco. Nem eu, nem tu 
disso tivemos culpa. Nós quizemos 
rir, folgar, viver esses dias fugazes 

num pequenino paraizo de bel- 
leza e amor. (odo aconchega- 
do e fofo de confettis colo- 
ridos e serpentinas entrelaça- 

das, vendo a alegria dcs outros oca 
e ruidosa, a invejar, sob as suas mas- 
caras postiças, a felicidade da nossa 
união ephemera. Mas em vez da 
poeirada mulficôr dos confettis hou- 
ve gottas frias de chuva a vergastar 
a face dos foliões, e em vez do lon- 
ga trança das serpentinas, tivemos 
cordas de água a deslavar tragica- 
mente a pintura dos disfarces e os 
ornamentos dos carros no "Corso,. 
Foi uma lastimável desillusâo e uma 
ironia do tempo... 

Dizem-me que no Rio repeliu-se 
a folgança e houve um segundo Car- 
naval.    Pois bem, nós vamos seguir 
o exemplo dos cariocas e havemos de 
ter lambem o nosso  Carnavalone.ou 
antes a nossa Mi Carême. justamen- 
te no fim da Quaresma.    Que   bella 
idéa, amiga minha:   mais um dia de 
riso e prazer numa batalha de flores. 

Sim. uma   batalha de flores,   um 
"corso,  de flores,   com braçadas 
de flores a voar pelos   ares  em 
corollas desfeitas, entre nuvens de 
perfumes capitosos, com outomo- 
moveis rodanles como jardins or- 
namentados, de onde emergissem 
como flores   de elegância rara e 
raro   colorido    os    bcllezas   da 

Paulicéa. lindas mulheres 
de faces risonhas, cabellos 
desnaslrados lluctuando ao 

vento, beijados pelo sol, a camação se- 
tinosa das espaduas balidas suavemen- 
te, ao passar, por mancheias de ro- 
sas, violetas e cravos.. . 

Uma batalha de llores! ... Mas 
tu já pensaste bem nessa fe»ta ga- 
lante, a manifestação mais requintada 
de uma civilisação perfeita nas cida- 
des cultas e sequiosas de belleza ? 
Imaginas, por ventura, o que será 
uma orgia de flores na infindável ave- 
nida toda airosa e doirada de sol 
outomniço, com o pollen daí corol- 
las a embriagar loucamente o ar lé- 
pido de fragrancias exóticas, com pé- 
talas pintalgadas e frescas, sacudidas 
por mãos gentis, em chuveiros deli- 
ciosos e perfumados, com o sorriso 
das moças e dos rapazes nos lábios 
de cormim em solTreguidão de bei- 
jos, com uma atmosphera deliciosa 
de juventude, de amor e de vida, na 
grande artéria semi-curvo, convertido 
num vasto toboleiro de jardins fugi- 
dios?. .. Uma batalha monstruosa de 
llores, um Corso florido, tudo a de- 
sabrochor num ryhtmo palpitante de 
enthusiasmo como uma immensa pri- 
mavera florescente I E nós, enlaçados 
como um por feliz, caminhando pelo 
meio desse éden phoafostico, como 
Adão e Eva no estremecimento do 
primeiro amnr na selva magnífica e 
inviolada do Paraizo, em que as 
relvas conservavam ainda as primei- 
ras gottas do orvolho e os arbustos 
desobrochavam timidamente, entre as 
folhas pujontes de seiva, os botões 
virginaes das primeiras flores' 

Voe  ser  assim o nosso segun- 
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O   Balanço   do  Thesouro 

QUESTÃO magna, o assumplo 
do dia. tem sido a exposição 
que. acompanhando o balanço 
do Thesouro. o dr. Cardoso 

de Almeida, secretario da Fazenda, apre- 
sentou ao sr.   Presidente do  Estado. 

Esse documento despertou em todo o 
paiz um vivo interesse, raramente observa- 
do, e os commentarios que sobre o mesmo 
se fizeram são de ordem a confirmar o jui- 
zo que de ha muito se vem fazendo quanto 
ás notáveis qualidades do dr. Cardoso de 
Alme-ida como administrador e homem polí- 
tico. 

Escripto com notável clareza e sinceri- 
dade, o relatório do sr. secretario da Fa- 
zenda é um espelho da situação do nosso 
Estado durante o ultimo anno findo. Alli 
se encontram em abundância as informações 
essenciaes para se fazer um juizo seguro 
da nossa situação econômica e financeira 
E releva dizer, desde já, que. a despeito 
dos innumeros obstáculos que difficultam 
a vida de todos os paizes, S. Paulo, gra- 
ças ao escrúpulo e competência de seus 
administradores, foi o Estado, entre todos 
os do Brasil, que menos sentiu os apavo- 
vorantes effeitos do phenomeno da guerra. 

Suas condições de riqueza e prosperi- 

dade continuam a ser lisongeiras. Dizem- 
n'o. melhor que nós. os algarismos da ex- 
posição enviada pelo pelo dr. Cardoso de 
Almeida ao sr. Presidente do Estado. E os 
algarismos não  mentem. 

O patrimônio paulista, durante o anno 
de 1Q15, recebeu novos elementos de tra- 
balho e prosperidade Só a exportação dos 
seus productos representa quasi 50 0|o da 
exportação geral de todo o Brasil. £ não 
foi unicamente o café que produziu a enor- 

me somma de Q72.9Ô5:000$000. Outros 
productos contribuíram para essa verba, 
entre os quaes os da industria de carnes 
frigoríficas, que se tem desenvolvido no- 
tavelmente. Também a importação apresen- 
ta um quadro animador, pois se elevou a 
156.886:816$000. tendo sido em 1914 ape- 
nas de  135 247:926$000. 

Isto basta para demonstrar que a nos- 
sa situação é clara e segura, e que. em- 
quanto houver á frente do governo homens 
do estofo moral e político do dr. Cardoso 
de Almeida. S. Paulo continuará a ser o 
Estado preponderante em todas as manifes- 
tações da vida  brasileira. 

São por isso bem merecidos os com- 
mentarios que se fizeram á volta da exposi- 
ção do dr. Cardoso de Almeida, convindo 
acerescentar que os da imprensa, no mes- 
mo sentido, tiveram a vantagem de põr em 
foco o desdobramento da actividade de 
S.  Exca. 

Como se sabe. a pasta da Agricultu- 
ra também está entregue á sua gestão e os 
factos têm demonstrado que o respectivo 
titular não teve nenhum desfallecimento. an- 
tes se fez credor da estima publica pela no- 
tável actividade com que impulsionou todos 
os negócios alfectos á sua auetoridade c 
resolução. 

A questão das capatazias em que as 
Docas pretendeu cobrar como taxas alfan- 
degárias mercadorias que não passam pela 
alfândega, encontrou em 5. Exca. um pala- 
dino de alto valor. Conhecedor dos ma- 
nejos da Companhia. S. Exca. acha que as 
Docas só (em direito ás taxas aduaneiras; 
mas como eila persiste em cobrar um des- 
propósito pelos serviços de capatazias. o 
dr. Cardoso de Almeida   lembrou   o   meio 



o ofan com que os vai ingerindo imprudentemente, com 
uma sofreguidão de Pantpgruel. o feliz mortal preso 
das graças de Mlle. De uma feita, um mancebo de 
almn limida e escassa saúde, algo dyspeplico. que tra- 
zia o estômago sujeito a um severo regimen de caldo 
de gallinha e água de Caxambú.  foi  a  uma  festa. 

Era no Concórdia. Às mesinhas de alvas toalhas, 
cobertas de (inas iguarias, se   multiplicaram,   dis- 
postas em torno de lindo   salão. 
Mlle. travesti de garçonnette. pre- 
sidia a uma dellas. 

Levado pela insinuante figu- 
ra de  Mlle..  o mancebo de alma 
timida   e escassa saúde, toma as 
sento em sue mesa e vai atiran- 
do para  o   estômago,  cega- 
mente,    numa    inconsciencia 
de    somnambulo.   tudo   o 
qae Mlle.  lhe vai   offere- 
cendo i  sorvetes, chá,   vi- 
nhos, licores, café, laran- 
jada,  . ..    alimento,    mais 
ou  menos,   para   o   estô- 
mago de um.. . regimento. 

No outro dia, não é 
difficil imaginar-se o que 
suecedeu: o débil mance- 
DO não morreu, isso não, 
mas curtiu uma semana de 
reclusão, entregue a um 
regimen muito mais seve- 
ro do que o habitual; o 
jejum. 

À sympathia de Mlle. 
vale bem um sacrifício, 
parodiou o nosso heroe, 
com um sorriso triste, a 
phrase clássica de Henri- 
que IV. 

Mlle. gosta de diver- 
tir-se. Escolhe, porém, as 
suas diversões. O cine- 
matographo, onde só vai instada pelas 
amigas, não a agrada. O sentimenfalis- 
mo banal dos fílms, a irrita. Em com- 
pensação, ama a boa leitura, as conferências litera 
rias e a musica. Mlle. não perde os saráos da "Cul 
fura   Artística... 

Às conferências de Alfredo Pujol sobre o prínci- 
pe dos prosadores brasileiros, despertaram-lhe viva 
sympathia. 

Mlle. ama lambem o sporl e adora a dança. Uma 
e outra cousa pratica Mlle.  com aquella elegância em 
que os hellenos faziam   consistir a   suprema perfeição. 

Mas é na  arie choreographíca que Mlle. é divina. 
~ ~ ^ À própria Terpsichore, se a visse dançar. ..   Não 

terminamos a phrase para não melindrar 
a  modéstia de Mlle.. 

Fínalísemos. antes, porém, rogue- 
mos perdão a Mlle. pela irreverência 
destas   mol   alinhavadas   indíscreções: e 

si em qualquer ponto ella 
a tiver offendido, a culpa 
é de Mlle. que possue 
tantas qualidades e é ex- 
cessivamente   modesta. 

São Paulo - Março - 19)6 
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CURIOSIDADES. 

o CASAMENTO hy- 
gienico depende do 
acaso. Os hygle- 

nístas é que não se con- 
formam com um lal esta- 
do de coisas e propõem- 
se á selecção dos cruza- 
mentos, no rumo do me- 
lhoramento das roças. Ser- 
Ihes-ha grato saber que, 
nos Estados Unidos, na 
Pensylvanía, se exige ago- 
ra dos nubentes um cer- 
tificado de validez. O Wís- 
consin seguiu logo esse 
bom movimento, que ten- 
de a alastrar-se : e como 
a coisa é lógica, admiro 
que por cá os nossos ín- 
corrigiveís e profissíonoe» 

imitadores não se hajam lembra- 
do de providencio idêntico, que 
ínnumeros Estados da União Ame- 
ricana já adoptoram com relação 

pelo menos a criminosos e loucos. Às leis ali pres- 
crevem o eslerilisação de toes progenítores, tornando 
indesejável uma tal descendência. Apenas sue exequí- 
bilidade integral está ainda por fazer-se. 

CTDRFC   HVRIFNím^     Chama-se  alttnção dos srs   Médicos, Engenheiros, Advogados,  Professores etc.   poro 
BIUIILB   IIIUILIIILUB     esta  completa  novidade  em  atores próprios para evitar a   infiltração dos raios solares 
ULTIMA   NOVIDADE      conservando claridade. Usado em   quosi iodos os hospítaes, collegíos, escriptorios efc. 

da Américo do Norte. Pm mm MmtaM fcffsili á m fc Boa VbU, tr — SÃO PAULO 
A "METRÓPOLE.  — Ernesto Marino & Comp.        Esposíção permanente de inoveis, tapeçarias, etc. etc. 
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Isso dcmonsíra. cm primeiro logar, o 
grande e continuo esforço produclivo da 
nossa iavoura. á qual cabe o maior quinhão 
nessa respeitável cifra de extraordinária acti- 
vidade. E logo depois o promissor desen- 
volvimento da industria de carnes frigorifi- 
cadas. que de mil e tantos contos de réis 
de sabidas, em annos anteriores, subiu logo 
a  mais de cinco mil.  nesse exercício. 

A importação   que.   em   1914.    loi de 
135.247:g2õ$000.    elevou-se  a  
156 686:61 õ$000. o que dá uma differença. 
a favor da exportação de 1915. do valor 
de 306.326:0Ô8$000. muitissimo maior que 
a  do anno anterior. 

Para melhor se fazer uma idéa do que 
foi aquella exportação, relativamente á de 
todo o paiz, basta dizer que. sem o con- 
curso de S. Paulo, toda a exportação bra- 
sileira foi apenas de 341.460:000$000: e 
com o concurso do nosso Estado, essa ex- 
portação geral chegou á enorme somma de 
972.985:000$000. 

Uma outra interessanlissima documenta- 
ção do precioso relatório é a que vem mui- 
to justa e encomiasticamente. desfazer a 
ficção de que S Paulo só se occupa da 
lavoura cafeeira. sacrificando tantos outros 
reputados faclores de producção. Assim se 
diz ali que. além da já mencionada expor- 
tação extrangeira, na qual o café teve a 
primazia, como sempre, e das carnes fri- 
gorificadas que lograram auspicioso êxito, 
a nossa exportação, pela navegação de ca- 
botagem e pela Estrada Centrai, de vários 
produclos agrícolas e manufactureiros. mon- 
tou a 157,055:930$025, que. sommados 
com a importância da exportação extran- 
geira, dão um total de 622.268.634$025 
para a exportação geral do Estado, o que 
é verdadeiramente digno de nota. com al- 
testado do que vale, do que fez e do que 
ainda ha de vir a ser o fecundo trabalho 
paulista. 

Extrahido   de um   apreciado   discurso 

do preclaro dr. Cincinato Braga, quando 
•leader» da nossa bancada na Câmara Fe- 
deral, acha-se também, na alludida exposi- 
ção, um demonstrativo da contribuição de 
S. Paulo para o paiz, durante o periodo 
da Republica, de 1669 a 1914. aceusando 
um saldo a favor da nossa receita sobre a 
despeza aqui effectuada pela União, no va- 
lor de   1.712 927:955$990. 

Quanto á receita ordinária, para 1915. 
orçada em 65.655;000$000, consigna-se que 
a arrecadação effectiva a excedeu em . . . 
4.429:774$363 

As despesas desse exercicio chegaram 
a 92.656:443$534. sendo o 'déficit* verifi- 
cado, em relação áquella receita, de qua- 
torze mil e tantos contos de réis. nos quaes 
se incluem mais de nove mil contos, despen- 
didos com as obras do Cotia, para o a 
bastecimento de água desta capital, e com 
prolongamentos da Estrada de Ferro Soro- 
cabana. De modo que. deduzidos esses dis- 
pendios extraordinários, o 'déficit- foi real- 
mente de pouco mais de cinco mil contos 
de réis. o que é notavelmente animador 
para o estado das nossas cousas publicas 
e sobremaneira lisongeiro para a actual ad- 
ministração, pois esse mesmo 'déficit-. em 
1913, era superior a trinta e dois mil con- 
tos e, em 1914. superior a trinta e cinco 
mil. 

Quer isso dizer que o sábio plano dt- 
economias e a zelosa arrecadação, que o 
governo tem levado a effeito, está produ- 
zindo os mais satisfaclorios benefícios. 

O Thesouro. segundo a exposição a 
que nos vamos referindo, tem hoje as se- 
guintes responsabilidades: divida externa fun- 
dada, 3.217.602 libras: divida interna funda- 
da, 65,970:500$000; divida da valorização. 
11,647.271 libras, para fazer face ás quaes 
possue 10.951.695 libras, além de remessas 
semanaes por conta da sobre-taxa. em ouro. 
e sendo certo que. após a guerra européa 
c liquidação das contas  do Estado, quanto 

MOVEIS, MOVEIS 
os melhores, 
os mais baratos, na 

J. de Oliveira Costa. 
ImíÉ bifiÉin Ltriz IIíMN, SI 
CnilIS.  !**.«& t wi 
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mais efficaz de combater o abuso: Se as 
taxas de capatazias são taxas alfandegárias, 
reduzam-se então ao minimo  possível. 

Também as questões de transportes 
e do nosso café vendido á Aliemanha en- 
contraram em S. Ex. um zelozo defensor 
dos interesses do Estado. Indo ultimamente 
«o Rio. alli concerton o dr. Cardoso de 
Almeida com a altos poderes da Republica 
a melhor forma de salvaguardar esses in- 
teresses e conseguiu brilhantemente o seu 
desideraium. visto como a Aliemanha de- 
clarou reconhecer os direitos de São Paulo 
aos   125 milhões de marcos. 

Felicitando o dr. Cardoso de Almeida 
pelos excellentes serviços que está prestan- 
do ao nosso Estado, temos esperança de 
que. em futuro próximo, a sua alta com- 
petência mais se fará sentir em proveito 
da actividade  paulista. 

Ao Correio Paulistano pedimos licen- 
ça para transcrever para aqui as palavras 
com que acompanhou a publicação do Ba- 
lanço do Thezouro. 

Diz  o  decano  da  imprensa  paulista: 

•Damos, hoje, nas nossas columnas. a 
importante e comprovada exposição que o 
illustre sr. secretario da Fazenda apresen- 
tou ao venerando sr. presidente do Estado, 
acompanhando o balanço geral do Thesou- 
ro de S. Paulo, em 31 de dezembro de 
1915. E' um documento da mais alta valia, 
não só pela competência com que foi con- 
feccionado, como pela louvável franqueza, 
segura exactidão e feliz opportunidade das 
informações que o constituem. Raras vezes 
mesmo, e só nos casos de uma administra- 
ção perfeita e completamente organizada, 
sob todos os aspectos, seja dos seus altos 
dirigentes, seja dos seus dedicados auxilia- 
res, seja dos seus excellentes methodos e 
apparelhos. é dado poder, numa situação 
tão varia e complexo, como a que atraves- 
samos, colligir e offerecer,  por maneira am- 

pla c cabal, elementos de tão decisivo e 
impressionante alcance. Só esse facto, por- 
tanto, de, nas grandes circumstancias que 
affligem, não já o paiz, mas todo o mundo, 
encontra-se um governo em condições de 
apresentar com tanta ordem, clareza, segu- 
rança e lealdade a situação precisa das 
cousas sujeitas á sua direcção economico- 
financeira. é incontestável titulo da maior 
capacidade administrativa e mais rigorosa 
comprehensão de nobres e patrióticos de- 
Teres públicos. 

De outra parte também, a substanciosa 
exposição, apoiada em positivas estatísticas 
e insophismaveis algarismos, vem revelar 
aos olhos dos paulistas, e contrastando sin- 
gularmente com o terrivei pessimismo do 
momento, o quanto foi fecundo e produeti- 
vo o trabalho do nosso sempre prospero 
Estado e o quanto é solida e promissora 
a sua posição actual. em frente das suas 
necessidades e dos seus recursos, a des- 
peito de quaesquer embaraços extranhos 
á sua  interferência. 

Consoladora e suggestiva, essa docu- 
mentada historia do que foi o brilhante 
periodo presidencial, quasi o findar, vai ficar, 
nos annaes da gloriosa acção republicana 
de S. Paulo, como um outro immorredou- 
ro padrão da sua benemerencia. 

Mais eloqüente e expressivamente do 
que quaesquer commentarios, falam, porém, 
e por si mesmas, as ponderosas referencias 
do notável documento, como passamos a no- 
tar na seguinte e perfuntoria synthese que 
fazemos do seu principal conteúdo, no in- 
tuito de para elle invocar a altenção de 
quantos se interressam pelo estado do pa- 
trimônio  paulista. 

Começa a empolgante exposição por 
affirmar com todo o acerto, que a confla- 
gração européa de modo algum abateu o ani- 
mo progressista de S. Paulo, tal como se 
é de evidenciar, pelo considerável augmento 
da sua producção e das suas rendas, no 
decurso do anno passado. Assim é que a 
exportação dos produetos do nosso Estado 
para o extrangeiro, lendo atlingido, em 1914. 
á somma de 352.940:34ô$000, em 1915 
ascendeu a 465.212:907$000, isto é. quasi 
50 ojo da exportação geral de todo o Bra- 
sil. 
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3ô o CONCUKSO 

de COM rnorme concorrência ilc 
fxemos familios c crcnnços. rea- 

lisou-se no palco do Theatro 5. José, 
iienlilmfnfc cedido pela tmprezo Lou- 
'ciro. o sorfeio referente a este con- 
curso, no qual loram distribuídos 60 
prêmios cm lindos brinquedos, além 
le duas nofas—uma de dez e outra 

de cinco mil réis (cm dinheiro), con- 
lorme se vc da lista que abaixo pu- 
blicamos: 

I o PRÊMIO — Uma noto de 
DF.Z  Mil  Reis — Coube  ao  menino 
losé  Moreira  Ribeiro. - 

2.o PRÊMIO — Uma noía de 
i INJQO Mil Reis — Coube ao me- 
nino Woldemar  Maffei. 

60 prêmios em lindos e vanos 
brinquedos: — I Basilio Milano — 
12 Maria Slella de Fario — 5 Ma- 
ria Leite — 4 Weldemar Pinto — 
5 Iredenco Borba —6 Dinorah Va- 
rciia   Querido   — 7  Helena   Luchesi 
— » Pascoalina Fusco —- 9 Rena- 
lo Ribeiro —10 Krneslo Garcia Ros- 
si ^ 11 Helvira Lobo Vienna — 
12 Rulh Camargo— 13 Moacyr Sy- 
dow — 14 Olympia Ciasca — 15 
Laurinba Maffei — 16 Emilia Mar- 
ques —  17 Fábio   Mesquita  Barros 
— 18 Eleonora   Alfaia  de   Andrade 
— 19 Ricardo Castello — 20 Ju- 
lietta    Ribeiro  — 21 José   Cananée 

— %2 Adslon  Pisa    Lima Figueiredo 
— 23 Nair Leiluga — 24 Gustavo 
Adolpho de Vasconcellos ■— 25 Ar- 
gemiro- Gorvalho — 26 Nilda Ve- 
roná   — 27    Vera   Campos   Toledo 
— 2» Horfencio Silva — 29 Mo- 
rino  Romano -~  30 Elisa   Camargo 
— 31 Nelson Costa Machado —32 
Eslher Ouirino Simões — 33 Lute 
Borba —    34   Laurinha  Ayrosa—33" 

Maria Vero- 
na — 36 Tú- 
lio Leal — 
37 José Go 
mes de Vil- 
lhena — 3S 
Jorginho de 
Azev.do Cin- 
tra— 39 Ce- 
lina Ouirino 
Simões — 40 
Cassiano de 
Araújo   J.or 

— 41   Diva   de  Lima — 
— 42 Armando Ribei- 
ro—43 Eduardo Garcia 
Rossi — 44 Erica Cin- 
tra — 45 Antônio Bru- 
no — 46 Julietta Mon- 
foro — 47 Mana Anto- 
niefta Varella —4ô Co- 
raly Reis — 49 Ernes- 
to de Castro— 50 Ca- 
simira Ribeiro — 51 Jo- 
sephina Lobo Víanna — 
52 Dermeval Brasil Lo- 
pes — 53 José Ferraz 
Amaral — 54 Eurico 
Ribeiro — 55 José Góes 
Fdho — 56 Paulo Fer- 
raz Amaral—-57 Titã de 
Alcântara Marinho — 
58 José Castello — 59 
Julietta Valentim — 60 
Luzita Bohn. 

O robuslo HENRIQUE OLAVO, de dou anno» 
de edade. filhinho do sr. Olival C05I0. nos^o 
diMinclo   collega   d"  "O  Estado   de 5.   Paulo... 

37.o CONCURSO 

A  solução  deste  concurso é 

GUIOMAR NOVAES 

Enviaram-nos solução exacta. 
concorrendo assim ao próximo sorteio. 
pare adjudicação de um prêmio de 
1OS000. e outro de 5$000. (em di- 
nheiro), e mais 60 prêmios, em bel- 
los brinquedos, os seguintes turunas: 

Undina da Costa Machado. Ma- 
ria Amélia Branco Simões. Waldyr 
Peixoto. Hortencia Silva. Antônio 
Bruno, Cassiano Araújo Júnior, Os- 
waldo Leiluga, Dinah Rezende Mar- 
ques, Maria Luiza Guimarães, Lau- 
rinha Maria Ayrosa. Leonor Chagas. 
Fe-usto Pacheco, Gisela Marcondes. 
Hermanlina de Oliveira Coutinho. 
José Teixeira, Tilo Pires Corrêa, Al- 
zira Alliegro, Waldemar Maffei, José 

César de Góes, Rachel da Rocha 
Lamenha. Coralia Berlinck Lopes. 
Waldemar Pinto. Edith Caldas da 
da Silva. Maria Abigail Coutinho. 
Gustavo Adolpho de Vasconcellos. 
Túlio Leal. Henrique Olavo. Hylda 
Mazzelli. Amélia Marques. Celina 
P. de Assis. Ida Sparini. Joaquim 
Novaes de Souza Bastos. Manoel 
Fernandes de Assumpção. Oswaldo 
Nunes de Oliveira. Manoel Moralo 
Castanho. Luzietfa Ribeiro. Alfredo 
Bellcgarde Nunes. Américo de Mou- 
ra Júnior. Aristheu de Campos, Ra- 
chel de Carvalho, Ary Medeiros. 
Maria Lúcia Pinto. Maria Sampaio, 
Orlando Guzzo. Leny Stella. Maurí- 
cio Halembeck. Mario da Silva Leite. 
Amélia Carneiro. Manoel Gomes 
dos Santos. Helena Odetle Zucchesi. 
Sylvio Dias de Aguiar, Maria de 
Lourdes Goulart, João de Lellis Car- 
doso, José   Varia Arruda,    Nair de 



■~-^—^^^~— 

aos seus   'stocks'   de   café  e dinheiros   em 
deposito,  todo  esse   passivo   desapparecerá 
por completo,    e divida    llutuante de     , 
34.784:558$708 

Por outro lado, S. Paulo tem dispo- 
níveis, nas arcas do seu Thesouro e em 
fiancos, nesta capital, 21. 164:050$525, c 
um patrimônio real, em bens, no valor de 
255.263:206$000- 

E , como se vê, uma situação claramen- 
te segura e prospera e que vem confirmar 
o elevado prestigio do nosso governo, a 
cuja frente se encontra o já benemérito es- 
tadista sr, conselheiro Rodrigues Alves, por 
tantos e nobres titulos credor da mais fun- 
da   estima   publica,   em   todo  o  Brasil, 

A s, exc , pois, e ao seu dignissimo 
auxiliar, o provecto sr, dr Cardoso de Al- 
meida, que, com tanto tino. patriotismo 
e felicidade, está dirigindo a Secretaria da 
Fazenda, endereçamos as nossas calorosas 
saudações. 

Para finalizar, não resistimos ao pra- 
zer de transcrever, nestas rápidas linhas, as 
seguintes  palavras  com   que  o sr    secretario 

da   Fazenda   tao  significativamente   encerrou 
a  sua  memora\el  exposição: 

'E nessas condições de riquezas e 
prosperidade que v, exc, dentro de poucos 
dias, vai transmittir ao seu digno sueces- 
sor  o governo  do   Estado  de S.  Paulo. 

Naturalmente hão de seguir as admi- 
nistrações futuras o exemplo, os ensinamen- 
tos e os conselhos de v exc. que tanto 
concorreram para a grandeza e prestigio 
de S Paulo, e assim fazendo, terão eilas 
contribuído efficazmente para o realce da 
nossa  civilisação  c  da   nossa cultuia. 

Apoiado na lorça incontraslada do Par- 
tido Kepublicano Paulista, amparado na 
sua riqueza, fornecida pela sua opulenta 
producçáo, repousado nos sólidos recursos 
das suas rendas c da sua fortuna patrimo- 
nial, e ainda mais, confiante no patriotismo, 
na operosidade e abnegação dos seus di- 
rigentes e do seu povo. o Estado de S 
Paulo he de fazer honra ao Brasil, traba- 
lhando e pugnando pela grandeza e pros- 
peridade  geral   da  nação • 

IT:.?^Ti 

3. José. 

Deixou  esle  theafro a companhia 
do Theatro  Apollo  do   Rio de 
Janeiro, que trabalhou por 

sessões. 
Esle gênero de theatro não é 

dos mais próprios para famílias, 
pois as pe(;as do seu repertório 
constam sempre de phrases e troca- 
cndilhos picantes. De resto, deve 
considerar-se que as revistas e co- 
médias levadas por sessões se tor- 
nam incompletas, isto é. os diálogos 
íícam truncados e o enredo mutilado, 
n'uma adaptação barata, o que si- 
gnifica a decadência do theatro na- 
cional. 

Seria preferivel. que as com- 
panhias nocionees írabalhassem em 
revistas  e  comédias finas,  apresen- 

i: »^E,0>ES j 
tando espectaculos completos, de 
modo a proporcionarem ao publieo 
trabalhos reveladores de gosto ar- 
tístico. 

— Estreará amanhan neste thea- 
tro o companhia lyrica "Ro'oli-Bil- 
loro„.queé esperada anciosamente. 
cantando a Âida. de Verdi que pro- 
mette  uma  bôa  casa. 

Oaremos no próximo numero 
a nossa impressão sobre os especta- 
los da companhia lyrica. 

Apol I o. 

O nosso  publico aprecia immcn- 
samente  uma  boa  companhia 
de  operefas. E   muito natural 

esta  predilecção por  um  gênero de 
theatro de fácil  comprehensão e. ao 

mesmo tempo,  muito divertido. 
A pessoa que vai ao theatro. 

deseja amenisar o espirito e des- 
cançal-o dos affazeres quotidianos. 
procurando, portanto, um gênero 
agradável,  como a opereta. 

Muitos não apreciam as com- 
panhias dramáticas, porque enten- 
dem que o theatro é feito para 
proporcionar momentos alegres e 
não  para  provocar lagrimas. 

Dahi o suecesso das compa- 
nhias de  operetas  que  nos visitam. 

No Theatro Apollo trobalhn 
aclualmente a Companhio Moresca 
Wiess. que tem levado algumas 
operetas novas com oplimos resul- 
tados. 

Royal. 
Após o ultima transformação por 

que passou, o "RoyaL tem tido 
optima concorrência, fali que 

se reúne diariamente a sociedade 
elegante de 5. Paulo, para apreciar 
os esplendidos programmas orga- 
nisados pelo Empresa dErrico & 
Sruno. 
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(.   ÍCJAKKA.. .   cnfrondo   hoje   no   ferceiro   onno de  pubiu iclnde 
i (Utimelferm   um/i   fflltrt   i3ro^e:rn    se, n.'>   retoniar   a  tro   do   seL 

(nrte).   não  tivesse   expressões   de   tnuifo    aiíraoecimenli)   pnrn 

orn   as   gentis   roliaboradorn =; desta   sect,ôo 
.-1    C Kj&rrn   ^ahe    o   que    lhes    tieve.    deve-lhes   n    t ^pm^o 

'^entd   ila   rnondad''     (jue   sr   espalha   por   todos    as   sua*    pa- 

ies  especialmente <i   cariníinsfl   s\rnpafhia   com  que   trrrn   a» otn- 

ponhado   a   existência   desta   revista 
Por   isso   vem   ao    encontro das   mias   arni^iunhas.    antr^   que   ePas.     <orr 

o   enthusiasnuj   '|ue   lhes   v   próprio,   lhe   d:ri|am   parabéns   por   estar   um   poui u 

mais   \elha    ÍSenfmiento   de amizade   s. -   com amizade  se   paya    -1   t lífãrra  prr 

sa   muito   a   que   lhe   vem   dos   seus    leitores   e   sabe   a   elle    corresponder  i om 

Iodas   as   veras   da   sua   alma, 
lJossn o destino ser generoso com quem, íendo tama de indo'ente, «o 

tem provado que ama o trabalho e o cultiva em todas as formas eMbrlira-- 

r a t ufarra ha de pa^ar a todas as colloborodoras o quinhão dr «íferVi 

que   de   i ndn   uma   'em   recebido 

CORRESPONDÊNCIA 

Pf T/7'/ A   sua   cartmha   m- 
!eressou-no,s immensamenle, N e 1 I a 
transparece um temperamento finíssi- 

mo, illuminado por urn belío espirito, 

Pode enviar-nos sem receio a sua 

promctfido collaborarão PiibÜcal-a- 
ernos com a mais wva satisfacc.ão e 

nada absolutamente revelaremos a 

ninguém, ficará tudo entre nós. s(i 

entre nos Pode licar íranquilla. Es- 

tamos seguros do suecesso da sua 

[•splendida   conabora£,ão. 

C LO.  . Porque não nos mi- 
moseou com mais uma cartinha ' Não 
imagina como estamos anciosos por 

mais   um   esclarecimento I ... 

JUulTH A   sua   carta  sahirá 

opportunarnente. Não se alTlija. Te- 
mos mais de cem correspondências 

á   espera  de   t5pa(,o 

Carta  de  Violeta 

•Quero muito ver publicada na 

querido e popular "Cigarra» esto liv 

linho. 

5ão muito amiguinha. admira- 
dora c assidua leitora d A "Cigar- 

ra..; por isso esfou cerfa que o sr.. 

bomzinho e tão querido das moças 

cemo é.    não    commeiferá  a  enorme 

sfa 

honita 

nome    mais  bom1 

primeiro     loyor 

ingratuiã' >    de   m 

cesta 
\ eia   como 

listmha 

Procurei     o 

para   figurar   em 
Vão   para   a     beriimia   a     mim 

quinha     do   dr     Paulo     Setúbal 
elegância     cie   dr.   Ibrahirn    Nobre 

a   for^a   do   Luiz   Sucup ra >-  o fn 
nkos   apertadinhos   do Antônio   huenn 

--   os  olhares   apaixonaiios   do   [ d 

ward   Carmillo os   sorridos do Jr 

\ ictor  de   C arvalho    [lara   uma    nor- 

malista     do   Braz o   coradinno do 
dr    Adriano     Pinto o    lindo    ca- 

vanhaque   do   dr.   Mano   Porchal 
a   delicadeza   cio   dr    C unha  Bueno 

os    mnumeros    fiirfs do   Cassio Wai- 
ta^ finalmente   as   pequeninas ovelhas 

do   dr,   Lopes Muito    aiíradecit'a. 

lhe    íicarã   eternamente   n    sempre    a 

miguinha   (i A   "C igarra"' l io/eta • 

II faut avoir... 

•Que maldade, sr. director' í.u 

estou cançada de mandar cartas para 

a sua revista e nunca tive o grande 
prazer de ver publicada uma única 

que   losse. 
Não faça mais isto, que eu fico 

tão triste ! Publique esta pelo amor 

de   Deus. 

Pour 
fant   .ivcir 

mlha 

1, 

iin   mar1      parleit,      d 

cteveux   de   Kaul   ho- 

U-s   lev res   de   Ciaziniio  Le- 
les   veux    de   Paulo   Anhnia 

■  ': -     :•■   Alberto   \'    Kosa 

de   NinitoC outmho      ies denls 

■^r   K . -.  . Ia    < oulci-r    do 

ies.   ef    n   poi'  de  í,  arlos Nelsrn 

Pwb Mjue     -;m   ' /u/u- 

e  vc  ern 5    Paulo 

- ■ -■ ye; nda      \ Lida.   sem- 

Iracema,    sem   elle 

Hebe,   muito    Inste   no 
voi /oé.   desistindo  do con- 

erto,   seu   ^enio   não   dá   para   isso 

-a.   querendo   ser cartomante     Guio- 
i>ar.  semnrf   vencendo        Aida  Bran 

iao   rK-hando   o   irlt-aí      Svlvia segum- 
^    idéias    de   convento   da   arniguinha 
'• M''4ucl     p    |,    rad'ante   com   o 

sucesso Io club "A Cigarra.. ■ Pau- 

n l-eitc ctitriusiosmando o pessoal 
om os sr-u- milhões hilu, sempre 
a^nndo.      mas não   acha   o     pos- 

,Iorge   (.i ,  saudoso      Pifi  será 
emenda  '   -      Carlos    Nelsen. 

ü que •;,.r 

i-    ;.r ■ sn 
(-( InJ • ■   i 

La 

ama', ei 
Alhrfto   I      K 

que   s 

sernpr 
nfias 

feito ao 

N 

p u bi i C a 
;  da   "*.  igarra,.     senão 
gatiiriria.   Muito   o^rade 

s  suas   ami^ui- 

tnste   e    satis- 
- mo   'empo    porque  serã-1 

■■ e-. jue(,a.   sr,  redoctor. de 
ta   carf:nh(i   na minha   que- 

íu o     /nu- 

-S/era- 

Senhoritas de Cravinfaos 

■ ficarei   i m me n semente   grata   si 
0   -ir     publicar     a   minha     ophuão   so- 

bre   as senhontas  de    Cravinhos 
Bonita,   \\ario   Antometa    Silva      dis- 

tmeta.    losephina   íerraz  de   Andrade 

tristonha.   Mana  de   C astro    No- 

gueira      bondosa.    Mana   de   Lourdes 

Leitão   —  alegre.   5inhá   Nogueira  - 
meiga.   Mar/a   Luiza   f^arreto   —  aca- 

nhada.    Maria    Condida    Nogueira 

prendada.  Antometa   Nogueira, 

Contando  ser  aftendida.  fica  a- 

gradecida  o  amigumhn.   —  /.///.• 
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A FORMIGA 

L o ma rijo. í.slfirr C Juinno Simões, 
WalJcmar dt- Morm-s Moreira, fte 
nedíihc Hasse K, Warfms. Au^usía 
le Macedo. Joãosinho Arêas. Isciura 

de Moroes. Orlando Lesar, Vi dor 
ftierrembach de Castro. Ocfavio 
l^ierrenibacli de C aslro, Jorye hier- 
renibath de Castro. Osvaldo MaiTei, 
Anfonielta cie Rezende, Zilah Muniz, 
Irene Abreu Cur^mo, José Cananéa 
ia Silva. ( esile José. Manfta ior- 

! una to, Amadeu O P. herraz. Raul 
L oipaert de Godoy. Slclla Barata 
Ribeiro. Isa da Koclia Campos, Al- 
'onso Elslon. OIü« Hvppolifo. Men- 
i ique Ricci. Mana Justina Pereira, 
\lei\o Lenfino Júnior, Kuv Cicvanna. 
Henrique .Macedo Kibas, Ricardo 
Caslello, José Castello. Luiz Antônio 
los Santos Amonm. Joviano l rbmo 
felles, Aryennro Carvalho. Humber- 
to Cerruti. Prancisco Cerruti, Léo 
de Oliveira, hduardo Garcia Rossi, 
krnesto Garcia Rossi, Nair Pereira, 
Alayde Cardoso, hoanerges lamenta, 
LoraK Reis, Ha\ dée Reis. Olvmpia 
Ciasca, Mana Stella Pacheco de 
Pacheco ile Pana. José -Moreira de 
Souza.  Jortímho A/evçdo Cintra. Ju- 

liefta Montoro. Aida Vclioso Men- Silva. Ldrnur Cjouiarf. Jandyra Cha- 
des, Vicente Lapastme. Kaphael La- gas. Xendiana bordes, LTdia Maltci. 
pastine,   Paulo   Ferraz do  Amaral. Zd-    Dermtval    hrasil    de    Abreu     Lopes. 

hlisa de Camaryo. Maraldo da Sil- 
veira Nehring. habv fiarrefo do Ama- 
ral. Linda Spanne. Genica Pocs de 
Darros, 

P-sl»1 sorteio realisor-se-á na pró- 
xima segunda-feira, dia 10 de Abril, 
ãs 4 horas da tarde, no palco do 

I heafro   S    José. 

da   Gonçalves,   Ni Ida   \ erona.   .Mano 
Verona,   Titã   de   Alcântara   Marinho. 
Vera   de    Campos    Toledo.     Lu1/,   de 
Assis   Pacheco   tWba.    Lrcdenco   de 
A.    P.    horba.     Monorma     \'alcntini, 
Heloísa   Lobo   Vianna,     Dmoraii   Va- 
reila   Querido,   Mana    Anlometta  \ a- 
rella   Querido,     Dalva   Ribeiro.     Ar- 
mando   Ribeiro.   Julief- 
[(i  Ribeiro,   Renato  Ri- 
beiro.   C ynira   Ribeiro. 
C afhanna   Ribeiro, Jo- 
sé     Góes     Lilho.     An- 
lomelta   Milano. Cjisel- 
da Moreira. WalJemar 
da     L osla,    Anilirosina 
Moreira  Ribeiro. Fran- 
cisca    Pre\er,      Lstlier 
C amaryo. Marina Dar- 
reto Amaral. Adalberto 
de  Queiroz   Felles  Jú- 
nior. Bento   Di\ Schar- 
back.    José    Christino 
lonseca   Júnior,   Oliío 
Ferreira da   Rosa.   Ali- 
ce 5á. Vera Pacheco e 

-O- 

W0     CONCURSO        C'   Jt>   um   u™   grjnde   general 
|   ^      Irancez    o    nome    que    os 

nossos  pequenos   leitores   deverão  ad\inhar e completar,  com 
alguns  tragos   á   penna.   nas  diversas   linhas  aqui   abaixo; 

i 

As soluções deverão wi Lolladas em p^pel branco, até 
o dia 12 de Abril. Como do costume, distribuiremos, entre 
os que nos enviarem a solução exacla, wn Promio c/e dez 
mi/ réis e outro de cinco na} réis, em dmheiro. além de 
mais 60  Prêmios  em lindos  e  variados  brinquedos. 

M 
tii 

d. 
r* 

A   inlelliijeiile MARIA,  sobrinha do dr.   Pinheiro Júnior, 
numa  graciosa  phdntasia 

- 



'  ■ ■ ■llW!l wmm^m wm—mmmmmmmmmmammmqm 

" h âtytfíh' LRKDRRpê 

Carta de uma indiscreta 

• Venho pedir-vos a fineza de 
publicar esta carta. Sou muito indis- 
creta e curiosa e estou anciosa por 
saber a razão : da paixão de Zilda ; 
do tristeza de Esther i da meiguice 
de Margarida M. Castro ; dos olha- 
res indiscretos de Noemia ; da facei- 
rice de Evangelina Rodrigues ; do 
orgulho de Lina (será devido ás mui- 
tas conquistas que tem feito ?) ; do 
nlrgria encontodoro de Cocilda ; do 
desconfiança de Maria (pôde estar 
rerta de que está na Consolação) ; 
dos amores de Dulce por umo omi- 
líuinho ; da indiffcrcn^a de Irene com 
um engenheiro do Rio : do frequen- 
c o de  Lili c  I.oló  no  Koyol. 

Desejo tombem sober a causo ; 
da indiscreção do Lauro Costa : da 
paixonite aguda do dr. Victor Ayro- 
sa ; dos olhares do fSilú para a fri- 
za n.o... do Royol ; dts saudades 
que o Sylvio Poyares tem tido do 
Cornaval ; da ausência do dr. Os- 
car Vidigal no Carnaval (temeria en- 
contrar-se com ella J) : do economia 
do Pedro Caropreso, será efleitodo 
crise?): do desespero do Kont : dos 
ideas extravagantes do dr. Oswaldo 
Donfos : do gosto esmerodo do Re- 
noto Locerdo ; da freqüência do Ho- 
rocio Andrade a um dos bairros da 
capital, do ergulho do Leonidos (te- 
ria arranjado algum  par de  botas ?). 

Sem móis. e esperondo ser ot- 
tendido, sou a conquistadora — r/or 
do Mal.. 

• Peço-lhe encorecidomente 0 

obséquio de publicar na linda "Ci- 
garra., umas notos sobre os rapazes 
mais chies e queridos desta    capital. 

Acho que o José M. Sallcs é 
insinuanie no seu modo gracioso de 
conversar —Erasminho Assumpção é 
muito convencido—Álvaro Araújo não 
é lá multo bomzinho — Nelson do 
Amaral odorou o Carnaval (só para 
rimar)—Bibi Cardoso é um portento 
de graça—Carlos Penteado é o que 
reúne em si todas os boas qualida- 
des—Edward Carmillo é o apaixo- 
nado de uns lindoi olhos castanhos- - 
Ronoel S. Abreu é muifo engraçadi- 
nho quando dança—Carlos Cunha é 
adorável — Luizilo Lacerda c muito 
sympofhico—Pinheiro Júnior é o meu 
par predileefo — Adhemar Souza 
Queirós c o mais sizudo e o Juó 
Bannanere é   o mais   querido da — 

Algumas observações 

■ Peço publicar a lista abaixo, 
que contem algumas novidades obti- 
das nesto   semano. 

Bilú. o maior consumidor de 
"rougle„ em S. Poulo—Renato Egy- 
dio. a teteia da Paulicéa — Edgard. 
arrendou o nariz poro apogar as ve- 
las da novo Cothedral — Antoninho 
Bueno com suo inseporovel cosoco 
cm boixo do broço. procurondo um 
assustado paro cnvergol-o— Guima- 
rães Júnior esqueceu-se que o Car- 
naval jó passou e continuo phonto- 
siodo de cavaignoc—Totó Alves sem- 
pre no horário do bonde dos Cam- 
pos Elyseos — Daniel Ribeiro orren- 
jou umo pinto que lhe vai odmiro- 
velmente bem (poroben* pela acqir- 
sição) — Humberto Penteado, o fre- 
qüentador mais ossiduo do Pothé 
oos sobbados. Porque será ? — Luizi- 
to o maior penetra do Capital — Luiz 
Felíppe o que mais aprecia o musi- 
ca clássico — Poulo Affonso. será um 
dos futuros ministros da sonhada 
monorchio no Brosil — Zé Pereiro, 
procurando um remédio paro engor- 
dar. 

Muito agradece o assidua leito- 
rn —   Lúlu * 

Impressões de Viuvinha 

E com todo o respeito que lhe 
dirijo esta missiva, portadora de al- 
gumas impressões do Carnaval, refe- 
rentes oo 2.o onno. A. da Escola 
Normal  Secundaria. 

Cocilda Saraiva, contente por 
hover dançado muito no Internacio- 
nal—Marina, mais do que contente, 
pois o Papá este anno lhe deixou 
fazer o Corso—Ruth contando a al- 
gumas collegas os proezas do futuro 
medico — Broulio Leite, dizendo es- 
tar com somno, pois dançou os três 
dias —- Briza Barbosa, dizendo !que 
nunca pensou em brincar tanto—The- 
reza Christina, muito triste por ler 
chovido—Gracia Rodrigues dos San- 
tos, dizendo que o Corso apenas es- 
teve estupendo— Maria Eugenia, di- 
zendo estar com saudades do grupo 
dos pyjamas— Mona Luiza aontando 
a uma collega as brincadeiras que 
fez com F,—M Olezia, dizendo que 
quasi chorou, quand» sahio da Ave- 
nida. Finalmente eu, sr. redactor, di- 
go que dormi os três dias. 

Desde já se confessa agradeci- 
da a leitora que espera ser alfendi- 
da — Viuvinha.' 

Carta de Santa Rita 

A senhorita Vera escreveu-nos 
a seguinte carta de Santa Rifa de 
Passa Quatro . 

■ Estão na urna : A paixão da 
Caçula—o sotisfoção do N. quando 
vê o B.—a vocação da Bilc—a de- 
síllusão de uma heroína— o dote de 
Izabel — o constoncio de Yáyá — os 
dividendos de Olympinho —o diplo- 
mo de Isouro — o laço da Maricota 
—o romanticismo do Nino —as pia- 
da» de Ercilia — a cinlurinha de An- 
nita—os versos da Apparecida — o 
literoturo da Liloto — o pasfinha do 
dr. Dorio — o enthusiosmo do dr. 
Paes—o cotação do Tito — o froch 
do dr. Rezende — e esperonça do 
Alcides Meirelles — os namoradas do 
Anthero— o 'nem liguei, do Tônico 
—as caçadas de perdiz do Aurino — 
os cálculos do Urbano — as varia- 
ções do Jucá—o sabido do Nenê— 
o convicçõo do Professor — a altura 
do Floriono Menezes e o cara do Ico. 

Muitíssimo grata, desde já se 
confessa a sua constante leitora e 
indiscreta   —   Vero.' 

Carta do Corso 

• Tenho o vivo prazer de lhe 
enviar esta pequena lista das minhas 
impressões tomados aqui no Corso 
durante  o  Carnaval. 

Dulce R. A. phantosiada de Ci- 
gona ; E. Nobre e Elisa B. phanta- 
sioda de chineza . Qlavo. phantasia- 
do de toureiro ; Gino. desgosfoso 
por ouvir trovejar; Antonielia V. 
phontasieda de rosa ; Olgo Paes 
de Barras phantasiada de cigana : 
Ignez R. phantasiada de dançarina : 
Rodolpho Penna. de dominó verme- 
lho : Mignof C pensando na chu- 
va ; Adozinda. phantasiada de "con- 
todino. , Floriono de A. phantesíado 
de pierrot : Domingas P., jurando 
que não se phantasiaria mais porque 
não estava disposta a ficar constipo- 
da e lambem porque a chuva lhe 
deixara a phanlasio em deplorável 
estado. Coitada !; Maria de Lourdes 
L. num porte chie com a sua phan- 
tasia de Cigamnha : Elvira, cantan- 
do uma ode dedicada á colombina 
D, P. e ao pierrot Rodolpho, 

Desde já agradeço e subscrevo- 
me com a máxima delicodeza — 
Nidia.' 
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Notas da Liberdade 

Às moças e os moços do bair- 
ro da Liberdade que se acham na 
berlinda são: — Elvira Diogo. por 
ser muito espiríluosa — íldméa F. 
Alvim. por ser muito sympathica - 
Luizinha Rodrigues, por ser muito 
boazinha — Marina Rodrigues, por 
ser engraçadinha — NathaUna di lion- 
ne por ser retrahida— Joscphina di 
Bonne. por ser muilo destra —Ame- 
ia di Bonne. por ser muito conver- 

sada — Gessy Franco Alvim. por 
ser gentilissima (ausente) — Clotildc 
Azevedo por ser eximia violinista — 
Odila Pujol. por ser muito Imda — 
Edith Capote Valente, por ser muito 
faceira—Aurelina Rocha, por ser gor- 
duchinha — Áurea Costa e Silva, por 
ser risonha. — Os moços: — Cai- 
ta Preta, pintado—Waidemar de Car- 
valho, bonitinho—Antônio O. Pinto, 
conquislodor—Rubens de Mello, en- 
graçadinho— Paulo de Mello, garbo- 
so—Gastão Marcondes, por possuir 
uns olhares attrahentes—José Fran- 
cisco Alvim, porque ha de ser o 
primeiro alumno da Escola de Phar- 
macia—Ernesto de Mello, que mais 
•flirt» — Pio Franco Alvim, serio e 
delicado—Heitor Lima, romântico— 
Eloy Franco Alvim o rapaz mais 
sympathico e elegante do bairro da 
Liberdade—Álvaro de Carvalho Fran- 
co, uma inteiligencia rara — Arthur 
Lopes, philosopho — Francisco R. 
Costa, vistoso—Ovidio Costa, muilo 
querido das normalistas. 

Desde já agradecem muito a 
publicação dessas linhas as assíduas 
leitoras: — Vcnus, Terra. Màrle, 
Júpiter, Sülurno, Urano, Mercúrio, 
Nepíuno.* 

Impressões do Carnaval. 

"Notei durante o Carnaval, no 
largo do^Coração de  Jesus: 

Moças:— Celeste, muitoenlhu- 
siasmada por causa do dr. C, M. 
A, : Jandyra com a pressa de che- 
gar ao largo, esquecera de pentear- 
se ;  Zito.  economisando "confetti  
(que crise !) ; Candinha Joly, sempre 
engraçadinha ; Floripes, passeando 
em agradável companhia ; Augusta 
Camargo, com um passo cada vez 
mais miudinho : Catita Meira, pen- 
sativa (que feria acontecido ?) ; o gru- 
po Fajordo-Leme-Araujo, o mais bo- 
nito e apreciado do largo : Isaura 
Assumpção, bem graciosa : Zilda, 
sempre engasgada com confetti (quem 

manda ficar de bocea aberta, , .) ; 
Guiomar e, . . companhia ; Francisca, 
íóra do costume. . . : Sylvia. figura de 
destaque no cordão : Dulce, "avec 
son petif,. (parabéns) ; Nenê, numa 
pose bastante original (só faltava a 
machina pholog^aphica d' "A Cigar- 
ra „ para   apanhal-e). 

Rapazes : — Raul Alves de Li- 
ma, devido á crise, animava terna- 
mente seus 500 réis de confetti ; Gua- 
tó, no seu assanhamento, procurava 
esquecer sua ultima desillusão ; o ca- 
sal B, C. gosava ternamenle sua lua 
de mél ^que arranjo teria havido no 
u timo dia ?) ; Elias de Castro, assa- 
nhado como barata, voava de canto 
em canto e. . . nada. .. : o Mario An- 
drade, na sua mimosa bocea asylava 
todo o "confetti» do largo ; Geraldo, 
disfarçado em "Maciste,, procurava 
attrahir attenção, mas qual! ; dr. 
Oclaviano, siga o conselho do poe- 
ta : amar, . . é tempo perdido ; João 
B. Marfins, o único jogador de con- 
teffi dourados ... (manda quem pôde) : 
dr. Bahia, nem ao menos no Carna- 
val deu folga ao seu frack ? ; Pedro 
de Moura, phanfasiado a " Cyrano 
de Bergerac julgava não ser reco- 
nhecido; dr. Carlos de Andrade, di- 
zia num grupo de amigos : — Desta 
vez ou vai ou racha ! ; Haroldo Ma- 
galhães, foi logo reconhecido na sua 
phantasia de pierrof pelos seus olhos 
gateados; o Pereira, estava seduetor 
com seu chapéosinho branco "dernier- 
cri„ e, para finalisar, o Mimi de Car- 
valho "avec sa mignonne.,, E foi só. 

Agradecimentos sinceros, sr. re- 
dacfor,  da  amiguinha — Oendr/llon. 

Carta de Itapetininga 

•Entre as alumnas do 2.' anno 
A da Escola Normal de Itapetininga 
notei as seguintes i fraquinas Jensy, 
espirituosa Nenê Alhayale; boasinha 
e intelligente Philomena Zurelli; me- 
lancholicn Maria Leitão; beüa e gra- 
ciosa Iracema de Campos; saudosa 
do Carnaval e sympathica Sinhá Irsi; 
gordinha Emilia Lanzani; carinhosa 
Didóca Araújo: tristonha (principal- 
mente agora) Zenila ; risonha e loi- 
rinha Yáyá Madureira ; a menorzita 
Hercilio; estudiosa Sylvio; faceira 
Odetti,- bonitinha Tônica; amiguinha 
Branca; entre todas a que não gos- 
ta de estudar e que ficará para toda 
a vida leitora da .Cigarra, tão que- 
rida, si esta carta fôr publicada no 
próximo numero —  (Zarloío*, 

Carta de Ceei 

•Mademoiselle Jessy. referindo- 
se ás brincadeiras carnavalescas do 
Largo do Coração de Jesus, não 
notou que o dr. Paulo Setúbal re- 
cordava o passado (o bom filho a 
casa torna); o trio M. Marcondes 
— Plinio — Roos. estava fazendo 
■vacca- para comprar confetti: o 
Larinha proseavn com as Simões: 
o Ayrosa e o Coropreso estavam 
retrahidissimos ; o dr. Werrin mos- 
trava a planta de um castello; o dr. 
Bahia, substituía o Caropreso: o Tá- 
cito participava aos amigos a sua no- 
va residência á rua Maranhão: a 
Oiguinha C. só olhava para o lado 
da confeitaria: a Dulce procurava 
alguém, as Ayrosas e os Caropre- 
sos perguntaram aos irmãos 51 po- 
diam dar uma volta j a Zita Arantes 
eslava muito airosa; a Alice dizia que 
vae substituir o P por 5 ; as Cas- 
lellos só  lalavam  no corso. 

Peço. por isso. sr. redactor a 
gentileza de publicar mais estas no- 
tas, na nossa querida "Cigarra.. E 
inútil dizer que lhe ficará grata a — 
Cec/-. 

0 grupo das 13 moças 

■Pedimos a publicação desta 
listinha em uma das columnas da 
sua brilhante  "Cigarra... t 

Confesiamo-nos gratíssimas. 
Entraram para  nosso musêo; 
A bellcza de Maria Amélia; os 

cabellos de Rosinha Moniz: os pé- 
sinhos de Alice Americano: o mo- 
reno assetinado de Carmosina Araú- 
jo; as mãos de Sylvia Vergueiro ; o 
espirito de Maria Luiza Americano: 
os olhos de Eudoxia Leme ; o des- 
embaraço de Isolina Lacerda Franco; 
a sizudez de Estephania Araújo; o 
• chie de Vera Paranaguá; a boeca 
de Nina Fajardo; o porte de Zulei- 
ka Nobre; a  pelle de  Annita   Leme. 

Rapazes : A elegância de Pau- 
lo Lacerda : os dentes do Renato ; 
a gentileza do Câmara Leal; os ca- 
bellos do Gilberto Sampaio: os olhos 
de Paulo Anhaia: o requebrado do 
Eduardo Camargo: o andar do Kant 
Alves Lima: a «pose' do Cornelio 
Fiança: o 'arame' do Armbrust; o 
talento do Paulo Setúbal; o «smar- 
tisme do Plinio Moraes e a dis- 
tineção da José Libero. 

Publique sem falta sim. sr. re- 
dactor? —  Vanas moças.' 
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ns flores; o Mclio Abreu desespe- 
rado quando rebentou a corrente do 
caminhão e fazendo enthusiastica ma- 
nifestação ao "Zfppcilm., : Carlos 
Nelsen, certo de que o caminhão cm 
que estava era o assombro de 1916; 
Armando Rosa. pela primeira vez te- 
ve bigodes : Horocio Macedo des- 
consolado por estar o pé ; Annibal 
Lacerda andou a procura do nariz 
que cahira do automóvel .- Hildebran- 
do Cintra amparando os óculos; Pli- 
nio Uchòj. coliocado na tolda ; Al- 
berto Ferreiro da Rosa. apes&f de 
estar no "Zeppellin achou falta na 
sua bella Üulcinéa : Homero ftaplista 
sentindo vel-a num automóvel depois 
de tcl-a desejado no balão i Bilü Ro- 
mlha. absorvido pelo automóvel 3Q — 
errou o rumo do "Zeppellin... usan- 
do afé do óculo de alcance para não 
perdcl-o de vista ; Plavio Rodrigues 
protegendo os ventos para que o ba- 
lão fizesse  bõa  viagem. 

Agradecendo a publicação des- 
ça, confesso-me sua nmiguinha sin- 
tera  —  F/ruret/r.' 

Perguntas indiscretas 

■ Como fui muito bem acolhi- 
da pela Cigarra, volto hoje para 
agradecer a sua gentileza c impor'u- 
nal-a com umas perguntas indiscre- 
tas. Porque será : Que a Conceição 
gosta tanto de... pescador? Que a 
Leíscfta c a Noemia não foram ao 
corso no domingo de Carnaval? Que 
a Nênê Bellegarde $ tão quietinha ? 
Que a Heinée gosta tanto do "Rio 
hranco ? Que a Olga soffre uma 
saudade incurável de Goyaz ? Que o 
Dora Pinto estava tão alegre no cor- 
so» ? Que a Laura e a Therezina não 
quizeram ir ao corso terça-feira? 
Que a Clarisse Lemos é tão cala- 
da ■■ Que a Mory gosta tanto de fi- 
car exposta ao Sol ? Que a Olga 
veio passar o Carnaval aqui? Che- 
ga de enigmas. Agora vou contar al- 
guma  cousa. 

Dizem que as apparencias en- 
ganam : é bem verdade, pois o Ma- 
rio, apezar de parecer tão sisudo, é 
muito brincalhão. O Paulo E ficou 
triste por não me ter lembrado del- 
le ; não foi por esquecimento que 
deixei de falar no Paulinho, mas por 
não querer dizer que o seu único de- 
feito é.. ainde desta vez não digo: 
contarei tudo no outro numero d* A 
Cigarra. O Syivio hellegarde. ape- 
zar de morer no Rio e ser dr., gos- 
ta  bem    do   nossa  Paulicéo.   h"    um 

bom partido, principalmente depois 
que tirou a barbinha. O Darwin 
Araújo e incontesfavelmenfe o meni- 
no mais bonito do bairro, mas não 
me dã confiança . O Alfredinho on- 
da muito preoecupado com o rivril ■ 
não se impressione tanto, menino- O 
Decio. por minha causa, abandonou 
por uns dias o violino, mas depois, 
achou melhor nãc dar confiança c 
continuou a locar. O Sol não se 
phantasiou só por falto de arame. 
Que Petronio I ! ! O Iguotemy. as- 
sim que acabou de ler a minha cor- 
ta na Cigarra, pensou, roeu o unhei 
e sohiu-se com esta . Hei de desco- 
brir quem é a Linguaruda, só para 
conquistal-a e ter o gostinho de der- 
lhe o fora... Ahi. Mysinho ; não per- 
de  a  mania   hein ? 

Sr. director. desculpo á sua 
amiguinha esía cacetada — Lingua- 
ruda.' 

Caminhão das Turcas 

■ Esteve lindíssimo o caminhão 
dos turcas i pelos vcslimenlos deve- 
riam ganhar o prêmio, pois trajaram 
todos  com    fino  gosto. 

Apesor de ser simples, o comi- 
nhão o me'o luo eslavo lindissimo. 
As  moças foram   muito  divertidas. 

A senhorita Tetéa ficou tão 
rouca que no "Rose,, uem podia con- 
versor com o seu admirodor... — A 
senhorita Nylia ficava tão enfhusias- 
rr.ado com o vira o "meio lua., que 
até  tinha  vonfode de  chorar. 

O nue nos deixou ainda mais SA- 
lisfeitas foi que con5cguimo5 photo- 
graphal-o... 

Pela publicoção desta ficam-lhe 
agradecidos as do— C/uh Amarrllo* 

Na Fraca da Republica 

• Mario Camargo, saudoso — 
Leonor Sodocco. rodeodo por alguns 
admiradores — Manuelila Homem de 
Mello, pregando borboletas num ga- 
lante mancebo — Nena. elogiando o 
flirf; — Morio Augusto Porto, muito 
opreciodo*— Arocy Pereiro, jogondo 
confeffi no boceo de alguém—Eslher. 
procurando uma pessoo — Eliso de 
Poulo, bonequinho—Guilhtrmino Do- 
rio, contando segredos o uma omi- 
guinho—Elviro Zogotfi. engraçadinha 
—Roso Duarte Oliveiro. pensofivo — 
Edilh Borros. lindo, enconíodora — 
Cybelle Pimento, querida. 

Rapazes:  Godofredo,   fileiro ~ 

Alcebiadcs Ribeiro, apaixonado por 
uma ioirinha da Villa Buorquc — 
Francisco Pinto, saudoso—Bcncdicto 
Salgado, iniciando o jogo do con- 
íetti doírado (é prova de que não 
estava no crise)—J. Guimarães, no- 
morador — Sebastião, perguntando o 
uma grociosa senhorita si recebera 
o seu recado—Castro Limo, sempre 
inspirado — Arrr.ajido Porto, sisudo 
no meio de tantos folguedos (porque 
serio?)—Santos Filho parece que on- 
da apaixonado — Moneco Pereira, 
brincando pouco — Colfo Preto, no 
crise — Loercio Neves não tinha lan- 
ço perfume paro pôr naquello senho- 
rifo que o provocou poro um com- 
bate — Luiz Vasconceüos. levadinho 
— Onesimo Forster, muilo feliz — 
Guilherme, volúvel — Vicenti Zagatti. 
muito lindo —Ernesto Dorio. fazendo 
uma senhorita comer confctli — Du- 
prot. pintando o monta—Álvaro Bue- 
no. na pindahybo — Romeu, muiío in- 
grofo com o E. — Veiga de BOITOS. 
acanhado — Tito. convencido (por- 
que?)  —  Fanny.' 

Impressões do Carnaval era Tatuhy 
■ Possondo o ferço-feiro de 

Carnaval em Tatuhy, fui covidodo o 
assistir a um baile á phantosio reo- 
lizado no Club. Quanta onimoçõo c 
quanto bellezo. Não pude deixar de 
tomar as minhas notas paro A Ci- 
garra. Peço-lhe. pois a fineza dt pu- 
blicol-os. sr. redoctor da mui queri- 
do  Cigorrinho. 

Jóco. uma bella colombina—Iso, 
seducloro em sua phantosio de ci- 
gano — Fidalmo. verdadeiramente en- 
cantadora --Mario Odefte. Syivio c 
Nenè, originoes e opreciodas—Sinhó 
o joponezo—Àmolio, Mario e Mono 
Adami, "pierrcites„ — Zoroide. dan- 
çarino—Izobcl, domo de côrfe— Gi- 
gi, Chapelinho Vermelho — Tensy. 
hollondezo—Modesf», portugueza — 
Dolores c Moriquinhos. cruz verme- 
lha—Cormosino, origmol marinheiro 
— Moriquinhos. ciganinho. 

E os moços ? São poucos : le- 
nha um pouquinho de paciência, sim ? 
Bellos "pierrols.. Mosc. Compôs. 
Jayme. Eurico. Heitor, Bimbo, eíc.— 
Normon, dorj^orina—domo. o Bimbo, 
esíovo impagável — Golon. Oscar, 
forçados—José, turco—Syivio, mão 
negro — Jorben. phonlosiodo de ve- 
lho—e um grupo de moscorodos que 
não  pude descobrir. 

Sr. redoefor, a listo não é muí- 
lo grande. Publique, sim ? Da ami- 
guinho  ogrodecido  —  Dinah.m 
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Cordão de ouro 

• Um grupo de admiradorasdo 
lindo cordão de ouro que percorreo 
a cidade durante os Ires dias de 
Carnaval Tormou um jury e resol -eu 
premiar : O5 lindos olhos de Lydia 
Sampaio—o mimoso rosto de Àde- 
lia—a alegria de Alice Coimbra—as 
risadas de Elvira Coimbra — a bon- 
dade de Lúcia Sampaio — a sympa- 
thia e o bello perRl de Palmyro Mel- 
lo ; os gritos de Ignez tiosuli — Bran- 
ca falou que o moreno gosta delia: 
engana-se. senhorita : elle só gosta 
de mim. 

A delicadeza de Potyguara Me- 
deiros— a belleza de Henrique Mel- 
lo—o smarfismo de Eugênio Mello— 
a sympathia de Álvaro Coimbra — o 
nariz do Visconde —- os namoriscos 
do Orionte e as palhaçadas do Jayme. 

Confiadas na vosso immensa 
bondade, esperamos, sr. redactor. que 
não deixará de publicar esta. Si não 
nos attender ficaremos zangadas, não 
com A Cigarra, mas com o seu di- 
rector. 

Admiradoras do — Cordão de 
Ouro* 

Na  Casa Branca 

* Já tenho enviado á redacção 
diversas listas para serem publicadas. 
mas o sr., um tanto máusinho. não 
me attende. Porque? O portuguez é 
péssimo, não é assim? A\as já lhe 
pedi muitas vezes para corrigil-o. 
Faz-me este   favorsinho ? 

Espero,  pois,  ver entre as  listas 
publicadas no  próximo numero d    A 
Cigarra, a  que  ahi vae. 
Agradecida  fica a amiguinha e admi- 
radora Boneca. 

Na Casa Brancn. ás três e meia 
da tarde, sabbado. consegui ver : 
Zoé, com um lindo vestido azul. em 
animada palestra com o Carlito Niel- 
sen — Nênê. triste, com o olhar in- 

nundado de lagrimas. Porque ? Con- 
seqüências do Carnaval?—Conceição 
Àymbère, ostentando um lindo annel 
de professora e narrando as suas 
travessuras escolares — Leonor Sa- 

doeco, tão risonha e alegre, que até 
seus lindos olhos pareciam rir. Que 
seria ?— Diva Chaves, indagando si 
de facto o seu ultimo reíratinho pu- 
blicado na Cigarra não estava mui" 
Io bom — Ninete Ramos, com uma 
encantadora "toiietle., cor de ro.co, 
aítrahindo, com a deslumbrante bel- 
leza. a attenção de   todos — Maria 

Luiza Americano, com saudades do 
chá ofíerecido pela "Cigarra,,— Ali- 
ce Americano, a olhar constantemen- 
te para o espelho — Dr. Olavo de 
Castilho, sem deixar de fixar o olhar 
um segundo, numa senhorita que lhe 
ficava á esquerda. Estava despertan- 
do commentarios !...—Totó. a contar 
mil grandezas c farofas—Edgard Ca- 
margo, tomando sorvete com a mão. 
Que guiodice. santo Deus!—lito Pa- 
checo, desenhando na mesinha de 
mármore a rua Dr. Àbranches—Ge- 
raldo Galvão. pedindo ao proprietá- 
rio que reduza os preços — Dr. Mel- 
lo Nogueira, aíflicto, á espera que 
certa senhorita entrasse—Ayrosa Fi- 
lho, fazendo '"vacca,. para o corso 
de sabbado deAlleluio!—Caropreso. 
prometfendo desistir da terrivel ma- 
nia de namorar todos as moças — 
Pedro Bicudo, satisfeitíssimo, a con- 
tar a dois amigos a sua ultima con- 
quista. Eu ouvi. moço ! E tem razão 
de ficar alegre e orgulhoso. Ella é 
linda !• 

Para ser completo 

' Constante e assidua leitora 
dessa interessante e apreciadissima 
revista, pede a V. 5. c. obséquio de 
publicação destas  linhas. 

Qualidades para que um rapaz 
possa ser completo. Possuir : A ac- 
tividade de Oscar Cunha—A Qraça 
de Edgard do Nascimento — O es- 
pirito de Villaboim—O chie de Ben- 
jamim Monteiro — A delicadeza de 
Cyro de F. Valle — À modéstia do 
Julinho Mesquita—A philosophia do 
Chiquinho Mesquita — A coragem de 
Edú — O talento de Ricardo Gon- 
çalves. 

Agradecida  subscrevo-me  — B. 
c c.. 

Impressões de Myosotis 

'Uma mimosa formiguinha que 
fez o Corso e percorreu o Centro 
nas aaas da Cigarra notou o seguin- 
te : A pose de Zaiina^o enthusias- 
mo das Cardoso de Mello— Marion 
foi a Cigarra mais linda—a falta de 
enthusiesmo de Nizia—os cobellos de 
Aurora Oliveira—a tristeza de Mllc. 
Bressane — Adelaide pensando em 
"Santo Antônio,, —as Carvalho no 
omarellão—a graça dos Americanos 
—a alegria de Mlle. Jocy Borres— 
o  cantoria das Mexicanas— a belle- 

za das Cigarras ao natural — 05 gri- 
tos de Yayá Livramento— o flirt Al- 
zira versus L. — o nervoso do Prof. 
Bellardi — a voz de rouxinol do ,1. 
Tenori—a graça das Amaraes Cam- 
pos—o desapparccimcnlo de Cleoni- 
ce—as afflicções de Myrthes—o pen- 
teado de Mlle. Cánovas—as risadas 
de Mlles. Escobar Bueno—as belle- 
zas do "Zeppeilin.. — as Panla Lima 
vestidas a Salan — Leonor Sadocco 
lembrando-se do prêmio que ganhou 
--o "noir., de Mlle. Teixeira Pinto — 
o ar **mignon„ das Matto» — o ar 
meigo de Aracy Godoy — o brancu- 
ra de Beatriz e Dalliia — Evangeiina. 
chorando no janella do Internacio- 
nal— a   zanga   de   Esther. 

Mando-lhe um puding c uns bo- 
linhos. A maior amigo d A Cigar- 
ra   —   Myosoíis.» 

0 que vi no Corso 

•Confiada na benevolência do 
apreciada Cigarra, venho rogar a pu- 
blicação, nos suas columnas. de al- 
gumas impressões do Corso, du- 
rante os dias de   Carnaval ; 

Maria  Amélia, ao encontrar com 
as   suas amiguinhas,   resumia    a    sua 
manifestação  em   um prolongado  oh ! 
oh I... ;  Fonseca   Rodrigues,   encanta- 
doras em   suas   phantosias ;   Noemia 
Malta,  com  medo   que   o   automóvel 
rebentasse ;   Ferreira da   Rosa. impro- 
visaram  uma   phantasia   oara  o    se- 
gundo dia  devido   á   chuva   do   pri- 
meiro; as Freire, gentis em suas phan- 
tosias de   Jogo   de    Damas :    Maria 
Cândida Rodrigues, afrontando a tem- 
pestade no   seu   elegante   impermeá- 
vel e temendo  que o   "Zeppelhn..  se 
precipitasse das alturas ;  Melles. Car- 
doso e   Leonil  chorando  o  naufrágio 
da  Gondola ;   Melies.    D.  N.    tesou- 
reando os rapazes conhecidos ; Mlles. 
Valle, empenhadas   em   uma   batalha 
de    serpentinas ;    Ninette,   um   tanto 
triste,   mas   sempre   brilhando   como 
uma  estrella :   Dulce  Vanorden, man- 
dando o   "chauffeur,    quebrar a   tol- 
da do   automóvel :    Cormito    Mendes 
Gonçalves,  radiante com o suecesso 
do  balão j    Amelinho    Ferreira,   des- 
preoecupada   por estar   viajando em 
nuvens cor de   rosa;   Mlles.   Rocha 
Mello,   atacando    com    violência   os 
seus amiguinhos ;    o   automóvel    no 
500 florido de esoirituesos "pierrols- 
que  julgaram que ninguém os conhe- 
cia :    Melles.  Moraes   Pinto,    gentis 
e alegres; Cyro de Frcilas Valle. em 
íamilia;  Paulo   Pinto,   perdido   entre 
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Pira ser chie 

■ Para que uma senhorila pos- 
sa ser chie, deve possuir ; de Adal- 
gisa Teixeira, os olhos e os lábios — 
de Ànlonielta Cardoso, o nariz—de 
hdith Prado Berros, o pescoço- - de 
Morfha Neffo. o cabello—de Bealnz 
Livramcnle. os braços—de Alba Sa- 
pio. as mãos—de Amélia Dianna. o 
corpo — de Iracema de Oliveira, os 
pés—e, para remalar. d' A Cigarra 
a   bôa  leitura !!! 

Da constante leitora e já ami- 
tiuinha   —  Aibé- 

Observações de Clara 

• Sena muito grata se V. S. 
publicasse na sua apreciada revista 
as seguintes observações : Guião, 
muito chie. elegante, mas... gabola — 
A. Ciniello. gosta muito de olhos se- 
duefores—A. Vallim. com saudades 
de... quem ? — Nelson de Oliveira, 
.com o cor;ção magoado, suspira pe- 
a sua querida... — O. C. com idéas 

de ser banqueiro... de bicho—Paula 
l:ilho. sempre fic-toc — Silvio Polati. 
alto como um coqueiro — Waldemar 
de Castro (vulgo Chico), um excel- 
Icnte  bohemio. 

ílsperando ser attendida. muito 
grata  lhe fica  a amiguinha— Clara- 

Cartas de Lili c Lóló 

• Tendo seguido e apreciado as 
diversas listas d' A Cigarra, sobre 
rapazes e moças dos diversos bair- 
ros da capital, venho pedir-lhe a pu- 
blicação  desta. 

Antônio Cafta Preta, muito re- 
quebrado; Geraldo, muito confia- 
do ; Horacio. afeminodo : Nelson Car- 
valho, terrivel ; dr. Mario Cer- 
queira Leite, volúvel ; Elias de Cas- 
tro, prosa : M. Marcondes, pinta- 
do ; Mario Egydio. guarda - ron- 
da da Alameda Glelte ; A. de Mo- 
raes Salles apreciador das Candi- 
nhas ; Domlcio. á procura de L. no 
Largo C. de Jesus ; Decio. num llirl 
com Nadyr; Sylvio. gabola : Carlos 
Penteado assiduo freqüentador do 
Minerva ('porque será ? ; Romeu Fer- 
raz, examinando os pastes da rua 
Caio Prado ; Waldemar. apreciador 
das bellas italianos: Carlos O' Lea- 
ry. symp«lhico com o seu pince-nez ; 
Oswaldo Cardoso Franco, engraça- 
dinho ; Horacio de   Andrade, boniti- 

nho ; e o Loló Franco, namoiadorde 
primeira ordem. 

Violetta di Lorenzze, enthusias- 
mada pelo Carnaval; C. Oliveira, co- 
rada; Santinha, ciumenta; Leonina, 
desconfiada ; Dulce num flirt com o 
E. C. ; Dulce, apaixonada por Toli- 
co : Candinha. implicando-se solem- 
nemente com as barretadas de 5. B. : 
Odetfe. com voz de trovão ; Dulce 
Amaral muito bonitinha ; Maria Ignez 
a noiva "mignon_ ; Odila não liga a 
ninguém (porque será ?) i Isaura As- 
sumpção. boasinha ; e o Cacilda Le- 
vy.  engraçadinha. 

Muito lhe agradecemos si publi- 
car esta  lista  na próxima  revista. 

Suas leitoras assiduas — Lili c 
Loló- 

No Lar^o da Sé 

• Folgarei immensamentc si pu- 
blicares no recanto de uma de tuas 
paginas, esta pequena nota que tive 
oceasião de tomar no largo da Sc. 
quando esperava o bonde. Vi. ha 
poucos passos de distancia, um gru- 
po de gentis senhoritas. alumnas da 
Escola  de  Commercio e  observei : 

Germinal Sapio. bonitinha : An- 
toniefa. triumphante por ter conquis- 
tado completamente o coração de J. 
A. ; Carmen. com um ar tão tristo- 
nho... (que é isso moça ! tão nova 
c com estes ares românticos!); Ni- 
dia. perguntando a G. si está mal 
com elle ; Adalgisa, falando tão apai- 
xonadamente que as colleguinhas a 
ouviam extasiadas. 

Ctgarrinha do meu coração, si 
jogares esta lista na cesta, licarei 
eternamente zangadinha comtigo. ou- 
viste ? 

Beijando-fe, minha querida Ci- 
garrinha, sou a tua ardente admira- 
dora  —    Crysanlhema 

Carta de Indayatuba 

■ Pedi«os-lhe o especial obsé- 
quio de publicar as seguintes impres- 
sões sobre rapazes e senhoritas des- 
ta prospera   cidade. 

Senhoritas ; Sarah encantadora- 
mento bella ; Adelaide verdadeira tc- 
leia : Iracema M. de irresistível sym- 
pafhia ; Elvira esperançosa : Alzira 
apaixonada ; Sylvia mignon j Helena 
meiga com as collegas ; Iracema Cos- 
ta coraçãozinho de anjo ; Maria Jo- 
sé Campos, disfineta professora : Mi- 
mi, bella morena ;  Leonor.    pequeni- 

na ; Iracema Pinto, dançarina -. Nênê 
dedicada ; Cota. alta ; Gerfrudes, gor- 
duchinha; Almira, sempre engraçadi- 
nha ; Irene, caseira . Sinhasinha. re- 
trahida. pensativa e triste- 

Rapazes . Lili. muito apaixona- 
do ; José F. Souza, trovador; Zico, 
fazendeiro namorador: Lúlú, anda 
saudoso de Santos : Lito. dançarino 
e espirituoso ; Zizi, serio e apaixo- 
nado por quem ? Synesio, sisudo ; 
Jayme L. conquistador; José Fer- 
miano. celibatario; Claudimiro. leva- 
do, porém bomzinho ; Jayme Pires, 
esperançoso de se casar com a.,. ; 
Ermartino, receioso de que a namo- 
rada descubra  suas  aventuras. 

Desde já agradecem as assiduas 
leitoras da linda "Cigarra. — Zé- 
zã e   Zézé.' 

Escola de Fharniacia c Odontologia 

■Não podendo deixar de lér a 
querida "Cigarra, quinzenalmente.no- 
fei que até hoje as alumnas e alum- 
nos desta Escola haviam sido esque- 
cidos. Sabendo, porém, da grande 
bondade do redactor dessa bella re- 
vista, tomo a liberdade de lhe pedir 
para publicar no próximo numero a 
seguinte  lista i 

Moças : boazinha. Anna Couli- 
nho—sympathica. Maria Augusta — 
magnnha. Norma—elegante. Coralia 
do Nascimento — allrahente. Helena 
Ferreira — bonitinha Theolides Coufi- 
nho—prosa. Fortunata P.—graciosa. 
Mercedes Belfort—levada, Hermcne- 
gilda—alta. Bianca Herminio—a me- 
nos crescida. Augusta— quem pouco 
estuda. Leonor — santinha. Guiomor 
Rosa. 

Rapazes: estudioso. Venancio 
Machado—orgulhoso. Guido Morei- 
ra (porque será ?)—attencioso, Alci- 
biades Ribeiro—engraçadinho. Alfre- 
do Minervino — comprido. José Es- 
baile—chaleirista, Campos (com cer- 
teza para não ser bombeado 1 ah í 
ah | ah !)—falador. José Paula San- 
tos—preguiçoso. Guilherme Mursa— 
bomzinho. Antônio P. de Rezende — 
sympathico. José H. de Souza—de- 
licado. Arlhur Paulino—"urucubaca. 
J a c o m o— intelligenlc. Archimedes 
Guirland — feio. João Meira— esqui- 
sito. Edmundo Loyolla—bobo .. para 
que dizer quem é? — gorduchinho, 
Linneu   Prestes. 
Não querendo abusar da sua bonda- 
de, termino, esperando ser attendida. 
Tem a bôa "Cigarra., uma amigui- 
nha ás ordens e assídua leitora — 
Zázá.* 
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oisas esquecidas 

■ Lendo o ultimo numero da 
"Cigarra., nolei que se esqueceram; 
da paixão do P. À. de 5. L.; o 
novo palacete do Joaquim Leite : a 
sinceridade do Qucridinho : a gra- 
cinha do João de Souza Lima; o 
gorduchinho Aratangi ; o novo em- 
prego do Agnello; a exagerada ca- 
beça do Helvefio: o fraque do Àca- 
cio; a alegria de certos normalistas : 
o pescoço do Chiquinho Maranhão: 
a b.Mla cnbclleira do Waldemar T. 
de Carvalho ; a sympalhia do isal- 
iino Oliveira Coutinho; a dentadura 
do Castro. 

Immensamcnte grata ficará a 
constante  leitora   —   Aslic 

Ainda  o Carnaval 

•Ca estou de novo. meu caro 
sr. redactor. a contar o que vi na 
terça-feira gorda. Vi Ànlonictta gen- 
til como nunca. Alice C. muito triste 
na Avenida; Argentina muito satis- 
feita: . . . Mlles. M Barros phanta- 
sidos de cow-boy : Mariquita fa- 
zendo frente a meio mundo com um 
lança-perfume de 50 grms.: Mlle. 
Lydia muito nsonha sustentando uma 
formidável batalha com Ires rapazes; 
Mlles. S. Castro muito satisfeitas: 
Julinha procurando o . . , vidro de 
•Jicky : Rosalina muito perfumada ; 
Notei a disposição do Dr. Júlio C: 
a perícia do Ftavio Silveira em jo- 
gar serpentinas a um certo auto : 
Schubert -avec sa. . .•; Os Viannas 
brincando em «familia;» o arrojo do 
Alves Gomes, a pose do B. Britto. 
o «arame» que o Albano Torres ti- 
nha destinado ao Carnaval: R. Trin- 
dade todo supimpa: Edison dançan- 
do o -Mineiro p«io" : J. Carneiro 
circumspecto. 

Desde já me confesso agrade- 
cida, e com um pedacinho do meu 
coração envio a V. S. as saudades 
da  leitora  e  amiga  —  Dina- . 

Reportagem de Cordelia 

«Como as minhas amiguinhas. 
resolvi enviar uma cartinha á sym- 
pathica   "Cigarra". 

Passando hontem pelo triângulo. 
ouvi: o Souza Lima participar a um 
amigo que está noivo : o Cincinafo 
Reichert convidar o Roberto Lara 
para    fundar    com     elle    uma     Mu- 

tua Dotal: o Câmara Leal dizer que 
aprecia a rua de 5. Antônio : o dr. 
A. F. dizer que é pena ser tão sal- 
vo: um desconhecido commenfar o 
enthusiasmo do dr. Hostilio num bai- 
le da rua 13 de Waio: o Caropreso 
dizer qua não perde a missa das 10 
horas em 5 Francisco: o dr. Alber- 
to Cintra dizer oue vai adquirir uma 
Cru:: e o dr. Moreira da Silva di- 
zer  que se   divertiu    neste  Carnaval. 

Agora, si o sr. me der o pra- 
zer de publicar esta cartinha, pro- 
mctto-lhc  ficar  muito   reconhecida. 

A constante leitora— Cordelia-. 

Freqüentadores do Hif-Life 

•Pe^o-lhe a gentileza de publi- 
car esla lista no próximo numero da 
querida "Cigarra... 5: o senhor não 
a publicar, zangar-mc-ei comsigo. não 
comprarei mais a "Cigarra., e não 
ficarei no seu carro no Carnaval de 
1917, Faça-me esle lavorzinho, sim? 
Da amiguinha e leitora d'A ..Cigar- 
ra" Santinha. — Mlles. Durão, gra- 
ciosas: Mlles. Aguiar, engraçadinhas; 
Mlle. Sara A. Sampaio, alegre: Mlle. 
Palmyra. tagarella: Mlle. Rachel Sam- 
paio, chie: Mlle. Elisa, bonequinha: 
Mlle. Cybelle de Barros. saudosa: 
Mlle. Rosinha. levadinha; Mlle. Elvi- 
ra Zagatli. bonitinha: Mlle. Rosinha 
Zagalti. tetéia : Mlle. Guilhermina. 
descrente: Mlles. Amaral Pinto, bon- 
dosas ,• Mlles. Saraiva, sportivas . 
Mlle. Maria Pereira de Queiroz, 
linda.' 

Conselhos aos rapazes 

Raul Veiga de Barros. deve 
ser menos acanhado: Sebastião Duar- 
te de Silveira, amar sinceramente 
aquella loirinha; Alcibiades Ribeiro. 
Irequenfar assiduamenle o Hippodro- 
mo: Paulo Santos Filho, ser menos 
sonhador: João Guimarães, não de- 
ve ser tão volúvel; Salvio Azevedo. 
declare a quem ama ; Godofredo 
Guimarães, brincar menos ; Álvaro 
de Camargo, fazer o rói das namo- 
radas que tem lido; Edward Carmil- 
lo. não se declarar tão depressa; 
Iseias Ferreira, corresponder a quem 
o ama em segredo ; Propercio da 
Silveira, ser sempre o querido da 
E . . .; Vicente Zagatti, seja sempre 
chie para ser querido ; Lopes, não 
se gabar tanto ; Ovidio de Souza, 
correponder logo. — Leitora assí- 
dua.' 

Para ser encantadora .,. 

■Segundo a minha opinião, 
uma moça. para ser encantadora, de- 
ve ter; — os olhos de Izabel Veiga 
— a pelle de Zifa Arantes—os den- 
tes de Sinhá Vasconcellos. a graça 
de Leonor Sadocco —chie de Consue- 
lo Lobo—as mãosinhas de Guiomar 
Fleurv — a sympalhia de Elizo Cu- 
nha—o sorriso de Maria de Lour- 
des Nogueira — os pésinhos de Eu- 
genia Carvalho e a meiguice de Car- 
men   Suplicy. 

Agradecendo desde já a publi- 
cação desta, subscrevo-me. — Da 
amiguinha   sincera — Edelweis- 

0 que diz Fifina. 

■Adoro a sua revista, sou assidua 
leilora e não posso deixar de colla" 
borar nella. visto a loucura que por 
cila  tenho. 

Envio-lhe hoje mesmo uma lista 
e teria immenso. immensissimo pra* 
zer em vel-a publicada; Para um ra- 
paz ser perfeito deve ter—a estatura 
de Cassio Vidigal — a belleza de 
Paulo Trussardi—o andar de Mario 
Aquino— os olhos de Arthur ... — 
os denlcs de José Alvim— a intelli- 
gencia de Luiz Branco—o espirito de 
Rolim da Rosa — a sinceridade de 
Heitor Campos e . . .. por fim, o for- 
tuna  do Maneco  Lacerda. 

Esperando anciosa a publicação 
desta pequena lista, sou a leitora 
mulissimo apaixonada.  —  Fifina- 

Notas de Lucy. 

■A sua constante leitora Lucy 
roga-lhe o grande favor de publicar 
no próximo numero d A "Cigarra,, 
a seguinte lista; 

Conceição Cardoso, ufana de 
suas victorias: Sarita Cunha, impe- 
netrável; Lucinda Cintra, mysleriosa; 
Eucarina Simões, inlelligente; Car- 
men, orgulhosa: Finoca Natividade. 
tristonha; Izabel, viefima dos tem- 
poraes amorosos: Olga Norris, gra- 
ciosa: Zuieika Oliveira, trabalhando 
com afinco; Laura, luefando com as 
rivaes; Alda, alcançando novos suc- 
cessos; Alzira, louquinha por bailes; 
Elena, representante do "Je sais tout'; 
Zuieika Nunes, risonha ; Zezé Ta- 
veiros, bella: Dulce Carneiro, ale- 
gre; Immaculada Mendes, satisfcilis- 
sima. 

Muitíssimo agradecida lhe será, 
pelo obséquio, a sincera amiguinha 
— Lucy'. 
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Num leilão de prendas 

« Peço o obséquio de publicar 
esta lisfa no próximo numero d 4 
Cigarra. 

F.m um leilão a que assisfi. com- 
prei o seguinte : O frack do Antônio 
Fonseca Rosas -. a linda barba do 
Mello Nogueira ; o bi^odinho do La- 
cerda Franco : o chapéu c o lerno 
escuro do Francisco de Otero . a 
bengalinha do Oswaldo C. Franco ; 
a capa de borracha do Moacvr Cin- 
tra ; as costellctas do  Assis Faria. 

Deveriam ainda ser postos em lei- 
lão, para que eu os adquirisse: o 
escotismo do Roberto Caiuby ; o an- 
dar de moça do Alberto Àleixo ; o 
laço da gravata de Carlos de Cas- 
tro ; os livros de inglez do Mario 
Azevedo; o terno kaki do Ocfavio 
Lefévre ; e o automóvel dos Bororós. 

Assigno-me —Linda.'' 

0 baile do "Rose Club.. 

•Seguindo o exemplo das mi- 
nhas collegumhas. venho hoje en- 
viar-vos e^ta cartinha sobre o baile 
carnavalesco do "Kosc Club... no 
Conservatório. 

Prestei bastante atlenção a fudo 
para endereçar-vos esta. pois creio 
que terei bom exilo na minha esfréa 
nessa revista. 

Notei que: o Guimarães, muito 
chie, não dançava sinão com Mog- 
dalena-—o Nielsen eslava lindo, mas 
pretencioso^o Horacio Macedo es- 
tava muito sério ('então que é isso. 
Horacio. está mudando de idéas ?) — 
o Lino Mello sahiu fora do sério 
neste Carnaval— um pierrotzinho ro- 
se, não tirava os olhos de uma gen- 
til florista fmais um fascinado pelo 
terno olhar da Senhorita ?) — o ígua- 
femy suspirando por uma. . . rosa — 
o   Raul exagerando muito  o  tango. 

Notei também que : Leonor Sa- 
doeco estava simplesmente linda — 
Bellinha Bueno singela—Myrthes não 
dançou bem. devido á faixa —Risole- 
tot como sempre, cercada de admi- 
radores — A. M. de 5., suspirando 
por um dominó preto—Conceição es- 
tava anciosa pela chegada de al- 
guém... (e "elle., chegou?)—a Trin- 
dade C de Mello estava muito rr 
sonha e... noto que o sr. redacfor 
já  está  cançado de tanla  injecção. 

Pedindo mil desculpas, envio á 
(Jigàrra sinceros parabéns pelo bom 
êxito que obteve no Corso. 

A sempre amiguinha — Piçrrçiíc* 

Senhoritas de Eliaí Fausto 

Peço cncarecidamcnte a fineza 
de publicar a minha opinião sobre 
os moças de Elias Fausto, o mais 
breve possível : Dansarina, Elvira 
Leite — distincfa. Maria de Oliveira 
Moraes—faceira. Fiermanlina de Li- 
ma—corada. Amélia Lisoni — bôasi- 
nha. Hermantina Leile--reIigiose, Ma- 
ria Villa—teteia. Joanna de Lima — 
sincera. Mariquinha Dainese — que- 
rida. Lydia Patelli—bonita. 5inhá — 
elegante. Anezia O. Moraes — riso- 
nha. Elvira Maffei—graciosa. Natha- 
lia Villa—meiga. Aurora Collaso— 
pilherica.  Maria Pires. 

Desde já agradecem as amigui- 
nhos :  Nina  c   Rosa.' 

Moças de   Corumbatahy 

• Peço-vos a fineza de oubiícar 
minhas impressões sobre as moças 
aqui  de  Corumbatahy. 

Eil-as : Amanda Lobbe. gordi- 
nha—Ercilia Basile. graciosa — Ga- 
briella Penna. sempre saudosa do 
"Norte.. ^—Lu izinha. apaixonada — The- 
rezinha. volúvel—Gloria, ciumenta — 
Lauro Penna. constante— Nair Cos- 
ta, tristonha — Haydée Costa, retrahi- 
da — Zezica Penna. insinuante — Ella 
Tiinm, garbosa— Leonor Chiossi. ri- 
sonha — Albina Zülzke. boazinha — 
Antonietta Venturoli. gentil—Assum- 
pta Casella. sympathica — Mariquila 
Venturoli.  desembaraçada.   Ccsi fini. 

Muito grata vos fica pela publi- 
cação destas linhas a leitora assi- 
dua  — Loli,' 

Passeio aos Campos Elyseos 

• Em um passeio que fiz pelas 
principaes ruas do bairro dos Cam- 
pos Etyseos, live oceasião de notar 
diversas cousos. enfre as quaes as 
as que ahi  vão. 

Hebe Leujeune, muito risonha — 
Catila, elegante, mas orgulhosa — 
Guiomar. lembrando-se das noites do 
Internacional— Dulne, com saudades 
das noites passadas em vésperas do 
Carnaval, no largo Coração de Je- 
sus — Esther Corrêa, lastimando-se 
por ser o Carnaval tão curto—Zita, 
cercada de admiradores— Às Ladei- 
ras,  muito chies. 

Lázaro Camargo, muito Iriste, 
pensando na crise — Bahia, ha muito 
que   não apparece. (Será que se en- 

crencou ?) — Gomes Santos, jurando 
que não vae mais ao "Colyseu.. — 
Carlos Ferreira, brigando com o 
barbeiro—José e Nelson, estão em 
evidencia: um é "Doce., o outro é 
"Rei» (entenderam ?) — Moraes Jú- 
nior, guarda nocturno da Alameda 
Glette—Jorge Teixeira, amando uma 
pintinha... — Felicio. querendo ser o 
Macisfe do bairro. 

Pela publicação desta, ficará 
muito grata a constante 'eitora — 
Viole f a* 

Impressões do Braz 

• Esperamos com anciedade que 
nos faça o obséquio de publicar a 
seguinte lista das moças e rapazes 
que vimos cm nossa bella Avenida 
Rangel   Pestana. 

Lydia Barsoíti sempre gentil — 
Lavinia Barretto ainda assustada com 
o magnesio da machina photographi- 
ca d A Cigarra, no dia da festa no 
Colombo—M. C. M. não conseguin- 
do soffrear a violenta paixão que 
lhe inspirou o distineto joven J. 5. 
G.— As Neretti voltando com fome 
do Corso da Avenida Paulista—Lau- 
ra meditando em cousa nenhuma — 
Horminda Pereira, muito boasinha— 
Marineíle, o espelho da constância — 
Cecilia e Rosa fazendo a Avenida — 
Noemia Valente, sempre delicada — 
Delphina Lopes, assustando os ra- 
pazes com a luz fortíssima de seus 
olhos — Lucinda Castro, muito re- 
trahida — Brazilína, a bella cigana, 
em lueta renhida de confetfis com o... 
Adalgiza Mathéos. altiva em sua 
phantasia — Dolores e Eurydice dan- 
do uma voltinha pelo seu antigo 
bairro— Guiomar Gonçalves, a rai- 
nha   da  dansa. 

Eis agora os rapazes ; Romeu 
Chaves, com o chapéu tapando os 
seus bellos olhos negros — Souther- 
land, tão alto. arranjando uma pe- 
quena "mignon» — Paulo Marcello, 
muito engraçadinho no seu "Pierrol.. 
amarello— Malbano Rodrigues, qua- 
si foi pelos ares á procura de 5. 
Pedro—João Pereira, precisa ema- 
grecer—Laudcrico e Sandrcschi. mui- 
to ingratos— Graziano ainda não se 
resolveu a tirar a pinta preta—^Wal- 
domiro muito triste... mas de flor na 
lapella. 

Acceilc os comprimentos das 
suas amiguinhas — La/y e Laia.* 
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